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PERIODICO OFICIAL DEL APORTADERO DE LA. SABANA. 

A D M I N I S T R A C I O N 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha cesa en el cargo de agente 

del DIARIO DE LA MARINA en Ceiba del 
Agua, el Sr. D. Faustino do la Porti l la, y 
queda nombrado para susti tuirlo el Sr. don 
Mar t in Gafas, con quien se en tonderán en 
lo sucesivo los señores suscritores á esto pe­
riódico en dicha localidad. El Sr. de í íafas 
h a r á tol cobro del actual trimestre de sus-
crlcion. 

Habana, 26 de mayo de 1887. 
EL ADMINISTRADOR. 

TBLSGRiMASJPOR E L CABLE. 
SEIIVICIO P A R T I C U L A R 

DBL 
DIARIO DE L A MARINA. 

AL DIARIO DH LA MARINA. 
Habana. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
P a r í s , 24 de mayo, á las t 

7 de la noche, s 
L a C o r t e S u p r e m a h a d e t e r m i n a ­

d o q u e e l a z ú c a r de S a i n t e - C r o i x p a ­
g u e l o s d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s . 

San Peiershurgo, 24 de mayo, á 
his 7 y 15 ms. de la noche. 

E l C z a r y l a C z a r i n a h a n l l e g a d o 
á e s t a c a p i t a l . 

Viena. 24 de mayo, á las ) 
7 y 35 ms. de la noche. S 

E l T a g h l a t p u b l i c a l a n o t i c i a d e 
q u e l o o e m p e r a d o r e s d e R u s i a r e ­
g r e s a r o n á O d e s s a t r e s d i a s á n t e s 
d e l a f e c h a f i j a d a , á c o n s e c u e n c i a 
d e q u e u n e s t u d i a n t e h i z o f u e g o a l 
c a r r u a j e d e l C z a r e l m i é r c o l e s p o r 
l a n o c h e . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 25 íie mayo, ó. las ) 

8 de la m a ñ m a . \ 
C i r c u l a l a n o t i c i a d e q u e e n H a -

m i l t o n h i c i e r o n f u e g o a l c a r r u a j e 
d o n d e i b a M r . O ' B r i e n , d i r e c t o r d e l 
p e r i ó d i c o /><f T r i a n d o , l u i d a . 

Bruselas, 25 de mayo, á las } 
8 y 40 ms. de la m a ñ a n a , s 

L a s i t x i a c i o n d e l o s h u e l g u i s t a s 
n o h a c a m b i a d o . 

H a y e l t e m o r d e q u e n o p u e d a s o s ­
t e n e r s e e l o r d e n s i l a h u e l g a c o n t i ­
n ú a . 

L o s t r a b a j a d o r e s s e o p o n e n a l 
p r o y e c t o d o l e y e s t a b l e c i e n d o d e ­
r e c h o s d e i m p o r t a c i ó n s o b r e e l ga ­
n a d o . 

B e r l í n , 25 de mayo, á las } 
9 de la m a ñ a n a . \ 

L o s d o s f r a n c e s e s q u e f u e r o n 
a r r e s t a d o s , p o r h a b e r c a m b i a d o d e 
s i t i o l o s p o s t e s d e l a f r o n t e r a a l e ­
m a n a , h a n s i d o a c u s a d o s t a m b i é n 
de h a b e r e s c r i t o c o n y e s o e n d i c h o s 
p o s t e s : " ¡ A b a j o l a P r u s i a ! ¡ V i v a l a 
F r a n c i a ! " 

San Petersburgo, 25 de mayo, á las í 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 

S e g ú n n o t i c i a s d e O d e s s a , a l r e t i ­
r a r s e e l C z a r y l a C z a r i n a , e n ca ­
r r u a j e , d e u n b a i l e q u e l e h a b í a 
d a d o l a n o b l e z a , a b r i e r o n e l c a r r u a ­
j e y l e s h i c i e r o n f u e g o . 

L a m u l t i t u d se l a n z ó s o b r e e l c r i ­
m i n a l , m a l t r a t á n d o l o h a s t a d e j a r l o 
o a s i m u e r t o . 

C u a n d o l a p o l i c í a so a p o d e r ó d e 
é l , l e e n c o n t r ó u n a b o t e l l a d e v e n e ­
n o , 6 c a r t u c h o s , u n r e v ó l v e r y u n a 
d a g a . 

E l c r i m i n a l se n i e g a á c o n t e s t a r á 
l a s p r e g u n t a s q u e so l e d i r i g e n . 

N t t e v á T o r k , m a y o 2 4 , d, fcss /SJá 
de l a t a r d e 

OnsRH e spaño la s , ft $15-70.. 
Dosenento papel comercial , 80 d í T „ 5 i 

por 100. 
U u n b í o i sobre Mnf l r e s , 60 d^F. (banqneroe 

«m -Ro^cts . 
Idem sobre Parla, 60 d i r . (bananeros) i 

francos 18Já cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 d i r . (bananeros 

A 96. 
Bonos reprlstrados de los Estados-Unidos, i 

por 100, & 129% e x - l n t e r é s . 
Centrlfugras n. 10, po l . 96, de 5 8 i l6 A lí ^ . 
Cent r í fugas , costo y flete, & 2%, 
Regalar A buen refino, de 4 ^ a 4 I l i l 8 . 
Ázdcar de mie l , 4 ¡c .11V,. 
Bar Vendidos: 10,000 sacos de a z í n i r . 

Idem: 8,700 bocoyes de í d e m . 
£1 mercado fínne. 
Mieles nnevas, de 20,'^ & 2 1 , 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 7.15. 

L ó n d r e s , m a y o 2 4 , 
Azúcar de remolacha, 11 [9 , 
Azúcar ceutr lfaga, po l . 96, de 13 A I818. 
Idem regalar refino, de 1118 A 11(0. 
Consolidados, & IOS 7(16 e x - i n t e r á s . 
Cnatro por ciento español , 6 6 ^ ex - c a p ó n . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 2 por 

100. 
P a r i H , m a y o 2 4 , 

Benta, SporlOO, áSOCr. 70 cts. 0S-Ültorftt. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 

ar t . 31, de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

COTIZACIONES 
D B L 

C O L E O I O D E C O E R E D O K E S 
C a m b i o s . 

í 4 & 7 p § P. oro eapa-
E 8 P A N A ^ Bol, sogun plaza, fo­

cha y cantidad. 
INQT JATEHRA í 2 1 4 P f OTO 

' espaBol, 5 60 djv. 
^ 6 á 6 J pg P oroee-

F K A N C I A •LnPJl!l?f' l 6 ? ^ 7 

ALEMANIA.. 

ESTADOS UNIDOS, 

DESCUENTO MERCAN 

6Í á 7i pS 
pafiol, á 

pafiol, á 

P., oro 1 
8div. 

I P. oro ( 
60 diy. 

rpjj^ l billetes 

M a r c a d o n a c i o n a l . 

<l 9} p S P . , oro O Í -
pa&oí, GOdtv. 

10 A. 101 pg P. , oro 
español, 3d|v. 

6 4 8 pg annal oro y 

9 á 9i rs. oro arroba, 

9J rs. oro arroba. 
10i á 10J rs. oro arroba 

Blanco, trenea de Derosne y 
Billienz, bajo á regular. . . . 

Idem, Idem, idom, ioem, bue­
no á superior 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cocrnoho, inferior á regular, , 

n ímer i 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . ( ^ ^ r8- oro arroba 
Idem bueno á superior, núme- / n t * , 

ro 10 á 11, idem \ r8- oro arroba-
Quebrado inferior á regular,; c . ^ n v 

ntimnro 12 á U . i d e m . . . . . . C oi á 5 i rs. oro arroba. 
Idem bueno, n9 15 á 16 id t 5 | á 6 rs. oro arroba, 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . \ 6i áfij rs. oro arroba. 
Idem florete, n» 19 á 20 id \ 7 4 7J rs. oro arroba. 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTBIFUOAS DE GUARAPO. 

Polftriuacion 94 4 96. Sacos: de 4 í á 4J .eales oro 
arroba: bocoyes de 4s 4 4ü reales 010 .rruba, según 
número. 

AZUCAR DB MIBLH 
Polarización 86 4 90. De 3i 4 1 rs. oro arroba, segns 

envase y número. 
AZUCAR MASCA BADO. 

Común 4 regular refino. Polarización 86 4 90. De 
Si á 8 J ra. oro arroba. 

CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Juan Bautista Moré y A v i -

Ha, auxiliar de corredor. 
D E F R U T O S . — D . José Ruiz y Gómez y D . Fé l ix 

Arandiay Crespo. 
E s copia—Habano, 25 de mayo de 1887.—El Sin­

dico, M. l íúñct. 

P O N D O S P U B L I C O S 
lienta 3 por 100 interés y 

uno de amortización 
anual 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades , 
Billetes hipotecarios del 

Teboro de la Isla de C u -
- ba 
Bonos del Tesoro de Puer­

to-Rico . . . . . c 
Bonos del Ayuntamiento , 

A C C I O N E S . 
Banco Kspi.üol de la Isla 

de Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l ­

macenes do Regla y del 
Comercio 

Banco Agrícola • « • • • • • • • 
Compruiía de Almacene* 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros, Descuen­
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo­
tecario de la Isla de 
Cuba •>..«••. • . . . • > . . 

Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 

Primera Compañía de V a ­
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
do Hacendados . t . . . 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a ­
bana 

Compañía Espafiola de 
Alumbrado de Qas ü t t . . . 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Nueva GompaBía de Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 4 
Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de C4rdena» y 
Jácaro 

CompaCía do Caminos do 
Hierro de Cienfaegos 4 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caiburien 4 
Sanoti-SpírituB cx-d?. . . . . . . . . . 

Oompaílla del Ferrocarril 
delOeste 

Compañía de Caminos do 
Hierro de la Bahía de la 
Habana 4 Matanzas 

Compaíiía del Ferrocarril 
Uroano 

Ferrocarril del Cobre . . . . . , 
Ferrocarril de Cuba 
Kftflnorta de Cárdenas , , , 
!D«o-il-> "Cflntral Reden­

ción" , 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial H i ­
potecario de la Isla de 
Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual. . . . . . . . . . . 

Idem de ios Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual. . . 

las 

ventas. 
P g D 

60 

03 

64 
PS D 
121 P 

16 D 

60 

62i 

591 

25 

19 P 

á8 D 

24i 

NOTICIAS DE VALORES 
l A b r i d á 2 2 9 ^ por 100 
\ cerrd de 
t por 100 deIcufioRe?pafiolJ 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Renta 8 p g interés y uno de 
amortización anual 

Idom idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla dn 

Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Bico 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Rspafiol de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu­

cidas 4 250 
Banco y Compañía de Almacenes 

de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De 

pósito de Santa Catalina 
Coja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 

la Isla do Cuba , 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del 8nr 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
CompaCía de Almacenes de H a ­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Espaflola do Alumbra­

do de Gas do Matanzas . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ameri 

cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 

déla Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas 4 Sabanil la. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de C4rdena8 y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cionfnegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien 4 Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compiififa do Caminos de Hierro 

de ia Babia de la Habaoa a Ma­
tanza» 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocanil de Cuba 
Relineria de Cárdenas 
Ingenio "Cmtral Redenc ión , , . . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca­

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte­

rés anua) , . 
Id. de los Almacenes de Santa Ca­

talina con el 6 pg Interés anual. 

Compiadotes. Venid 

62 á 81 

11 i & 121 

48 i 42} 

16i 4 16 

95 D 
70 á 40 D 
85 4 75 O 
60i 4 60 D 
41 4 38 D 
70 D 
75 A 72 D 

16 

4 612 

4 24i 

4 Iñi P 

39i & 87; D ex 

4 15i D 1(! 

86 4 85 D 

25 4 24 D 

par 
80 

85 4 80 
Habana, 25 de mayo de 1887. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
eZ d ía 25 de mayo da 1887. 

C ORO t A b r i d & 22914 por 100 y 
DHL < c ie r ra de 229 V, 4 2 2 9 ^ 

•ooRo KSPASOL. ( m xou A \m aw* 

COniANDANCIA G K N E K A L , D E L A P R O V I N C I A 
D E I-A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R I )E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l paisano D. C4rlos Galí Suris se servir4 presen 
tarae en la secretaría de este Gobierno Militar, sita en 
los pabellones del Cuartel de la Fuerza en dia y hora 
iiibil, con objeto de hacerle entrega de unos documen 
to.4 que le pertenecen. 

Habana, 21 do mayo de 1887.—De O. do S E . — E l 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 

8-24 

COMANDANCIA G E N E R A ! - D E L A P R O V I N C I A 
1>E I-A HABANA 

Y G O B I E R N O 311 L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

D i María Trinidad y D. Fermin Samper y Pía se 
servirán presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, sita en los pabellones del Cuartel de la Fuer­
za, en dia y hora bíbil, con objeto de enter4r8ele8 de 
un a u n i ó que les concierne. 

Habana, 21 de mayo de 1887.—De O. de S. E . — E l 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
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N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 

A P O S T A D E R O . 
Anuneto. 

Según faa participado 4 la autoridad superior de es­
te Apostadero el Excmo. Sr. Comandante General de 
Marinado Puerto-Rico, en oficio fecha 12 del corrien 
te, el dia 15 de agosto próximo se encenderá en el islo­
te "Caja de Muertos" un faro de aparato catadióptlco 
lenticular de tercer órden, apariencia de luz blanca 
fija, con destellos de 3 en 3 minutos. E l edificio don­
de se halla instalado el faro tiene la forma de doble T; 
la torre, situada en el centro del alma, es d^ forma 
tronco-cómica, uno y otra están construidas de n am-
postería ordinaria y fábrica de ladrillo, empañetadas 
ámbas fábricas, pintadas de azul claro los entrepaños 
y de blanco todas las partes salientes, así como laá 
puertas y ventanas. L a situación de la fachada princi­
pal del edificio es N. 65° 15' E . 

Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge­
neral del Apostadero se publica en el DIARIO D E L A 
MAUINA para conocimiento de los navegantes. 

Habana, 18 mayo de 1887.—Luis G. y Carionell. 
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LEY DE ENJUICIAMIENTO MILITAR 
Tratado tercero.—Del plenario. 

(ContinúaJ. 
C A P I T U L O I I I . 

Z)e la deliberación y sentencia del Consejo. 
Art. 331 Constituido el Consejo en sesión secreta 

para deliberar, apreciará los hechos y las pruebas que 
resulten de la causa bí\jo su más estrecha responsa­
bilidad; y para guardar la importancia de algunos de 
los delitos esencialmente militares, se atendrá 4 las 
disposiciones contenidas en los artículos siguientes. 

Art. 332. Se entiende por servicio de armas el ac­
to militar que reclama en su ejecución el uso, empleo 
ó manejo de las mismas, con arreglo á las disposicio­
nes generales que ryan y á las órdenes particulares 
que dicten los jefes en su caso. 

Para los efectos penales se reputarán también como 
tales servicios de armas, aunque éstas no se empuñen 
por los militares: 

19 £1 de trasmitir, recibir y cumplimentar una 
orden relativa al servicio de armas. 

2? Toda acción preparatoria de armarse ó muni­
cionarse individualmente cuando se hallen reunidos ó 
llamados los soldados para formar. 

89 Cuantos actos preliminares al mismo servicio 
de armas se relacione con éste ó afecten 4 su ejecu­
ción. 

{'.' Se reputarán también como si estuvieran pres­
tando servicio de armas los militares que perturben ó 
impidan la ejecución de un servicio de osta especio, y 
los que de cualquier modo atonten contra alguna de 
las personas euwgatlag tle deseinpeSarlo. 

Art. 333. Para la aplinacion del caso (!'.'. art. 94, 
del Código penal de' Ejército se entenderá que la fu­
ga se verifica siempre en dirección del enemigo, y ha 
sido consumada cuando el que la realiza rebasa la dis­
tancia ó zona previamente señalada por el Jefe de la 
tropa como límite de la plaza, campamento, poblado 
ó posición militar', y de no estar señalado esto limito, 
cuando el fugado rebase las lineas ó puestos exteriores, 
la vanguardia, flanco ó retaguardia de las tropas en 
marcha, ó bien cuando sin previo permiso se aleje 
hasta ocultarse de la vista de éstas. 

Art. 331. Para aplicar las penas especialmente se -
fialadas en el Código á los que delinquen en campaña, 
so entenderá que las tropas están al frente del enemi­
go cuando hallándose dentro del territorio declarado 
en estado de guerra ó en operaciones de campaña 
exista notoriamente en el mismo 6 en sus aguas ma -
rítimas jurisdiccionales cualquier fuerza eneoiiga y 
armada. 

Se consideran igualmente al frente de rebeldes ó 
sediciosos, en cuanto haya dentro ó á la vista dé la lo­
calidad, campamento (5 posición que ocupen l.is tro­
pas cualquier grupo ó fuerza armada en actitud re­
belde ó sediciosa, annnue no hubiere precedido decla­
ración formal del estado de guerra. 

Y se entenderá, por último, que las tropas se ha­
llan en campaña cuando residan ú operen en las pla­
zas ó territorios declarados en estado de guerra, aun­
que no aparezca ostensiblemente ningún enemigo ar­
mado; así como siempre que por precaución vi otras 
razones de Estado ordenen las Autoridades militares 
que las tropas practiquen el servicio como en cam­
paña. 

Art. 335. Para la calificación de U's delitos de in­
sulto á los superiores de que trata el capítu'o orimero, 
título V, libro I I del Código penal del Ejército, se 
tendrán presentes las siguientes reglas: 

l'.1 Que se consideran actos del •ervioio todos los 
que tengan relación con los deberes que impone al 
militar su perman -ncia en el Ejército. 

2* Que la agresión ó amenaza al superior á cuyas 
órdenes el inferior se hallare; que no tengan lugar 
precisamente en acto del servicio de armas ó ditliaua-
do de él, se presume cometida en servlc:o que no es do 
armiis y cotilprendida en el párrafo 2? del art. 169 ó 
cu el art. 173 del Código, según los caios, á no resul­
tar probado que el delito so ha cometido eiü tenor re­
lación alguna con el servicio. 

'3? Que todo mil lar de' c considerarse siempre á las 
órdenes del que le sea superior en grado, cuando éste, 
pudiendo hacerlo, le exija el cuiuplimieuto de alguno 
délos deberes qiie impone el serviuió miiitár. 

Art. 338'. Para la apii''acion de los artículos 170 y 
176 del Código penal del Ejército, es preciso que el 
hecho justiciabln se cometa por militares contra per­
sonas constituidas en autoridad cuando se h.iliaren e-
jerciendo funciones de sus cargos ó con ocasión de 
ollas; y serán consideradas como tales autoridades, 
ademas de las designadas en el caso 69 del artículo 13 
de esta ley las siguientes: 

19 Los Capitanes Generales de Ejército. 
29 E l Presidente, Consejeros y Fiscales del Con­

sejo Supremo de Guerra y Marina. 
39 E l Presidente y Vocales de la Junta Superior 

consultiva de Guerra que sean Oficiales generales, y 
los que de esta clase fancionon en la Secretaría del 
Ministerio de la Guerra. 

49 Los Directores generales Jefes superiores de 
las armas é institutos militares. 

59 Los Generales Inspectores en revista de cual­
quier servicio, respecto de las fuerzas militares exis­
tentes donde desempeñen su comisión. 

69 Los Cenerales de Cuerpo de Ejército, divisio­
nes, brigadas ú otras unidades orgánicas dentro de las 
tropas puestas á sus órdenes respectivamente. 

79 Todos los Generales con mando, respecto de 
los militares existentes en la plaza, cantón ó campa­
mento, donde aquéllos tuvieren su destino ó comi­
sión. 

89 Los Oficiales generales de un mismo ejército, 
división ó columna de tropas que se hallen reunidas 
marchando ú operando deiitro de las mismas fuer­
zas. 

99 Los Jefes de Estado Mayor de los distritos mi­
litares y los de los Cuerpos del Ejército, división, 
brigadas y columnas, respecto de todos los militares 
de inferior gradó quo sirvan en las misulas unida­
des. 

10. Los Comandnntes principales de Artillería é 
Ingenieros de las plazas y de las grandes agrupacio­
nes de tropas dentro de las de sus respectivos cuer­
pos. 

11. E l Jefe principal de toda columna, destaca­
mento ó fuerza militar que se halle prestando servicio 
separadamente del Jefe ó Autoridad de que dependa, 
respecto de la misma fuerza. 

12. E l Coronel del regimiento y el Jefe principal 
de cualquiera otra uiiidad orgáoica que forme cuerpo 
separado para su gobierno y administración, relativa-
mtute al m-rsonal que lo constituya. 

Art. 337 Para los efectos penales, los Ayudantes 
y Abanderados se considerarán como Oficiales de to­
das las compiiñias de su propio Cuerpo. 

Art, 338. E l Presidente del Consejo de guerra 
abrirá disoiuiOD sobre cada uno Üe lós puntos que esté 
llamado á resolver, y terminada, se procederá á la 
votaeion. Esta empezará por el último de los Voca­
les y concluirá por el Presidente, produciendo acuer­
do lo qm- resuelva la mayoría absoluta. 

Art. 339 Cuando p<>r ser varias bis opiniones de 
los Vocales ninguna alcance mavoi í i absoluta, te 
ngregarái; los votos que contengan declaraciones más 
graves para el acusado á los que lo sigan en gravedad, 
haciéndose Cota agregación tantas veces como sea 
necesario hasta obtener mayoiía do cuatro votos ó 
más. 

Se considerará mayoría legal la que se obtenga en 
virtud del procedimiento establecido en el párrafo an­
terior. 

Art. 340 A fin de que el Consejo pueda graduar 
con acierto In mayor ó menor gravedad de las penas 
al hacer la computación á que se rtflere el artículo 
anterior, se atei-drá a l órden con que las mismas figu­
ran en las escalas generales do los respectivos Códi­
gos militar y común, srgun los casos; considerando, 
sin embarco, que, por lo que respecta al Código pe­
nal del Ejérci.'o, el órden de las peiias militares, in­
cluidas las especiales, debe ser la siguiente: 

Muerte, 
Reclusión militar perpetua. 
Reclusión militar temporal. 
Prisión militar mayor. 
Pérdida de empleo. 
Separación del servicio. 
Prisión militar correccional. 
Destino á un Cuerpo de disciplina. 
Recargo en el servicio. 
Suspensión de empleo. 
Arresto militar. 

f Se eontinuará.) 

Administración Principal de Hacienda. 
N E G O C I A D O 

de Subsidio I n d u s t r i a l . 
Cumpliendo lo dispuesto en los artículos 53 y 60 del 

Reglamento de 15 do abril de lv83y no habiendo asis­
tido los Síndicos de los gremios queso citan á en c a r ­
garse de la documentación relativa á los mismos, he 
dispuesto que por esta Administración se lleve 4 cabo 
el reparto tomando por base la clasificación del año 
anterior, y al efecto citar para las juntas de juicios de 
agravios en los dias y horas que se detallan 4 conti­
nuación. 

Así mismo se recomienda á los industriales de refe­
rencia la puntual asistencia al acto, para evitar ulte­
riores reclamaciones, en el concepto de que durante 
el trascurso de dichos dias estarán los repartos en la 
Administración á disposición de los que los soliciten 
p a r a que de no estar conformes puedan alegar sus de­
rechos en la forma que previene el Reglamento. 

DIA 2«. 
A las siete do la mañana.—Agentes de ferrocarril 
A las ocho do la idem.—Casas de Salud. 
A las once de la Idem.—Fábricas de fósforos. 
A las doce y media do la Idem.—Constructores de 

carros, carretas y carretones. 
A la una y media de la tarde.—Fábricas de ladrillos 

y tejas. 
A las dos y media de l a idem.—Id. de carbón ar-

tüu-ial. 
DÍA ar . 

A las Bictc de la mañana.—Talleres de escultura 
con almacén do obras importadas. 

A las ocho de la idem —Fábricas de escobas. 
A las once de la idem.—Idem de jubón. 
A las doce y media de la idem.—Idem de armeros. 
A la una y media de la tarde.—Idem de ebanista. 
A las dos y media de la idem.—Idem de tintoreros. 

DÍA as. 
A las siete de l a mañana.—Agrimensore-». 
A las ocho de l a idem.—Torneros. ' 
A las once de la idem—Fotógrafos. 
A la una de la tarde.—Talleres de platería. 
Habana, 20 de mayo de 1887.—Oárlos Jt. Vega 

Verdugo 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
E l víérnes 27 del corriente mes, á las doce en punto de 

su mañana, después de un conteo general y escntpuloso 
exáraen, se Introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las las 16,527 que existen en el mismo globo, 
completan los 17,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,240. 

A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 484 premios. 

E l sábado 28 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re­
coger los billetes que tengan suscritos correspondien­
tes al sorteo ordinario número 1,241; en la Inteligen­
cia de que pasado dicho ténnino se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 21 de mayo de 1887. — E l Administrador 

Central, Á. E l Marqués de Oaviria. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 2R del corriente mes, se dará principio 

4 la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,241 que se ha de cele­
brar 4 las 7 de la mañana del dia 11 de junio del co­
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

Número Importe 
de premios. de los premios. 

1 de 200.000 
1 de 50.000 
I d e 10.000 
1 de 5.000 

10 de 1.000 10.000 
459 de 500 229.500 

9 aproximaciones de 500 
pesos cada una para la 
decena del primer pre­
mio 4.500 

2 Id. de 500 cada uno pa^ 
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 1.000 

Son 484 premios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 

el cuadragésimo $1. 
L o que se avisa al publico para general Inteligencia. 
Habana, 21 de mayo de 1887.—El Administrador 

Central, A . E l Marqué» de Oaviria. 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
Secaudari'in de ConlHbuciovcs. 

Se hace saber á loa contribuyentes del término mu­
nicipal de esta ciudad, que el día Vf.inte y siete del 
r.orrieu'e empozará en la oficina de Recaudación, si­
tuada en este Establecimiento, el cobro de la contri­
bución por el concepto de Subsidio Industrial correa-
pondlente al cuarto trimestre del actual año económi­
co. L a cobranza se verificará todos los dias hábiles 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde: 
el plazo para pagar sin recargos termina, en veinte y 
cinco de junio próximo, dándose principio desde el 
siguiente dia á fs notificación á domicilio, y después 
del tercer dia de haber sido hecha Incurrirán los con­
tribuyentes morosos en el primer grado de apremio 
que consiste en el recargo de cinco por ciento sobre el 
total importe del recibo talonario según se establece 
en la instrucción para el procedimiento contra deudo­
res á la Hacienda pública. 

Habana, 23 de mayo de 1887.—Él Sub-Gobernador, 
E. Moyano. In 14 8-25 

T E I B O M L i . 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON 

LEÓN UKBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada dé la dotación del expresado y fisoil del 
proceso que se inatruye al marinero fogonero de 
primera clase que fué de la dottíCion de este bu­
que José María Peña Silmeron, de cuyo' buque 
desertó tn veinte y cinco de abril último estando 
en el extranjero. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero fogoner- para que en el término de 
treinta dias contados desde la publicación de este pre­
gón se presente en la fiscalía de este buque á dar sus 
descargos; en la inteligencia quo de no rr.riflcarlo se 
le juígará eü rebeldía. 

Abordo del expresado —Habana, 20 de mayo de 
1S87.—El Escribano, José Espinosa.—El Fiscal, 
León Urbina. 3-25 
Áyúd'Wtiade Marina de San Cayetano.—D. E V A -

RÍSTO OÁSARIÉGO, alférez de fragata graduado y 
ayudante de marina del distrito de San Cayetano. 

Por este mi primer y único edicto y término de 
quince dias á contar desde esta feclia. cito, llamo y 
etriplazo á la porsona ó pers ñas que hayan encontia-
do una cédula de la Primera Reserva de Marinería, 
f9 45 del trozo do la Habana y expedida 4 nombre de 
Andrés Pepeiro y Feraantle?,, hijo de Juan y Manue­
la, natural do la Comuña, soltero, edad 2l afioF, en j u ­
nio de 1SS4, en que fué expedid i. para que la Entre­
guen en esta oficina; pues que dicho documento queda 
nulo y sin valor alguno por pertenecer á Andrés Te i -
jeiro y FernaiMlez. 

San Cayetano 17 de mayo de 1887.—ífaartsto Ca­
sariego. 3-25 
Conianddntiá miliíar de marina de laproviricia de 

la Sabana.—Fiscalía en Comisión—Do'N MA­
NUEL GONZALKZ t Gut lERREZ, teniente de in­
fantería de marina y fiscal en cdmislón de este 
Cómandanciii. 

Por esta carta de edictp y pregón cito, llamo y em­
plazo para o.ue en el término de diez dias, se presente 
en esta Fiscalía, sita en la Capitanía del Puerio Don 
Benito Raimundoz Ponte, tio carnal de Denito Sonsa 
Raimundez para un acto de justicia. 

Habana, 20 de mayo de 1887—El Fiscal Manuel 
Gortzales. 3-24 
Cañonero Magallanes.—Comisión Fiscal, D . SAL­

VADOR GOMKZ Y AGUADO, alférez de nav'o de 
la Armada, de la dotación del expresado y fiscal 
nombrado del procoso que se instruye al marinero 
de segunda clase que fué de la dotación de este 
buqito, Florencio Heltran de Incógnito, y de cuyo 
buque desertó en qüiucédé abril.del corriente año. 

Por este mi tercer edicto, cito, llamtiy etílplazo al 
referido marinero, para que en el término de diez 
dias, contados desde la publicación de este pregón, so 
presento en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de no verificarlo se le seguirá la 
causa. 

A bordo del expresado Arsenal do la Habana á diez 
y siete de mayo de mil ochocientos ochenta y siete.— 
E l Fiscal, Salvador O^mez y Aguado.—EA Escriba­
no, Ramón fíen i 3-20 
Ayudantía de marina de Begla —Dotí JtiPÉ! CON-

TBBBÁ8 GuntAL, alférez de navio de la Reserva, 
Ayudante militar de marina del Distrito de Regla 
y fiscal de causas del mismo. 

E n el expediei.te administrativo d^l salvamento de 
la goleta americana Annic B JETo/Zses, he dispuesto 
sacar á público remate ciento treinta y nueve mil no­
vecientos quince piés de madera pino de tea y once 
mil quinientos sesenta piezas de teja- maní, tasadas en 
tres mil novecientos f.elenta y cinco pesos onarsuta y 
siete centavos oro, cuyas maderas se encuentran de­
positadas cu los Almacenes do San Jpsé de ^ H a b a ­
na, veriflcáurione dicho acto el (lia siete de Juilib en­
tran i e, de doce á una de la tarde, en la Oficina dz esta 
Ayndanlía, San José número tres, donde se admitirán 
las proposiciones hasta eso dia; adyirtiéndoso que no 
se admitirán las que no cubran las dos terceras partes 
de su avalúo, adjudicándose al mayor postor. Y para 
general conocimiento, lib^o el presente en Reg'a 4 
veinte y tres de Mayo d« mil ochocientos ochenta y 
siete.—El Fiscal, José Contreras. 

Cn 754 3-21 

-P'aerto-Rico, Barcelona y escalas vap. esp. Her-
/ 'm Cortés, cap. Orts: por J . M. Avendaño y Cp. 
i m 3,3^2 cajas, 11,815 sacos y 3.968 barriles azú-
^tr; 16 pipas y 3 bañiles ¡.guardii-nU-, 77,72S ta­
bacos torcidos; 1,411 cajetillas cigarns; !• 5 kilos 
' •icadura; 1 barril miel de purga y efectoa. 

-Cárdenas vap. ing Plessey, cap. Scott: por Luis 
V. Placé: en las're. 

S a u e e q n e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y escalas vapor amer. Morgan, 

t'- ]) Staples: por Lawton y Hnos. 
' aeva York vap. amor. City of Alexandría, ca-

itan Reynolds: por Hidalgo y Cp. 

«¡X' .vac to de l a c a r g a d e b u q . w © » 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar sacos 14.895 
Azúcar cajas 3.578 
Azúcar barriles 3.971 
Tabaco tercioe 79 
Tabacos torcidos 200.8'.',rí 
Cigarros cajetillas 15.MI8 
Picadura kilos 897 i 
Cera amarilla kilos 2Só 
Aguardiente pipas 16 
Idom barriles 3 

P ó l i a s a s c o r r i d a s ©1 d i a 2 4 &s 
m a y o . 

Azúcar bocoyes , 
Azúcar sacos >, 
Idem barriles 
Miel ds purga bocoyes..... 
Tabaco terc ios . .¿a¿ .d<. .< 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . 
Cigarros cajotillai: , 
Picadura kilos , 
Cera amarilla kilos , 
Aguardiente barriles 

100 
1.285 

19 
200 

79 
107.1fi0 

3.857 
112 
90 

3 

L O N J A i í i - •• Í f-ESScs. 
Ventas efectuadas el 25 de mayo de 1887. 
65C0 qtles. tasajo para Cienfuegos.. Rdo. 
2000 sacos arroz semilla cte 6J rs. arr. 

72 sacos café Pueno-Hioo superior $28 qtl. 
¿ * id. id cte.. $;61 qtl. 
r>9 id.- id. regular Rdo. 

2v0 sacos harina Sun Flarez $11 uno. 
2 .J Bacos harina Presidente.... $ l í , | uno. 
5u0 id. id. Bouanza $10Í uno. 
\m id id. Sun Sett ?10| uno. 
15 huacales jamones melocotón. . $21 i qtl. 

4-0 cujas bacalao Noruego Rdo. 
20 cajas tocino peilazos..^ $14 qtl. 
15 id. id. id. $l3Jqtl. 

200 quesos Patagrás $27Í qtl. 
200 id. id $27 qtl. 
1 10 tercerolas manteca León $12^ qtl. 
1 )0 tercerolas manteca chicharrón. $12^ qtl. 
300 garrafones ginebra Combate $ i | uno. 
]10 tabales bacalao Halifux $ ¡ . ¡ 1 1 . 
50 tabales robalo I d . . . . $ti qtl. 

C U B A NUM. 43 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A . 

Giran letras 4 corta y larga Tista sobre todas Ua ca­
pitales y pueblos más import antes de la Penínaola. Isla» 
.Wálewís r Han.iHft. Co )($« 1R« «KV 

VAjPOHEH m TRAVÉiBlA 
á | ESPEEAN. 

Mayo 26 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
26 Cienfuegos. Nueva York. 
28 Serra: Liverpool y escalas. 
29 México: Nueva York. 

. 31 Citvof Puebla: Nueva York. 
Junio. 2 Niágara: Nueva York 
. ñ Ka:non de Horrora: St. Tbomas f esoslu. 

13 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas 
15 Manuela St. i'homas y esoalas. 

SAT.DSÁN. 
Mayo 26 Saratoga: Nueva York. 

27 Morgan: Nueva Orleans y escalas, 
28 City of Alexandría: Nueva York. 
30 Pas-yes: Puerto-Rloo, Port-au-Prince y 

Junio. 10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas, 

P U E R T O ÜE L i l iABiiNA. 
E N T R A D A S . 

Dia 5,5: 
De Canarias y Gibira en 58 dias berg esp. Morey, 

cap. Pérez, trip. 15, tons. 24H: con carga general, 
á Antonio Serpa. 
Tampa y Cayo Hueso en H dia vap. amer. Ol l -
vette, cap. Me. Kay, trlp. 45, tons. 1,104: en las­
tre, á Lawton y H9 
Nueva Orleans y escalas en 4J dias vap. america­
no Morgun, cap Htaples, trip. 31, tons. 537: con 
carga general, á Lawton y HV 

S A L I D A S . 
Dia 21: 

Para Nueva York vap. esp. Panamá, cap. Alcatena. 
Santander, via Cárdenas, boa. esp. Familia, ca­
pitán Jaureguizar. 

Dia 25: 
Para Delaware bca. italiana Feleppo, cap. Dalistre. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O en el vap. ameri­
cano Olivette: 

Sres D. Ramón García—J. B . Lascana—J. B 
Gastón—Rafael Barceia—José L . V a l d é s — J o s é 
Acosta—Francisco A. Mendoza—Manuel A. P é r e z -
Urbano Hernández—Venancio Martínez—Pablo J , 
Oliva—Pedro Penichet—Lázaro Valdés—Pascual B a ­
sarte—Juan Aureta—Lázaro Berazaluce—Manuel F . 
Diaa—José T. Ramos—Juan Valdés—HurbertC. P é ­
rez—Andrés Martine/—Rufiuo Martínez—Ambrosio 
Valdés—Pedro Basarte—Bonifacio Boada—Juan P. 
Malo—Eduardo del Cantillo—Andrés Cruz—José Do­
lores Lurna—J. Li Ubrbach—Federico Uhrbach— 
José Pi—Salomón Falk. 

De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano Morgan: 

Sres. D . Antonio García Vega—Manuel Trigo—Lu­
ciano Peñalver—G. Corrall. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vapor esp. Panamá: 
Sres. D. Antonio Ugarte y familia—Josefina Coror 

—Johu Wllson—Maximino Fernández—Joñas Marsh 
—Gabriel Enseñat—Jaime Armengol—Pedro E . Des-
vernlne—E. Regner—Rodolfo Voss—Además, 20 de 
tránsito. 

8, O'REILLY 
iftH|iJUi'A A MKRCAftlsBM 

H A C E N F A G O S P O Ü E L C A B L E 
F a c i l i t a x i c a r t & s d*> c n ó d i t - o . 

Giran lótraa sobre Liüdrrs, Ncw-tojk, N*w-Oi-
leans, Milán, Tarín, Roma, Venoola, floreacia, Nápo 
les, Lisboa, Oporto, Gibraitar. Brémeu, H^mburgo, 
París, Havre, Kántes, Burdeos, Mareeila, Lüle, Lyon, 
Méjioo, Veraoruz, San Juan de Puorto-Rioo. &, a». 

Sobro todas las capitaíes y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou v SaotaOruz-i-vTeneriíe. 

Y E Ñ ÉSTA ISLA 
sobre Matánzai>. Cúrdenau, Remedios, Santa Clora, 
Caibarien, Sagna la Grande, Clenfaegos, Trinidad, 
Basoti-Spiritas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mauanlllo. Pinar del filo, Gibara, Pnerío-Príiidpe, 
Nuevlta». <fc. T n. 10 IRfi- lE 

B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 

ESQUINA A MERCADERES 

MÜM n m m s i m h % 
P A C i l i t a n c a r t a s de c r é d to 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
PíOsíRE N E W - Y O K K , BORTON, C I M O A G O , SAIN 
KHLANturSCO, N U E V A O B J U B Í X S , V Í M A O B . Ü Z , 
WÉJÍCO, SAN J U A N B E P U E K T O - R í C O , PON-
C K , M A Y A O Ü K Z , LON Dlt í iw, P A R Í S , B U R ­
D E O S , I . Y O N . BAYONNK, I ÍAM» UR< íO, B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , AMSTERIíAN , B R U ­
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , « K N O V A , 
E T C . , E I ' C . , A S I COMO S O B R E T O O AS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S » E 

E S P A Ñ A É I S L A S CANAJRIAS 
A O E M * ! * C O M P R A N V V E N D E N R E N T A S KB-

fA'íOLArt, F R A N C E S A S E l N O L G S » S , BQKOS 
siH LOtt E*?AJ»OS-UNIl>08 V C U A L C e l W n -
•»lff!IA filulíffE » » V A L O R E S M18LICOR. 

In 1SW Iffl fc-I 

BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 

G I B A N L E T R A S en todas cantidades 4 cor­
ta y larga vista sobre todas las principales pla­
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 

I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre los principales plazas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 

2 1 , O B I S P O 2 1 . 
T n . 12 1.W-1E 

\m, L A M I 

E n t r a d a » d e c a b o t a j e . 
Dia 25: 

De Jabuco gol, Jóven Lola, pat. Pujol: con 150 sacos 
y 14 bocoyes azúcar, 6 pipas aguardiente, 143 
sacos maíz y efectos. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
830 barriles azúcar refino y 40 pipas aguardiente. 
Mariel gol. Altagraoia, pat. Morantes: con 96 bo­
coyes azúcar. 
Sierra Morena gol. 3 Hermanas, pat. Fonrodona 
con 800 sacos azúcar. 
Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: con 850 ba­
rriles y 250 cajas azúcar refino y 30 pipas aguar­
diente. 
Dominica gol. Dominica, pat. Bosch: con 340 s a ­
cos azúcar y efectos. 

D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 25: 

Para Jaruco gol. Jóven Lola, pat. Pujol. 
Cárdenas gol. M^ del Cármen, pat. Valent. 
Carahatas gol. Teresita, pat. Pereira. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breaktvater berg. portugués Casilda, capi­

tán Campos: por Francke, hyos y Cp. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Almeda Kelley, ca­
pitán Copeland: por C. E . Beck. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. Concep­
ción, cap. Solá: por J . R. Bancos. 
Montevideo berg. esp. Dos de Mayo, cap. San 
Juan: por J . Balcells y Cp. 
Del Breakwater bca. ing. Wolfe, cap. Murphy: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Herald, cap. Me 
Gray: por R. Truffin y Cp. 
Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Ma-
rrero: por M artinez, Menéndez y Cp. 
Del Breakwater gol. amor. Georhe Walker, ca­
pitán Mitchell: por Hayley y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. H . C. Hingins, capitán 
Fales: por J . Cofiill 6 h'jo, 
Nueva York vap, amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Cp. 

B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Santander, Cádiz y Barcelona vap. esp. Vera-

crur, cap. Jaureguizar: por M. Calvo y Cp.: con 
18ft cajas, 3,050 sacos y 3 barriles azúcar; 123,100 
tabacos torcidos; 221 i kilos picadura; 14,457 caje­
tillas cigarros; 265 kilos cera amarilla; 1 barril 
aguardiente y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: con 
78 tercios tabaco y efectos. 

13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBR/ft M E W - V O R K . , K E W - O R L K A N S , L O N ­
D R E S , P A R T S , BA VONNE, B O H O E A U X , C E T -
T S , H E N i l A Y H , L Y O N , M A R S E I L L E , SAÍKV 
J E A N P I E D D E P O R T , O L O R O N , O R T H E K , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U B -
GO) V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , MA-
Y A G U E K , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A ­
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 

Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
<!n. 1225 313-14Ss 

Servicio de Verano. 

T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 

P l a n t S t e a s a s h i p Xjine . 
S h o r t S e a B o u t e . 

P A B A T A M B A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H Ü B S O . 

Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 

O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 

M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 

Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 

Sábado Mayo 
Miércoles . . 
Sábado 
Miércoles . . 
Sábado 

E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otros empresas Ameri­
canas do ferrocarril, proporcionando vi^jo por tierra 

T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I K G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T ­
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades Importantes do los Estados-Onl-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
& Jaoksonvllle y puntos Intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores on cone­
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C ? , Hamburg-
Amerioan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

E s Indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M, Burgoss, Obispo 23; con lo 
cual se evita todos los Inconvenientes de la cuarentena. 

L a correspondencia se recibirá únicamente on la 
Administración General de Correos. 

Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway 
Nueva Tork. 

O K¡7 2«-lyM 

H I D A L G O Y C O M ? . 
3 5 , O B R A P I A % 3 , 

Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista v dan carííis de crédito sobre Jíew-York, Phlla-
delphla, New -Orleans, S3n Kr^ncieco, Lóudres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capii.-iits y ciudades im­
portantes de los Estados-Unidos y Europa, écí como 
sobre todos ¡os pueblos da España y sus pertenencias' 

I O S , A Q U I 
e s q u i n a á A m a r g u r a 

Hacen pago» por ei cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Léndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, Lllle, Nántes, St. Quintín, Dle-
ppe, Toulose, Venecla, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sina. Se, así como sobre todas las capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N". Q e l a t s y C p . 

I r 180 I W - l i M 

BARGA FAillA DE CANARIAS. 
Se pone en conocimiento de los señores pasajeros 

que este buque se despacha con dirección & Canarias, 
via New-York, el 25 del corriente á las 6 de la maña­
na.—Consignatarios: M A R T I N E Z , M E N D E Z y C * 
Obrapla l l . 6357 5-21 

V A P O R E S P A Ñ O L 

BREMENA. 
Saldrá en breve de este puerto para Vigo, Gyon, 

Santander y Bilbao. Admite un pequeño resto de car­
ga. Dirigirse á los consignatarios. O R D O Ñ E Z Y 
HNOS. Lamoarllla 22. 6593 10-26 

P a r a M e w - T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 28 de mayo á ias 4 de ia tarde 

«1 vapor-correo americano 

C I T Y OF A L E X A N D R I A , 
c a p i t á n R e y n o l d s . 

Admite carga para todas partea 7 pasajero» 
De más pormenores Impondrán BUS oouslgnatariof, 

OBHAriA 25, HTDitQO T O? 
I a. 883 12 Al 

N E W - Y O R K AND CÜBA. 
Maii Hteam Ship Oompany. 

H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 

capitán T . 8. C U R T Í S . 

capitán B E N N 1 S . 

capitán F . M, F A I B C L O T H . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 

dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T T O H H : 

l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 

L i n e a s e m a n a l c>ntro l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 

C a y o H u e s o . 
Los vapores de esta línea harán sus viudos, saliendo 

do Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viémes á las 4 de la tarde en el ór­
den siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker 
M O R G A N Staples 
H U T C H I N S O N . . . Baker 
M O R G A N Staples 
H U T C H I N S O N . . . Baker 

viémes Mayo 

junio 

H 
18 
•'0 
27 

3 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntot 

arriba mencionados, para San Francisco de Cahforulc 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 

L a cargase recibirá en el muelle do caballería hasta 
as dos de la tarde, el día de salida. 

D e m á s normenorei* Impondrán «uo consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 

Cn 660 26-4 My 

Mayo. 7 
14 
21 
28 

N I A G A R A > Sábado 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 

S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A N M A R C O S Juéves Mayo 5 
C I E N F U E G O S 12 
N I A G A R A - . . 1» 
S A R A T O G A 26 

BstoH hermosos vapores tan bien conocidos por la 
,arr} _ -¡dad de sos viajes, tienen excelentes co-
J:lj"í L i . \ ^ ~ n n n * , ~ en sus espaciosas cámaras, 
modidades pUB W M * » * . . - ' ^ HÍCaballería hasta la 

L a carga se rtcioe en el lilao»» ra jn_ 
víspera dol dia déla salida y se admite 0»-». 
glatorra, Hamburgo, tííátíien, Amsteídam, Bo l te iwJ^ 
Havre y Ambéres, con couooimlenios dlreokfé. 

L a correspondencia se admitirá ánicamente on la 
Adminisirácien ÍJAn'ofal dé CoTreos, 

Se dan boletas de vl^je por los Vüjeíes de etlta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Bouthampton, Ha­
vre y París, on conexión con los líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para Viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Niualre y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Para tífá patmman» dirigirse á la casa consignata-
riaObrapíaZí). 

Línea entre New-York y Óíenfaéilcs, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O DB 

C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 

S A N T I A G O , 
capitán L . COLTOií . 

Sale en la forma siguiente: 
D E N E W - Y O R K . 

S A N T I A G O Mayo 13 
S A N T I A G O Junio 9 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

¥ T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DE SOBRINOS DE HERRERA. 

vapor M O R T E R A , 
c a p i t á n B . Fausto Albóniga . 

Este rápido vapor saldrá dt este puerto el día 38 de 
mayo á las 5 de la tarde, para los de 

N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 

M a y a r ! , 
B a r a c o a , 

Q u a n t á n a m o y 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S 
Nuevitas.—Sr. D , Vicente Rodrígno«. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguen. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monís y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Roa y Cp. 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P K D a O N ° 2 « , PLiARA O E L U Z . 

tn, « 8 i a - l B 

v,por C L Í A M A , 
capitán U B R U T I B E A S C O A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 

g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . A 

Saldrá de la Habana lo» sábados á las sesla delatar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y & Col' 
barien los lánes al amanecer. 

B e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen­

te para la Habana después de la llegada del primor 
tren de la mañana. 

Además de las buenas condiciones de este vapor par» 

Sastge y carga general, so llama la atención de los gana-
eros á las especíalos que tiene para el trasporte de ga­

nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 

á Cárdenas, á Sagua. & Caibarien 

Víveres y ferretería. 
Mercancías 

ÍO-30 
.,0-10 

$0-25 
..0-40 

80-20 
,.0-86 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sa^aa: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Cp. 

8» despacha por S O B R I N O S DE HERRERA. 
S A N PW1ÍK0 26, P L A Z A DE L U Z . 

C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro dn la Habana. 

R K U A J A D E P A S A J E S . 
Desde el dia 20 del actual regirán los siguientes pro-

dos de pasaje entre las estaciones que á continuación 
se expresan. 

1? 2* 3? 

Oro Oro Oro. 
De Villanneva á Almendares y Ferro 

6 vlce-versa. 0-€0 0 45 0-30 
„ Aguada „ 0-75 0-55 0 35 
„ Rincón „ 0-90 0-70 0-45 
„ Bejucal „ 1-10 0-90 0-50 
„ Govea „ 1-40 1-10 0-65 
,, San Antonio „ 1-40 1-10 0-55 

Seborucal . 1-50 1-20 0-60 
„ Seiba , 1-50 1-20 0-60 
„ Guanajay „ 1-75 1-25 0-66 

Ida y vuelta. 
Do Villanuova á Rincón 1-75 1-30 0-80 

„ Bejucal 2-00 1-50 0-90 
Boletines especiales. BHleles B. Español 

De Villanneva á Ciém.ga 0-40 0-30 0-20 
Boletines especiales de ida y 

vuelta. Biletes B. Espiilol. 
De Villanneva á Ciénaga 0-75 0 60 0-30 

Habana, 13 de mayo de 1887.—El Administrador 
General, A. de Ximeno. 

Cn 722 15-14 
Comisión de acreedi ros y acolonlstas del 
Banco y Almacenos de Santa Catalina, 

Por acuerdo de esta Comisión y consecuente al ce­
lebrado en la Jauta gonoral do accionistas dé la Com-
oaílla y Almacenos de Depósito de Santa Catalina en 
Junta de 24 do marzo último, se convoca á los señores 
tonedoros de cédulas hipotecarias á una janta que ha­
brá de celebrase el dia 30 dol actual en la calle del 
Kmpedrado n. 46, para que verifiquen el nombramien­
to de tros de dichos tenedores de cédulas que on unión 
de los tres accionistas en aquella junta elegidos pro­
cedan á í\iir el órden y forma de obtener en el más 
breve término la solución de dichos créditos. 

Se advierte á los señorea co'icurrentos quo deben 
llevar una factura de los nv'imeros do la» obligaciones 
que poseen y dejarla firmada en poder del Secretario 
para el caso de llegar á un acuerdo quo sea válido 
éste.—Habana 18 do mayo de 1887 — E l Vocal-Secre­
tario, Máximo du Bouchct y Mendive. 

C 7 i 6 10-19 

Vapor 

9 
oapitan D. A N T O N I O B O M B l . 

S A L I D A . 
'• Mrá los miércoles de cada semana á las sois de la 

fcar"dVdeI m u - l ' : de l jUV "«Ka^ á Cárdenas y Sagua 
los juéves y •• Cftlban»^ i08 V*Pft Por ,a mañana. 

Saldrá de Caibarien directamente á las I t doi 
mlngov llegará á l a Habana los lúues por la maílana. 

NOTA—J£n combinación oon el ferrouarrll de Zaza, 
so despachan conocimientos espeoialea pax'a los parade­
ros do Viñas, Colorados y Placetas 

O T E A . — L a carga para Cárdenas sólo «e recibirá el 
día de salida, y junto con ella ia de los demás pnntct 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é informarán ü'Reilly n. 60. 
Cn 641 1-Mv 

V A P O R 

De Cienfuegos. De S. de Cuba. 

S A N T I A G O M a y o . . . . 
S A N T I A G O J u n i o . . . . 

24 Mayo 28 
21 Junio 25 

Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25, 
De más pormenores impertirán sos consignatario' 

O B R A P I A 2». H I D A L G O & C P . 
< asn i » .mo. 

Cris tóbal Colon 
H e r n á n Cor tés 
Ponce de L e ó n 

E l magnífico vapor 

2,700 toneladas. 
3,200 u 
3,200 

HERNAN CORTES, 
s a l d r á de este puerto el 25 del actual, vía 
Puerto-Rico, para 

S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 

V i g o , 
Cádiz : , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admi te pasajeros y carga para dichos 
puertos. InformaTán Oficios 20, 

J . M . A v e n d a ñ o y C*. 
5402 25—3Mv 

N E W - Y O E K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 

Los vapores de esta acreditada línea 

S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a ­
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A L 

e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 

Salen de New-York. 
C I T Y O E P U E B L A Juéves Mayo 5 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 12 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 19 
C I T Y O P P U E B L A 26 

Salen de la Habana. 
C I T Y O P A L E X A N D R I A . . Sábado Mayo 7 
C I T Y O P P U E B L A 14 
M A N H A T T A N 21 
C I T Y O P A L E X A N D R I A . . . . . . 28 

N O T A . 
Se dan boletas de vitye por estos vapores directamen­

te á Cádiz, Gibraitar, Barcelona y Marsella, en cone­
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currcncy, y hasta B a r ­
celona en $95 Currenqy desde New-York, y por los va­
pores de la línea W H I T E R S T A R (via Liverpool, 
hasta Madrid, Incluso precio del ferrocarril en $140 C u ­
rren cy desde New-York, 

Comidas á la carta, servidas ea mesaspeuueíiaa en 
los vapores C I T Y O P P U E B L A , C I T Y O P A L E ­
X A N D R I A y C I T Y OP W A S H I N G T O N . 

Todos estos vaporsc, taubio;; conocidos por la rapi­
dez y seguridad de sus vi ijes, (iane.n oxcofentes como­
didades para pasajeroe, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se osperimenta mo­
vimiento alguno, permaneciend.i siempre horizontales. 

Los cargas se recíbr-ri eu el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia áe la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hajnbsrjro Uríiao1 , Amsterdam, Rotter­
dam, Havre y Ambara*, sus conocimientos direotos. 

Bus consicmatariM Obrapía n í m e r o 26. 
HÍDALGO y OP. 

1 883 WJU«. 

capitán D. A N T O N I O D E UN1BASO. 
V I \ J R S HKIttANALES » K I.A H A B A N A A C A -

BAÑAH. B A H I A H O N D A , R I O BI-ANCO, HA N 
C A V K T A N O Y M A L A S A G U A S Y V l C E i 
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 

y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Mala* 
Atrnas los lánes al am.inn'wr 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa­
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué­
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á horno al entre­
garse firmados por el capitán los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. Do más por 
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 

C O S M E D E T O C A . 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasajeros por 

ahora, 
I n . 7 R12-1K 

Banco Españoi de la Isla de Cuba. 
No hubiéndose reunido ol námero sullciente de ac­

cionistas para quo pudiera eclubrarse la Junta geno-
ral extraordinaria convocada para ol diada boy, con 
objeto de acordar la reforma de los artículos 7 y 37 de 
los Ksta'utes y dol artículo 171 dol Rcglaraouto, se 
cita á nueva Junta, y para el mismo objisto, para el 
dia 81 del corriente mes, á las doce; advirtiendo que 
conforme, á lo prevenido ouel art. 51 do los Estatutos, 
tendrá efecto dic ha Junta y se ejecutarán los acuer­
dos que tomecualnuiera qm» sea ol uúmoro de los ac­
cionistas quo concurran. 

Habana 11 de mayo de 1887.—El Gobernador.— 
P. S,—José Ramón de Haro. 

In 1S 19-12My 

I t A l ^ l M s f B I A l . 
L a Junta Directiva eu sesión do 10 del corriente ha 

acordado, con arreglo al articulo 53 do los estatutos, 
que se convoque, como lo hago . los Sres. Accionis­
tas, para celebrar junta general extraordinaria el 14 
de Junio, á las 12 del dia, en la calle de la Amargura 
námero 3, con el objeto de tratar y acordar sobre la 
liquidación de este Banco, pedida por varios señores 
Accionistas que representan más de la quinta parte 
del capital social—Habana, 11 de Mayo de 1887.— 
Pedro Gomalez Llórente, Secretario. 

In 5 26-15My 

F E R R O C A R R I L DS MARIANAO. 
BAÑOS. Playa de Marianao, BAÑOS. 

T E M P O R A D A D E 1 8 8 7 . 
ITINERAKIO quo regirá desde el 15 de mayo del co­

rriente hasta nuevo aviso. 
LINEA D£I> TRONCO. 

DB CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la maflana 

hasta las 8 de la noche. 
Y á las 9 y 30 noche. 

10 y 30 " 
12 " 

DK HAMA A CONCHA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 de la mañana 

hasta las 8 de la noche. 
Y á las 9 y 30 noche. 

JO y 30 " 
R a m a l á l a P l a y a . 

DB CONCHA A LA FLAVA. 
Saldrá un tren cada hoi-a dosde las seis de la maña-

•a hasta las ocho do la noche. 
Y á las 9 y 30 noche. 

10 y 30 id. 
DB MARIANAO ̂ AMA) A LA PLA TA. 

Saldrá un tren cada hora t i fdelas 6 y 33 mafiana 
hasta las 8 y £3 nooho. 

Y á las 10 y 3' noche. 
J l y 3 ' id. 

De la Playa Saldiá un tren ceda hora "i 
desde las 6 y 45 mafiana, haxta las I A Martanao y 
7 y 45 noche \ 

y á las 9 y 15 noche ConcliR. 
10 y 15 id J 

11 y 15 noche hasta Marianao (Samá) solamente. 
N O T A . — A ün de que Ion residentes de la l iaban» 

y pueblos circunvecinos puedan utilizar Ion saludable» 
Baños do la Playa, en la Admiuittracion de la E m ­
presa se expenderán A B O N O S de 30 vicies mlondos 
on 1? clase incluyendo B A Ñ O R E S E R V A D O á l o e 
precios siguientes: 

De Concha fifi 00 oro 
. . Tulipán y Cerro 15-00 . . 
. . Puentes y Ceiba 13-75 . . 
. . Quemados y Samá 7 50 . . 

Los abonos solo son válidos por la fecha do la tem­
porada en que se expidan. 

Habana, mayo Io de 1887.—El Administrador, 
John A. Me Lean. 

Cn 639 23-1 My 

S o c i e M e s y wmni 
Sociedad de Cstudíos Económicos. 

Por acuerdo del Consejo de Dirección y on cum-

f>llmiento del art. 17 del Reglamento se participa á 
os señores socios que el domingo 29 del actual, á la 

una de la tarde, se celebrará Junta general ordinaria 
en la morada dol Sr. Presidente, cnlle del Obispo 1G. 

E n ella se dará cuenta de los trabajos cfoctuauos en 
el año trascurrido, del estado do Caja, etc. y se pro­
cederá á la elección de cinco Sres. Consejeros, de­
biendo ser válidos los acuerdos quo se tomón cual 
quiera quo sea el námero de concurrentes.—Habana, 
¿Odemavode 1887.—El Secretario, Manuel Marean. 

fl5"i3 B 25 

G R E M I O 
de Talleres de Lavado, 

E n curaplimieuto do lo quo previene el art. 56 dol 
Reglamento, convoco á los individuos que componen 
este gremio para Junta general que tendrá efooto el 
,uéven2Bdel corrinnle. á la s t i do la mafiana, en el 
local altos del café Marta y Belona. para dir cuenta 
dol reparto de la contrilnioion para el año oconó'nico 
de 18S7 á 8« y juicio de agravios, debiendo advertir 
quo á dicha hora se celebrará la Junta, y sus actos 
icrán válidos sea cualquiera ol námero de concurren-
es. Habana, 20 damayode ^887 — E l Siudico, Rafael 

Carriles. <!3r.S 4 22 

Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 

L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta délas utilidades realizadas cn el corriente año, 
el dividendo número 53 de dos por ciento en oro, so­
bre el capital social. Y lo pongo on conocimiento de 
los señores accionistas para que desdo el 19 del entran­
te Junio ocurran á hacer efectivas las cuotas que les 
correspondan, cn ceta ciudad, á la Contaduría de la 
Compañía: y en la Habnna, á la Agencia de la misma 
á cargo del Vocal Sr. D. Joaquin Alfonso y Mádan, 
Lamparilla esquina á Cuba.—Matanzas, Mayo 23 do 
1887.—Alvaro Lavastida, Secretario. 

6517 ll-25Mv 

J L V I B O 
Para general conocimiento manifo t̂ unos por el 

presento une, por el notario público D. Francisco de 
Castro y Fiaquor, conferimos poder ge'ieral p a r a l ó ­
los nuestros asuntos, coucernientes ú la "Kmprosa de 
vapores Españoles-Correos de las Antül is y 'Iraspor-

s Militaros" á D. Gabriel M. Elvero, segun le tenia 
de nuestro antecesor.—Soln-iucs de Herrera . 

1 6 25 My 

Sociedad anónima Minas de Cobre 
S. Fernando y Santa Rosa, 

No habiendo tenido lugar por falta de asistencia de 
suficiente número do accionistas la Junta general que 
determina el art. 26 del Reglamento do aquella; so 
convoca nuevamente á los asociados para que se sir­
van asistir á la que ha do celebrarse el dia 29 del ac­
tual en la casa Monte n. 2, á las 12 del dia, accesoria 
por la deZulueta, en la inteligencia que los acuerdos 
que se tomen serán válido.), sea cualquiera el námero 
do accionistas que concurran á la Junta. Habana, 17 
de mayo de 1887.—El Presidente interino, Jesús M I 
Trillo. W.V¿ 1-20a 9-v!ld 

A V I S O 
L a Empresa de Fomento y Navegación del Sur, 

queriendo demostrar que no le es iudiíerente el estado 
económico de la Vuelta Abajo, ofrece una rebuja do 
10 por 100 en los fletes do cargas de efectos desde Ba 
tabanó á los almacenes de Colon, Coloma, Punta de 
Cartas, Ballén y Corté». Y si los seño es cargadores 
se comprometen á conducir todas las cargas por esta 
Empresa, entónces, en vez del 10 será el 20. 

Esta rebaja empezará á reqir de. do el 22 del co­
rriente.—Habana, mayo 16 de 1887.—El Administra­
dor. C734 15-17My 

SOCIEDAD Y EMPRESA 
DBL 

D I A R I O D E J J A M A R I N A . 
De conformidad con lo que previene el 

inciso 1? del art, 11a de los Estatutos y Re 
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Excmo. Sr. Presidente de la misma que 
se celebre j u n t a general de s eño re s accio­
nistas el dia 28 de mayo corriente, á l a una 
de la tarde, l a cual t e n d r á efecto en l a sala 
de sesiones de l a casa que ocupa l a Com 
p a ñ í a . 

L o que de ó r d e n del Excmo. Sr. Presi­
dente se liace p ú b l i c o para conocimiento de 
los interesados, segun lo dispone el a r t í c u l o 
17? de los referidos Estatutos y Reglamento 
de l a Sociedad. 
; Habana, 12 de mayo de 1887. 

E l Secretario-Contador, 
J . M. V l I X A V B K D E . 

Sindicatura del gremio de fabricantes 
de cigarros. 

Se cita á todos los .señores agromladoa para el viér­
nes 27 dol acual á las siete de la nocho, en los salones 
del Casino ICspañol, con objeto de dar cuenta del re­
parto y efectuar el juicio de agravios coa arreglo á l o 
preceptuado en el art. 56 de la instrucción de 15 de 
abril de 1883.—Habana mayo 20 de 1887.—/. Gutic-
rez. 6101 5 22 

Comisaría de gnerra de la Habana. 
I i s s n c r t ION D E T R A S P O R T E S V E M B A R C A ­

C I O N E S M E M O R E S . 
ANUNCIO. 

Aprobados por el Excmo. Sr. Cspitan General en 
3 del actual, los pliegos de condiciones y precio*1 liuu-
tes que han de regir en la subasta quo h i de veriflear-
se á la una de la tarde del 13 do junio próximo, con 
jbjeto de contratar el arrendamiento de dos botes para 

el servicio do los fuertes "San Fernando de Bahía 
Honda" y "San Elias dol Mariel" durante el año eco­
nómico de 1887 á 88, se hace saber al público para los 
ine deseen tomar parte en dicho acto presenten sus 
miposicioues en pliego cerrado media hora ántes de 
a arriba citada y con arreglo oxtriotamente al modelo 

lúe al pié se publica, ante la Junta reunida al efecto 
en esta Comisaria (sita en los bajos del Cuartel d é l a 
Fuerza) donde estarán de manifiesto de, once á cuatro 
de la tarde dolos dias no festivos, los expresados plie­
gos de condiciones y precios limites. 

Habana, 11 de mayo do 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beata*. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N. N vecino ó del comercio de 

enterado del pliego de condiciones y precios límites 
)ue han de regir cu la subasta anunciada en ]i\ Gaceta 
oficial del dia y DIARIO DE LA MARINA de esta 
capital de tal fecha, para el arrendamiento por la I n s ­
pección de trasportes y embarcaciones menores del 
servicio militar eu esta plaza, de dos botes para el ser­
vicio de los fuertes de San Fernando de Bahía Honda 
y San Ellas del Mariel durante el año económico de 
1887 á 88, ofrece entregar tantos botes para tales pun­
tos á los precios límites citados con la rebaja del tanto 
por ciento en el importe del alquiler de tal bote y tanto 
en el de cual otro con sujeción á las condiciones pu­
blicadas y durante el año económico citado, á cuyo 
efecto se acompañan tantas cartas de depósito por tal 
y cual suma correspondiente á los botes expresados. 

Fecha y firma. 
Cn 729 10-15 

T R A S L A D O 
Participo á mis favorecedores y al público en gene­

ral, que el almacén de papel para cigarros de la acre­
ditada marca EL P I N O , situada en la calle de San 
Ignacio n. 9, se ha trasladado á la de Obrapía 26, en 
cuya casa se encontrará constantemente un completo 
surtido de todas clases de papel que abrazo el ramo.— 
Pablo M. Costas. 4853 28-21Ab 

EMPRESA DE FOMENTO 
y Navegación del Snr. 

Segun acuerdo de la Junta General del 9 del pre­
sente mes, se cita á los Sres. Accionistas para la que 
ha de celebrarse el dia 24 del mismo en ia casa E s c r i ­
torio de la Empresa, calle de los Oficios n.28, á la una 
de la tarde, con objeto de presentar el informo dé la 
Comisión nombrada para el exámen de las cuentas, 
segun previene el artículo 14 del Reglamento. Advir­
tiéndoles que el artículo 49 del mismo previene, que 
lo que acuerden los concurrentes tendrá debido efecto. 

Habana, Mayo 10 de 1887.—El Secretario Contador, 
Tmi» Cmacho* € n 701 14-llMy 

Leandro Áldama 
República Mejicana.—Tehuacan. 

Almacenista de prodnetos agrícolas. 
Atiende pedido de todos los puntos de la Isla da 

Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á los 
plazas de Cuba y Puerto-Bico las mercancías siguien­
tes: Ajos, Anís , Alpiste, Café, Cebada, Frijoles ne­
gros, Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios, Lentejas j otros productos 
d é l a Kepública Mejicana. 

Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo­
mías en gastos,—Suministra gustoso cuantos infor­
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país. 

Dirección: "Tehuacan" Kepública Mejicana, 
"Tehuacan." 
Por o&ble, A L D A B I A -

O MI 817-17 V? 



H A B A N A . 

MIÉRCOLES 25 D E MAYO D E 1887. 

En el Congreso de loa Dipntados. 
Recordarán los lectores que en su oportu­

nidad nos comunicó el telégrafo algunas 
concisas noticias referentes á la interpela­
ción del Sr. Pontuondo respecto de la situa­
ción económica de Cuba, interpelación que 
fué aplazada en un principio y que se dis 
cutió en las sesiones de los días 9 y 10 del 
presente mes. Suspendida la discusión de 
nuevo, supimos por el mismo conducto te­
legráfico que se había reanudado el 14. Eu 
esto, nos llegan por la vía extranjera perió­
dicos de Madrid que alcanzan basta el 11, y 
en ellos encontramos extractos muy suscin-
tos del debate, en el cual terciaron los Sres. 
Perojo, Calveton, Montero y Portuondo, 
quienes bajo su respectivo punto de vista, 
trazaron con vivo colorido la situación ac­
tual de esta Isla, pidiendo medidas radica­
les para remediarla y la eficaz ayuda del 
Gobierno de la Nación. 

Resumiendo el debate pronunció el Sr. 
Moret en la sesión del 10, un discurso elo­
cuentísimo como todos los suyos, acogido 
con calorosos aplausos por la Cámara que 
se hallaba á la sazón muy concurrida. La 
importancia de las declaraciones del señor 
Ministro de Estado nos mueven á reprodu­
cir en este lugar un extracto muy ligero de 
ios principales pasajes del referido discurso, 
tomado de un periódico de Madrid del 11 
de este mes, y que es como sigue: 

Declara que el gobierno no aplaza nada 

dicos, pregonando con escándalo y á veces 
con exageraciones ó apreciaciones de todo 
punto inconvenientes, los artículos ó ma­
terias que dichos periódicos contienen; he 
acordado como medida de policía y buen 
gobierno, que desde esta fecha quedo pro­
hibido el anunciar la venta de los aludidos 
impresos en los términos que se dejan ma­
nifestados, ó sea en todo aquello que no se 
limite al título é índole de la publicación. 

Los señores Alcaldes Municipales y de­
más delegados de este Gobierno quedan 
encargados del cumplimiento de la presen­
te disposición en la parte que á los mismos 
concierne. 

Habana, 24 de mayo de l S S 7 . - L u i s A-
lonso Martin. 

eos 

de lo prometido. 
Cuba, dice en resámen, atraviesa una gran 

crisis; es innegable. L a cuestión es, pues, 
del momento; la solución que se requiere, 
inmediata; hay que acometerla con valor. 
Maa para ello reclamamos también vuestro 
concurso, así como vosotros reclamáis el 
nuestro. Nos habéis pedido soluciones, y 
falta que conozcamos las vuestras. 

Traza el Sr. Moret en soberbios párrafos 
«1 cuadro de la producción cubana, la crisis 
que atraviesa y las causas que la han en­
gendrado, para explicar después los reme­
dios que pudieran aplicarse dentro de los 
términos actuales del problema, ya que es­
tos no pueden variarse. Cuba tiene dos pro­
ducciones esenciales: la del azúcar y la del 
tabaco. Los gastos de la producción han su­
bido y no han mejorado los mercados de 
consumo. 

Por otra parte, la abolición de la esclavi­
tud, los azúcares de los Estados-Unidos y 
otras concausas, han agravado la situación 
económica del país. 

Hay, pues, necesidad de mejorar esa pro­
ducción, y sobre todo, hay que abaratarla, 
hay que crear las industrias auxiliares y las 
de aplicación, haciendo que los propietarios 
so preocupen de los adelantos de la química 
y de la industria, y hay que pedir á los pro­
pietarios la asociación para la venta exte­
rior de sus productos, de suerte que puedan 
resistir y vencer la competencia que se les 
hace en los Estados Unidos y en Alemania, 
donde la industria del refino ha llegado á 
eus últimos límites; hay que pedirles lacrea-
clon de sindicatos de exportación como los 
que han constituido los productores de Bél­
gica y Alemania. 

Así las cosas, añade el Sr. Moret, la cues­
tión de un tratado con los Estados-Unidos, 
viene á ser sólo un incidente. Ya el asnn 
to no es vital para Cuba y Puerto-Rico. Y 
he de añadir, que en la cuestión del trata­
do, mi punto de vista so aproxima al de los 
Sres. Portuondo y Montoro. 

Se declara opuesto á la política mercan­
til de las represalias, por el daño que infie­
re á quien la realiza como á la nación con­
tra quien se dirige. Pero así como rechaza 
las represalias, es partidario de aquel prin­
cipio americano que consiste en no hacer 
concesiones internacionales sin obtener ven 
tajas. Es decir, la reciprocidad. Así, pues, 
pudiera existir en los aranceles de Cuba y 
Puerto-Rico, una cláusula para aplicarlos 
á los demás países en la medida de las con­
cesiones que estos Ies otorguen. 

Respecto de ese tratado, sólo puedo de­
cir, en resúmen: que el gobierno de los Es­
tados-Unidos mantiene el compromiso de 
tratar y yo me reservo la facultad de acep 
tar lo que se me proponga ó proponer lo que 
estime conveniente á los intereses de mí pa­
tria. Lo que haré se sabrá en su tiempo; 
en último término, no seré más que un ne­
gociador, pues lo que yo hiciere, el Parla 
mentó lo tendría que ratificar. 

Cuanto á las reformas prometidas por el 
partido liberal y exigidas por la situación 
de la isla, declaro que el gobierno se propo 
ne enlazar las económicas y las políticas, y 
que persiste en llevar á la isla las leyes mu­
nicipal, provincial y electoral que rigen en 
la Península, pero que esto exige una condi­
ción. ¿Cuál? L a de que esté garantida en 
dicha Antilla la seguridad, la tranquilidad 
y la paz. ¿En qué país—exclama el ora­
dor—se han hecho esas grandes reformas, 
sin una condición de paz que aleje todo te­
mor y lleve al ánimo toda suerte de legíti 
mas y generosas esperanzas? (Muy bien, 
muy bien.) 

Recuerda que en épocas de trastornos y 
revoluciones es cuando la libertad ha sufri­
do sus mayores eclipses. 

L a última parte de su elocuentísimo dis­
curso es un cariñoso llamamiento al patrio­
tismo de los cubanos, inspirado en ideas de 
paz, de conciliación y armonía, llamamien­
to á los que pertenecen á nuestra raza, lle­
van nuestra sangre y hablan la misma ar­
moniosa lengua de Cervantes, elementos 
que hubiesen perdido su nacionalidad y su 
independencia habiendo triunfado la insu­
rrección cubana, pues la raza anglo-sajona 
no sabe colonizar sino estirpando el carác­
ter de raza de las provincias colonizadas. 

Termina probando que es enemigo de las 
reformas: el que quiera lanzar al pala á una 
lucha; ese no sólo es antiespañol, sino anti­
reformista. 

La crisis ministerial en Francia. 
Continuamos traduciendo de los periódi-

de Nueva-York recibidos hoy por el 
Olivette, los telegramas sobre la crisis mi­
nisterial en Francia, complementarios de 
los que nos trasmite la Prensa Asociada do 
aquella ciudad. 

P a r í s , 10 de m a r z o . — E l Presidente Mr. 
Grévy celebró hoy una entrevista con Mr. de 
Freycinet, rogándole que formase un Gabi­
nete. Mr. de Freycinet contestó que tendría 
ántes de tomar una resolución, que consul­
tar con los personajes políticos que pudiera 
tener como colegas en el Gabinete. Y ofre 
ció al Presidente comunicarle el resultado 
de sus gestiones el sábado á más tardar. 

Mr. de Freycinet se ocupa en formar un 
Gabinete, y espera haberlo completado el 
lúnes. Sus amigos cróon saber que conser­
vará al general Boulanger como ministro de 
la Guerra. 

L ó n d r e s , 19.—La opinión general es que 
Mr. de Freycinet será el jefe del nuevo Mi­
nisterio con el general Boulanger en el de­
partamento de la Guerra, sin embargo de 
que Mr. Grévy y Mr. de Freycinet desean 
confiar esa cartera al general Sanssier, go­
bernador de París. MM. León Say, Julio Si­
món y Paul de Cassagnac manifiestan que 
la permanencia del general Boulanger en el 
Ministerio pondrá en peligro la paz nacio­
nal. 

L a crisis ministerial ha hecho nacer una 
multitud de rumores á propósito de las re­
laciones de Francia y Alemania. Entre ellos 
se cuenta el de que Mr. Goblct se encolerizó 
de tal modo al tener noticia del nuevo arros­
to de Mr. Schnaebelés, que quiso concentrar 
inmediatamente 50 mil hombres del ejército 
en la frontera, habiéndose necesitado para 
suspender esta resolución, de las reiteradas 
instancias de Mr. de iFlourens. 

— E l corresponsal parisienee del T imes 
opina, que á excepción del general Boulan­
ger, todos los ministros que formaban parte 
del último Gabinete están condenados á no 
figurar más en otro ministerio. 

Mr. Floquet, presidente de la Cámara do 
Diputados, aboga por la formación de un 
Ministerio de transición, cuyos miembros 
sean escogidos entre los que componen la 
comisión de Presupuestos 

París, 19.—Mr. Henri Rochefort, director 
del Intransigente, acusa en su periódico á 
los oportunistas de haber conspirado para 
obligar al general Boulanger á abandonar 
el Ministerio, y da el alerta á los indivi­
duos de la Cámara de Diputados contra las 
consecuencias del reemplazo de dicho gene 
ral. 

Boma, 19. —Monseñor Botelli, el nuevo 
nuncio del Padre Santo en Francia, ha re­
cibido la órden de esperar, ántes de partir 
para París, la formación del nuevo Gabi 
note francés. E l Vaticano confía en que el 
nuevo Ministerio podrá mejorar las relacio 
nes que existen entre Francia y el Vati 
cano. 

Nueva-York, 19.—El Herald ha recibido 
hoy la siguiente relación dirigida telegráfi­
camente desde París, acerca de la entrevis 
ta que celebró su corresponsal con el gene 
ral Boulanger: 

'A las cuatro de la tarde de hoy he ha 
blado con el general Boulanger en el minis­
terio de la Guerra. Le pregunté si había 
visto á Mr. de Freycinet, á quien el presi­
dente Grévy había llamado para confiarle 
le formación de un nuevo Gabinete. E l ge 
neral me contestó: 

—No he visto á Mr. de Freycinet desde el 
día en que nos encontramos, hace tres me­
ses, en una comida de embajadores. 

—Se me ha dicho, le agregué, que Mr. de 
Freycinet tiene el propósito de confiar á V 
la cartera de la Guerra en el Gabinete que 
está encargado de constituir. ¿Es cierto? 

—Puede ser, mo dijo, y no tengo incon­
veniente en manifestar cuáles serian mis in­
tenciones. Si acepto lo que, dicho sea de 
paso, no me ha sido ofrecido, no lo haría 
sin imponer ciertas condiciones. 

—¿Puedo saber, general, cuáles son esas 
condiciones? 

—Desde luego uo consentiría en modifi­
car mi proyecto de reorganización del ejér­
cito, ni mi plan de movilización parcial en 
el otoño próximo. No consentiré tampoco 
que se reduzca un sólo céntimo en el pro • 
supuesto de la guerra. Además, hay cier­
tas personas á quienes no aceptaré nunca 
á mi lado en el ministerio. 

—¿Puede Vd. nombrármelas if 
—Prefiero callar. Le diré á Vd. solamen­

te que son esas personas que hacen almo­
neda de la dignidad del país y que quieren 
enfrenar el espíritu militar de la nación. 

—¿Despertar el espíritu militar en Fran­
cia puede ser acaso peligroso para la paz? 

- Yo no deseo, respondió el general, quo 
el espíritu militar vaya demasiado léjos: 
no quiero que tome en ningún caso un aire 
de provocación; pero estoy convencido do 
que el espíritu militar será nuestra mejor 
defensa en caso de ataque, y no haré nada 
para disminuir ó aminorar el espíritu na­
cional. Primero rompería mi espada. 

—¿Qué significa el apartamiento en que 
quiere permanecer el general Boulanger del 
gabinete que Mr. de Freycinet trata de or­
ganizar? 

—Prueba que el general Boulanger cono­
ce mucho á Francia, y que sabe perfecta­
mente lo que quieren los franceses. Por lo 
demás, procediendo de este tiiodo, aumenta 
su popularidad. 

—¿Qué sucederá el mes próximo? 
—Probablemente, nada." 
Paris, 19.—El general Boulanger, con­

testando á su secretario, que le preguntaba 
si debía llevarse sus papeles del ministerio 
de la Guerra, dijo que tenía confianza de 
que ningún hombre político le haría salir 
del, ministerio. 

Paris, 20.—Probablemente, MM. Rouvier 
y Devés figurarán en el Gabinete que pien­
sa formar Mr. de Freycinet. 

Los individuos de la Cámara de Diputa­
dos reciben de provincias multitud de tele­
gramas, pidiendo que el general Boulanger 
permanezca en el ministerio dé la Guerra. 

En el Inlransigent, Mr. de Rochefort se 
propone hacer firmar una petición solici-
ando la vuelta al miniátorio del expresado 

general. Por otra parte, se quiere hacer 
una gran demostración en su favor, nom­
brándolo diputado por Paris en las eleccio­
nes del domingo, no obstante hallarse in­
capacitado para el cargo. 

Mr. de Freycinet ha regresado esta 
tarde al Elíseo, informando al Presidente 
Mr. Grévy, que después del maduro exá-
men que había hecho de la situación, 
está convencido de que no podrá formar un 
gabinete estable. Ha declinado, pues, el en­
cargo que recibió. 

Cuando el Presidente Mr. Grévy supo 
la negativa de Mr. de Freycinet para for­
mar Gabinete, llamó al Elíseo á Mr. Jules 
Ferry. E l Presidente de la República no ha 
querido dirigirse ni á Mr. Floquet, ni á 
Mr. Clemenpeau. Ha dicho que prefiere en­
sayar la formación de un gabinete transi­
torio y de circunstancias. 

La entrevista de Mr. Jules Ferry y el 
Presidente ha sido corta y no se sabe el re­
sultado; pero como el primero no ha con­
sultado á ninguno de sus amigos, es proba­
ble que no haya querido encargarse de la 
formación del nuevo Ministerio. 

—Sesenta diputados, amigos de Mr. Jules 
Ferry, han amenazado á Mr. de Freycinet 
con hacerle una oposición sistemática si 
confía la cartera de la Guerra al general 
Boulanger. 

La agitación popular en favor de este es, 
sobre todo, grande en los departamentos 
del Este, donde se crée que su retirada se 
ría la señal de una invasión de los alema 
nes en Francia. En todo el país se firman 
peticiones, solicitando que el general Bou 
langer continúe ocupándose de loa negocios 
públicos. 

D 

Partida. 
A bordo del vapor americano Olivette, se 

ha embarcado para la Península, vía de los 
Estados-Unidos, con objeto de reponer su 
salud, nuestro querido amigo y correligio­
nario el Sr. D. Emilio Alvarez Prida, dis­
tinguido jurisconsulto y cumplido caba­
llero. 

También se embarca hoy para la Madre 
Patria, en el vapor-correo Veracruz, nues­
tro no ménos querido amigo y correligiona­
rio el Sr. D . Casimiro Almiñaque. Le acom­
paña su estimable familia. 

A todos deseamos feliz viaje y pronto re-
«rroso. 

Cámara de Comercio. 
Faltando aún por rectificar algunas de 

las declaraciones de los señores socios de la 
Cámara, para que puedan remitirse al Go­
bierno las relaciones que ha pedido, se nos 
ruega que por este medio hagamos saber á 
los que no hayan todavía llenado ese requi­
sito, se sirvan verificarlo á la mayor breve­
dad, pues las relaciones de socios de refe­
rencia serán las válidas á los efectos de la 
constitución de la Cámara. 

La sanidad en Cayo-Hneso. 
Podemos asegurar, según informes de los 

Sres. Lawton Hermanos, que en nada se ha 
afectado el pasaje á los Estados-Unidos, 
vía Cayo-Hueso y Tampa, en los conocidos 
vapores de la Línea de Plant, por el caso 
de fiebre amarilla que hubo en Cayo-Hueso, 
pues al contrario, con el certificado de aeli 
matacion que llevan los pasajeros no hay 
ninguna demora en cuarentena. 

Nos hacen esta advertencia dichos seño 
res, á causa de rumores que se han pro 
pagado. 

Imprenta. 
E n el Boletín Oficial de hoy, miércoles, 

se publica el siguiente decreto sobre venta 
de de periódicos: 

Gobierno Civil de la Provincia.—Impren­
ta.—En vista del abuso que viene come» 
tiénclose p or algunoe yendedorea do perW-

—¿Qué sucederá si no forma Vd. parte 
del Ministerio? 

—Naturalmente, me retiraré sin ruido. 
Es lógico que un general quiera ser minis­
tro de la Guerra; pero cuando ha llenado 
estas funciones como lo he hecho yo du­
rante los diez y siete meses que acaban de 
transcurrir, puede encontrarse cansado. Yo 
dejo el ejército preparado, organizado y 
capaz de medir sus fuerzas con cualquier 
ejército del mundo. 

Alemania no nos atacará, porque sabe 
que somos fuertes, y los alemanes pertene­
cen á una raza prudente. E l ejército fran­
cés no puede contar con un aliado seguro, 
porque no hay potencia en Europa que ten­
ga confianza en nosotros, á causa de la ins­
tabilidad de nuestra política; pero nosotros 
no necesitamos de nadie. Yo considero ine­
vitable la guerra. 

Nosotros, á la verdad, podríamos proce­
der al desarme, y por consecuencia, obte­
ner grandes economías; pero esto sería 
complacer el deseo de nuestros vecinos, y 
ántes de poco, nos harían pagar cara nues­
tra inconsecuencia. E l tratado de Francfort 
sería renovado con cláusulas que harían 
perder cada ano á Francia dos ó trescien­
tos millones, y la obligación que se nos 
quiere imponer de renunciar á nuestra dig­
nidad y á nuestros derechos. Este tratado 
es un verdadero tribiTto que Francia paga 
á Alemania. 

¿No es preferible, no es más digno para 
nosotros librarnos de ese yugo? Temo que 
esto no comprenda aquello. Por lo demás, 
no consentiría nunca en abandonar una sola 
de mis convicciones militares y políticas. 
Cuanto más tiempo hubiera sido yo minis­
tro de la Guerra, ménos habría tenido 
Francia que devorar la menor afrenta. Yo 
prefiero retirarme, á encontrarme en el 
Gabinete con ministros que embarazaran 
mi libertad de acción. Puedo asegurar á 
usted también, dijo el general terminando, 
que no aceptaré ningún alto cargo en el 
ejército, por ejemplo, el mando de un cuer­
po de ejército ó cualquier otro puesto. No 
aspiro á ninguno. Esperaré." 

—Otro corresponsal del Herald de esta 
ciudad comunica hoy desde París las si-
siguientes noticias telegráficas: 

"Esta mañana me he encontrado en los 
boulevares á muchos hombres de Estado y 
de experiencia, y hé aquí lo que han con­
testado á las preguntas que les he diri­
gido: 

—¿Cuál es, según ustedes, en este mo­
mento la situación de Europa? 

—Alemania está pronta á todo; en Fran­
cia reina la ansiedad, sobretodo éntrelos 
franceses que reflexionan; Austria es indi­
ferente; Italia tiene confianza en si misma; 
Rusia espera, y es la última que tome par­
te en una pacificación general. 

—¿Cuál política es la de Bismark? 
—Reconciliarse con Rusia, dejándola ir 

á Constantinopla y romper absolutamente 
con Francia ántes de la muerte del Empe­
rador. Pero Bismark vacila ántes de tomar 
la iniciativa, porque es peligroso, no sólo 
por faltarle la sanción de la Europa conti­
nental, sino porque la guerra no sería po­
pular en Alemania. 

—¿Qué es lo que quiere el Czar? 
—Ir á Constantinopla. 
— Y la Gran Bretaña? ¿Qué quiere ha­

cer? 
—Cerrar el Egipto. 
—¿Y la Italia? 
—Reclama á Trieste, nada más que para 

demostrar que el espíritu militar, que duer­
me en ella desde 1859, no ha muerto. Tiene 
ambiciones, pero es sencil1.; v tímidn; y en 
efecto, ¿qué mayor senciiiez que construir 
acorazados tan extrayaganteŝ  

Centro Asturiano. 
Nuestro amigo y correligionario el señor 
Prudencio Noriega, Vocal de la Directi 

va de dicha sociedad, nos participa en 
atenta carta lo que sigue: 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habiéndome encargado la Directiva del 

Centro Asturiano do la comisión para ges­
tionar la adquisición de un local para el es­
tablecimiento definitivo de esta naciente 
sociedad, tengo el gusto de comunicarlo 
á Vd. aclarando que ayer se otorgó la co­
rrespondiente escritura de venta de la her 
mosa casa de la calle de San Rafael n? 1 
á favor del expresado Centro, mediante e i 
pago al contado que se hizo de $90,000 oro 
por importe del edificio y giro á la residen 
cia del otorgante ó dueño primitivo. En tal 
virtud, ruego á Vd. se fije en estos datos y 
me haga el obsequio de publicar en el .áZ 
canee del DIARIO la expresada noticia, para 
conocimiento y satisfacción de los Sres. só 
cios. 

Quedo de Vd siempre atento seguro ser­
vidor Q. B. S. M . Prudencio Noriega. 

C[saya, 25 do mayo de 1887. 

En la mañana de hoy , entraron en 
puorto los vapores americanos Olivette de 
Tampa y Morgan de Nueva Orleans. Am 
bos buques conducen 33 y 4 pasajeros res 
pectivamente. 

—Para mañana, j aéves 26, ha sido convo­
cada la Junta Municipal, con el objeto de 
tratar acerca del empréstito entre el Banco 
y el Municipio á causa de no haberse podi­
do celebrar sesión el 17 por falta de concu­
rrentes. Cualquiera que sea el número de 
asistentes, se tomará acuerdo el referido 
día 26. 

—Con rumbo á Nueva York se hizo á la 
mar, en la tarde de ayer, mártes, el vapor 
nacional Panamá, con carga general y 33 
pasajeros. 

—La Junta Directiva del Círculo de Ha­
cendados de la isla de Cuba, en su sesión 
de ayer, ha nombrado socios de honor, al 
tenor de lo que dispone el artículo 8? del 
reglamento, á los Excmos. Sres. Marqués de 
Muros y D. Servando Ruiz Gómez, por sus 
servicios en favor de la agricultura de la is 
la de Cuba. 

—Habiendo terminado ya su carena el 
vapor mercante nacional José García, de la 
empresa de Menéndez y Compañía, ha vuel­
to á reanudar sus viajes entre Batabanó y 
Túnas de Zaza, cesando el vapor Tritón. 

Habiendo resultado desierta la subasta 
celebrada para elaarrendamiento del taller 
de cigarrería del presidio de esta ciudad; el 
Excmo. Sr. Gobernador General ha dis­
puesto se convoque nueva subasta que se 
verificará, en la Secretaría donde se halla de 
manifiesto el pliego do condiciones respec­
tivo, á las doce del día 4 del entrante mes 
junio. 

Dice L a Alborada de Pinar del Rio, 
que con intervalo de pocos días, las aguas 
se suceden en aquel término y resto de la 
provincia, en beneficio de los campos y 
de las cosechas de tabaco, cuyas escogidas 
adelantan, si bien hay muchas ya al termi­
narse. 

Persona que acaba de recorrer los im­
portantes vegueríos de las Lomas, Luis 
Lazo, Sumidero, Cabezas, Isabel, María 
Viñales y Consolación del Norte, informa 
al colega que aquellas cosechas superan en 
bondad al fruto de otros años anteriores, 
ofreciendo la rama en colores y calidad lo 
que hoy solicitan los compradores. 

—Ha fallecido en Pinar del Rio el Sr. D. 
Ignacio Méndez Pérez, oficial del Gobierno 
Civil de aquella provincia. 

—Por Real Decreto firmado por S. M. se 
ha dispuesto que el intendente de ejército 
don Jorge de Vivero pase á situación de 
retiro, por haber cumplido la edad re­
glamentaria. 

—En la Administración Local de Adua­
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 24 de mayo, por derechos arancela­
rlos: 

En oro $ 8,172-07 
En plata 226-56 
En billetes 00-00 

Idem por impuestos: 
En oro 1,248-79 

C O S H E O N A C I O N A L . 

Por el vapor Olivette, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 11 del actual, seis días 
más recientes que los que teníamos por la 
misma via. He aquí sus principales no­
ticias: 

Del 7. 
E l Besúmen considera imposible que el 

señor general López Domínguez pueda re­
conciliarse con el partido liberal dinás­
tico. 

— E l ex-brigadier Villacampa se encuen­
tra enfermo de gravedad. 

.—En breve llegará á Madrid el nuevo 
ministro de Alemania en esta córte señor 
Stumm. 

Este distinguido diplomático ha repre­
sentado á su país interinamente en la ca­
pital de la república vecina y en otras na­
ciones; fué ministro en Darmstadt, estado 
de Alemania, y goza de las simpatías y de 
la protección del príncipe de Bismark por 
las relevantes dotes que le adornan como 
funcionario público. Actualmente es minis­
tro en Copenhague. 

E l conde de Solms abandonará esta 
corte en la segunda quincena del mes ac­
tual. 

—En breve se nombrarán por las Cáma­
ras respectivas las comisiones de siete sena-
nadores y siete diputados que han de for­
mar parte de la junta que preside el con­
curso de tabacos, la cual ha de consti­
tuirse bajo la presidencia del señor Pelayo 
Cuesta, como actual presidente del Con­
sejo de Estado, ántes del 4 del próximo 
junio. 

—Hoy á primera hora es probable que se 
vote nominalmente el artículo primero del 
proyecto de ley relativo al jurado. 

—Es seguro que á mediados del mes ac­
tual estará sobre la Mesa el proyecte de 
ley de reforma de la constitutiva del ejér­
cito. 

—Con viva satisfacción leémos en un co­
lega ministerial las siguientes líneas: 

"Las numerosas personas quo acudieron 
anteayer al Real Palacio, deseoso* do ofre-

; cer sus respetos á la reina doña Maria Uiis-

tina y á S. A. la infanta d o ñ a Isabel, tuy 
ron ocasión de ver al tierno monarca D. í 
fonso XIII y de admirar su robustez y 
indicios de su buena salud. 

E l augusto niño, que aún no ha cumpü; 
do un año, se encuentra en ün estado ds 
desarrollo notable. I 

De hermoso color, de semblante lleno, Ae 
viva fisonomía, tiende cariñosamente la ma­
no á cuantos se aceican á él, para que se la 
besen. 

La reina recente se muestra muy satis/jt 
cha de la situación de su hijo, que hall íw 
dose en el período dé la dentición, no m 
sufrido nifiguna dé las molestias é incómoj 
didades inherentes por lo común á él." 

Ayer según dice un colega manifestó 
el general Salamanca al Sr. Cánovas del 
Castillo que ingresaba en el partido liber^ 
conservador. • 

—Los Sres. Fernández Villaverde y Sán­
chez Bedoya, según anoche anuncia la pren­
sa conservadora, consumirán türno en con­
tra de las reformas militares propuestas 
por el general Cassola. 

E l Sr. Cánovas del Castillo impugnará jjl 
proyecto de servicio obligatorio. 

No es cierto que los reformistas que se 
han separado últimamente de su partido, 
hayan ingresado en el conservador ni en el 
liberal dinástico. 

Así lo aseguran terminantemente los in­
teresados. 

La calma general de la política preocu­
pa algunos espíritus ligeros. 

Los hombres más importantes le dan 
una esplicacion sencillísima, y es que con­
vencidos todos los personajes del partido 
liberal que la vida en el gobierno de esta 
agrupación será más larga y más tran­
quila cuanto más desembarazada se deje 
la acción de su jefe señor Sagasta, se han 
decidido á afirmar su adhesión á la poli 
tica gobernante de un modo sincero y re­
suelto. 

Todas las versiones ministeriales coin 
ciden en que los proyectos ministeriales, y 
especialmente el de ley constitutiva, se dis­
cutirán ántes de las vacaciones de verano 

En los rumores que estos días han circu> 
lado sobre dificultades que habían surgido 
en el seno de la situación con motivo de di 
chos proyectos, hay una parte cierta y otra 
equivocada. 

Algunos elementos militares de recono 
cida influencia en el partido liberal, entre 
los cuales se designa al general Martines^ 
Campos, parece que recibieron con cierta 
prevención los proyectos, pues aunque en 
su esencia los consideraban aceptables, en 
algunos de sus detalles los juzgaban poco 
beneficiosos á los cuerpos en que hablan 
servido al principio de su carrera mili 
tar. 

Pero la mediación patriótiéa de caracte 
rizados personajes y la reflexión y los 
consejos de la calma han desvanecido, aun­
que no por completo todavía, aquellos de­
sagrados. 

—Bolsín.—En el de anoche se cotizo el 
cuatro perpétuo á 64,25 al contado y 64,20 
fin de mes. 

Del 8. 
Zaragoza, 7 (9.3L mañana.) 

Ha llegado con felicidad el señor minis­
tro de Fomento, acompañado del general 
Jovellar y del director de Obras públicas, 
habiendo tenido un entusiasta recibimiento 
en la estación, donde esperaban su llegada 
gran número de comisiones, el gobernador 
civil, capitán general, alcalde, obispo au­
xiliar y otras personas distinguidas. 

L a ciudad está engalanada con colgadu­
ras, en las cuales se lée "Canfranc". 

Los tradicionales gigantes y enanos re­
corren las calles, acompañados de alegres 
músicas. 

A las doce habrá recepción oficial. 
A las cuatro de la tarde se verificará la 

inauguración de las obras del puente. 
Esta noche habrá gran banquete en el 

Ayuntamiento, en honor del Sr. Navarro 
Rodrigo. 

—Según telegrama de ayer, no ha vuelto 
á repetirse el temblor de tierra en Palma 
de Mallorca. 

La población se ha tranquilizado, pero, 
sin embargo, gran número de familias se 
encuentran en paseos y plazas de la ciudad, 
sin entrar en sus viviendas, temerosas de 
la repetición del terremoto. 

La diputación provincial, á propuesta del 
conde de la Romera, ha acordado auxiliar 
con cuantos medios sean posibles la expo­
sición nacional de Barcelona. 

— E l lúnes próximo terminará en el Se­
nado la discusión de la totalidad del pro­
yecto de ley sobre la Trasatlántica y co­
menzará la de las enmiendas, que hasta 
ahora son nueve. 

—Ayer se votó el primer artículo del 
proyecto de ley del Jurado. Lo más sa­
liente de la discusión ha sido el notable 
discurso del Sr. Alonso Martínez, habilísi­
mo y demostrando en él, sobre todo, un 
profundo tacto y un conocimiento de la po­
lítica liberal española tan bien reflexionado 
como sentido. 

Entre todos los elementos liberales ha 
causado una impresión verdaderamente 
halagüeña para el ministro de Gracia y 
Justicia. 

— E l único diputado de la mayoría que 
ha votado contra el Jurado ha sido el Sr. 
Espinosa. Dícese que ingresará en el par­
tido liberal-conservador. 

—Mucho se ha hablado ayer de la acti­
tud en que parece colocado el general Sala­
manca, y miéntras unos aseguraban que se 
había apresurado á significar á los amigos 
íntimos del Sr. Cánovas del Castillo que 
estaba resuelto á ingresar en el partido 
liberal-conservador, otros afirmaban que el 
vencedor del Collado dirigía sus rumbos 
hácia el reformismo. 

Lo que tenemos por más exacto os que 
dicho general permanecerá algún tiempo 
alejado de la política palpitante y que si 
llega un día en que decida abandonar su 
voluntario retraimiento, no será cierta­
mente para afiliarse á ningún partido que 
no tenga bien definida su política y bien 
acreditada su ciencia para gobernar. 

—Zaragoza, 7 (5 tarde.)—Ea este mo­
mento termina la ceremonia de la coloca­
ción de la primera piedra del puente sobre 
el Ebro. Han asistido al acto el ministro 
de Fomento, el director general de Obras 
públicas, y á pesar del viento ahuracanado 
que se sentía, un gentío inmenso. 

Ha oficiado el obispo auxiliar. 
Terminada la ceremonia, el ministro de 

Fomento pronunció sentidas frases y con 
cluvó su discurso victoreando al Rey niño, 
á la Reiua Regente y á la inmortal Zarago 
za. Estas aclamaciones fueron contestadas 
con entusiasmo por el pueblo 

Los gallardetes y banderas que adornan 
ámbas orillas del Ebro, causaban un efec­
to sorprendente. 

—Es opinión general, hasta entre los 
enemigos del gobierno, que esta etapa de 
los liberales será tan reformista como ha­
bían ofrecido en su campaña de oposición. 

Sabemos nosotros que la reforma del su 
fragio electoral se hará tan avanzada como 
los publicistas liberales aconsejan en sazón 
oportuna, y se añade que un ministro ac 
tual de los más elocuentes y verdadera ilus 
tracion de su partido ha asegurado esto 
mismo en conversaciones íntimas, en con 
secuencia con el pensamiento del presiden­
te del Consejo de ministros 

—Los debates sobre el proyecto de ley 
del Jurado han perdido ya su interés. Ano 
che sa daba por seguro que sería ley en esta 
misma semana, y se añadía que el discurso 
del Sr. Alonso Martínez había hecho tanto 
por el planteamiento de aquella institución 
como las más activas propagandas de los 
elementos democráticos. 

—Muy en breve se prolongará hasta la 
isla de Puerto-Rico el cable telegráfico que 
une la Península con las Canarias. 

El diputado puerto-riqueño, D. Julio U 
sera ha hecho sobre este asunto activas 
gestiones cerca del gobierno. 

—Así como todo era disturbios y males 
tar en la mayoría miéntras se discutió so­
bre los tabacos y la Trasatlántica, han re 
nacido la unión y el entusiasmo al venir los 
proyectos de reformas, y esas leyes que se­
gún la frase del Sr. Sagasta, son materia no 
ble de los debates. 

Ayer votaron todos los liberales, desde el 
matiz más templado hasta los de significa­
ción más avanzada de la Cámara, borrán­
dose todo recuerdo de procedencia y toda 
idea de exclusivismo. 

Más aún: quien brilló mejor por su senti­
do liberal y su espíritu de lealtad política 
hacia el programa del partido, fué el señor 
Alonso Martínez, quien con vigorosa elo­
cuencia y toda la autoridad de su signifi­
cación defendió esa gran conquista del de­
recho moderno, que al fin va á fundarse só­
lidamente en nuestra patria. 

Los elogios y aplausos de que anoche era 
justamente objeto el Sr. Alonso Martínez 
sólo eran comparables á las censuras y eno­
jo de los conservadores con motivo del dis­
curso del ministro de Gracia y Justicia. 

—Llamó ayer la atención el que durante 
la votación del artículo 1? de la ley del Ju­
rado en el Congreso se oyeran risas, mur­
mullos y demostraciones de satisfacción. 

Era porque el Sr. Ordóñez habla dado su 
voto favorable al proyecto. 

Decían los amigos del Sr. Ordóñez que 
nada tenía de extraño este proceder, pues­
to que, siendo el exdirector de Sanidad a-r 
migo del Sr. Romero T í oV .a l o , y es tando, 
como está, en el p a r t i d o l ibe ra l reformista, 

también en fa^or de todos los proyectos de­
mocráticos y liberales que se presentaran á 
la támara. 

Tienen importancia estas declaraciones 
por ser los que las han hecho votos de cali­
dad y testigos de mayoi: excepción. 

Aunque en la superficie de la sesión 
ayer celebrada por el Senado todo estaba, 
al parecer, tranquilo, lo cierto es que en el 
fondo había un interés político de cierta 
trascendencia, sólo visible para unas cuan­
tas personas. 

Se creía é se temía por el gobierno que al 
hablar contra el proyecto de la Trasatlánti­
ca el señor duque de Tetuan—cuyas afini­
dades con el general Martínez Campos son 
bien conocidas—acentuara un movimiento, 
si no de disidencia, de disgusto, en la de­
recha de la mayoría, y para contrarrestarlo, 
en previsión de que se manifestara, circu­
laron telegramas y avisos por varios impor­
tantes centros oficiales, que dieron por re­
sultado la ida del Sr. Moret al Senado, pues 
el Sr. Sagasta seguía en cama. 

Pero lo que pudiéramos llamar amago de 
tormenta quedó reducido á una censura del 
señor duque de Tetuan, porque el gobierno 
hubiese hecho de gabinete la cuestión. 

El discurso del Sr. Moret vino á ser una 
especie de calmante del fuego que ardía en 
el interior de la Cámara, y d.spues de ese 
discurso desaparecieron todos los recelos. 

A la actitud en que se suponía el señor 
duque de Tetuan se daba mayor importan­
cia política por creerse que reflejaría indi­
rectamente el poco agrado con que, según 
dicen, ha visto el general Martínez Campos 
los proyectos de reformas militares. 

—Según nuestras noticias, la embajada 
española que uno de estos días debía salir 
de Tánger para visitar al emperador de 
Marruecos en nombre de la Reina regente, 
suspende su viaje en vista de que el Rama-
dan comienza este año el dia 24 de mayo, 
y sabido es que durante su Cuaresma los 
mahometanos no se ocupan de nada más 
que de hacer penitencia y de sus prácticas 
religiosas. 

Terminado el Ramadan, es posible que 
los calores sean demasiado fuertes para 
emprender entónces el viaje, en cuyo caso 
no lo sabemos de cierto, pero sí creémos 
probable que la embajada se aplace hasta 
el otoño. 

—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
cuatro perpétuo á 64,15 fin de mes. 

no sólo votaría en pro del Jurado, eino que|bl9mente 

Del 9. 
Acerca del terremoto ocurrido en Palma 

el viérnes último, un periódico local dice: 
"Los precedentes del terremoto de esta 

noche guardan alguna analogía con los del 
de 1851; á éste precedió una gran nevada y 
la inundación del foso de la puerta de Je­
sús, invadiendo las aguas la parte baja de 
la población, hasta desaguar por la puerta 
del Muelle, después de atravesar las anchas 
vías que hoy siguen el antiguo curso de la 
Riera; al de hoy no le ha precedido la inun­
dación, pero sí grandes aguaceros y una 
nevada nada inferior á aquella, con más 
un tiempo tempestuoso, mostrando el cielo 
un cariz extraño y nada satisfactorio. 

Otra particularidad hemos observado, y 
es que el terremoto de hoy, el de 1851 y el 
que nos cuentan las crónicas de 1885, los 
tres han ocurrido en luna llena; y así como 
los dos anteriores tuvieron su resonancia en 
otros puntos, asi es de temer la tenga el de 
hoy." 

-Hoy no ha habido política en ninguna 
parte. 

El Congreso desierto; los ministerios tam­
bién; las noticias oficiales sin interés, y to­
da la gente principal en los toros, 

A última hora estaba paseando todo Ma­
drid. 

— E l señor ministro de la Gobernación 
presentará pronto á las Córtes el proyecto 
de ley sobre creación en Madrid de un ma­
nicomio penal. 

Según nuestras noticias, se establecen las 
tres categorías siguientes: locos que delin­
quen, penados que enloquecen y sospecho­
sos de locura sujetos á procedimiento cri­
minal. E l régimen interior responderá á los 
últimos adelantos de la ciencia médico-ju­
rídica. 

—Hay quien crée que para el verano pró­
ximo podrá hacerse una combinación de 
embajadores que sorprenderá mucho á la 
gente política. 

En Berlín, en Paris y en Roma (cerca del 
rey do Italia), en donde las sorpresas po­
drán ser mayores. 

Recogemos el rumor, pero sin darle nin­
gún carácter de autoridad, porque nos pa­
rece que más responde á los deseos de los 
que lo propalan que á las exigencias de la 
política por venir. 

—Los liberales dinásticos se muestran 
tan satisfechos de la votación alcanzada 
por el proyecto de ley del jurado, que ya a-
seguran que donde vaya en reformas el par­
tido gobernante, será al último límite posi­
ble de la libertad, porque la bandera de ser 
los más avanzados de la monarquía, la sos­
tendrán como hasta ahora, resueltamente, 
bajo la jefatura del Sr. Sagasta, así los a-
migos del Sr. Mártos como los amigos del 
Sr. Alonso Martínez. 

— Un personaje político aseguró anoche 
en la casa de una ilustre dama, y tanto co­
mo ilustre hermosa, que había gobierno li­
beral hasta el año 1889 por lo ménos, y que 
el año 1889, si no ocurrían novedades im­
previstas, volvería el partido conservador 
al poder con la segura benevolencia de los 
mismos liberales, 

—Consideraciones de E l Correo acerca 
del resultado de las elecciones municipales 
que acaban de terminar: 

"En las capitales que ántes solían ven­
cer, gobernando conservadores ó fusionis-
tas, los republicanos, en Zaragoza, en San­
tander, en Castellón, la derrota de los re­
publicanos ha sido ruidosa, sin que haya, 
sin embargo, dado lugar á protestas de ile ­
galidad. 

Los partidos republicanos han cedido en 
todas partes á los liberales ó conservadores, 
y se han presentado en la lucha aislados, 
sin fe y más con aire de llenar las formas 
que de luchar por la victoria. 

En suma; estas elecciones han dado gran 
fuerza al principio de legalidad en nuestro 
país, y al gobierno que con tanto respeto 
procura por el extricto cumplimiento de las 
leyes." 

—Los ministeriales más afectos al go­
bierno aseguran que los ministros todos tie­
nen decidido empeño en que se discutan 
ántes de las vacaciones de verano los pro­
yectos de reformas militares, y principal­
mente el de la ley constitutiva del ejército, 
para lo que, si fuese necesario, se apelará á 
las sesiones dobles, 

—Entre la gente política se generalizó 
anoche la creencia de que la vuelta del Sr. 
Romero Robledo será el comienzo de un re­
crudecimiento de hostilidades por parte de 
los liberales reformistas contra el gobierno, 

A lo que parece, el Sr. Romero Robledo 
viene más batallador que nunca, lleno de 
entusiasmo y hasta de esperanzas. 

—A primera hora de la sesión de hoy se 
reanudará en el Congreso la interpelación 
del Sr. Portuondo sobre política ultramari­
na, 

Á \ Sr, Portuondo contestará el Sr, Mo­
ret, de quien se esperan importantes decla­
raciones sobre el tratado de comercio con 
los Estados-Unidos. 

Intervendrán en el debate: el Sr. Perojo, 
en sentido reformista, y en representación 
de la Union Constitucional el Sr, Vérgez, el 
Sr, Calveton y algunos otros. 

Bolsín.—En el de anoche no se hicieron 
ope raciones. 

Del 10, 
En vista de las noticias que se recibieron 

el sábado en Barcelona, se reunió la junta 
directiva de la Asociación de Navieros y 
Consignatarios y acordó dirigir al señor 
ministro de Ultramar el siguiente telegra­
ma: 

"Circulan rumores de que el gobierno 
acordará el cabotaje con Ultramar admi­
tiendo banderas extranjeras. Esta noticia 
ha producido profunda alarma en los inte­
reses marítimos y productores, promovien­
do reuniones en los centros económicos 
con dicho motivo. Esta Asociación, que no 
puede creer tales rumores, impetra respe­
tuosamente por medio de V. E . al gobierno 
de S, M. que realice el cabotaje únicamente 
para la bandera nacional, pues de llevarse 
á cabo de otra manera, sería el último gol­
pe de muerte asestado á la industria marí­
tima española de altura, causando gravísi­
mas consecuencias," 

—Parecen confirmadas las disidencias 
que existen actualmente entre los jefes del 
carlismo, marqués de Valdespina y Ca-
vero, 

—Hoy publicará la Gaceta el decreto ex­
pedido por el ministerio de Ultramar, apli­
cando á las islas de Cuba, Puerto-Rico y 
Filipinas, con algunas innovaciones exigi­
das por la localidad, el reglamento aproba­
do para la ejecución de la ley de 10 de ene­
ro de 1879, sobre propiedad intelectual vi­
gente en las expresadas islas 

-Ayer se dijo que el marqués de María-
nao había escrito al Sr. Cánovas del Cas­
tillo ingresando en el partido liberal-con­
servador. 

— E l presidente del Consejo de ministros, 
restablecido de su indisposición, salió ayer 
Apnseo. 

Dentro de dos diun i r á á Aramaoz proba-

— E l ereneral López Domínguez declara­
ba ayer tardo, á propósito de las reform as 
militares pendientes de discusión, que son 
muchas para que todas puedan ser aproba­
das en la presente legislatura. En alguno 
de los principios está conforme, pero no 
con su desarrelio. 

Por lo demás, y respecto ásu pensamien­
to, aseguraban que tiene estudiado todo el 
problema militar del dia; que en cuarenta 
y ocho horas plantearía por decretos cuan­
to fuera posible para su resolución, deian-
do como medidas de carácter legislativo el 
aumento de los sueldos, que ya en su tíem 
po proyectó, y alguna otra reforma de aná­
loga importancia; y que en su dia hará 
constar concretamente todo lo que piensa 
y desea, porque tiené convencimiento defi­
nitivo sobre el estado y las necesidades del 
ejército. 

— L a discusión del proyecto de ley del 
jurado ha adelantado ayer muy poco. 

Las conversac ones políticas tampoco han 
tenido interés, 

-Las reformas introducidas en las bases 
del Código penal, aprobadas en el Senado 
por la comisión del Congreso, son las si-
gaientes de carácter político: 

En el proyecto del Senado se afirmaba 
que los delitos de regicidio se castigaban 
todos con la pena de muerte. Este principio 
queda, pero deja de ordenarse á los tribu­
nales que se imponga esta sola pena á los 
delitos que se cometan contra la persona 
del rey. 

Se garantiza el ejercicio del culto católi­
co y la tolerancia religiosa en igual forma 
en que lo está en el Código penal de Ul­
tramar. 

Se penan los delitos de imprenta según la 
fórmula de los Sres. Montero Ríos y Alonso 
Martínez. 

Y se hacen otras variaciones de carácter 
técnico puramente. 

- E n la interpelación del Sr. Portuondo 
sobre la política de Ultramar, intervendrá 
probablemente el Sr. Romero Robledo. 

— E l Instituto de Fomento del trabajo 
nacional de Barcelona ha dirigido, por con­
ducto del conocido escritor Sr. Brunet, una 
exposición al ministro de Ultramar pidien­
do el comercio de cabotaje con lasantillas 
y la reforma de los aranceles. 

—Aunque todavía no está decidido que 
proyecto de ley se discutirá inmediatamente 
después del Jurado, L a Iberia crée que será 
el da la ley constitutiva del ejército presen­
tado por el general Cassola. 

—Dice anoche L a Época: 
"Se ha hablado mucho estos días acerca 

de lo que piensan los cuerpos facultativos 
sobre el proyecto de la ley constitutiva del 
ejército, del general Cassola, Tenemos mo­
tivo para asegurar que sus aspiraciones se 
reducen á lo siguiente, y que con ellas se 
encuentra conforme la inmensa mayoría, 
por no decir la totalidad, de los individuos 
que forman aquellos institutos. 

Consideran éstos que por virtud de su ac­
tual organización, y solamente por ella, no 
por pretensiones inmodestas de que carecen, 
vienen á constituir una de las más sólidas 
garantías con que puede contarse para sos­
tener la disciplina militar, el órden público 
y los intereses sociales. Convencidos ínti­
mamente de que alteradas en la forma que 
ahora se intenta, las bases de la actual 
constitución, desaparecerá, á despecho de 
sus buenos deseos, tan firme y preciosa ga­
rantía, se cróen en el deber de practicar 
cuantas gestiones quepan dentro de la lega­
lidad más extricta, para conseguir la inte 
gra coníervacion de un organismo que reúne 
á la excelencia indicada, la rara virtud de 
satisfacer las aspiraciones de los individuos 
que lo constituyen." 

—Esta tarde continuará probablemente 
en el Congreso la interpelación del señor 
Portuondo. 

— L a comisión que entiende en el proyec­
to de ley constitutiva del ejército estuvo 
reunida ayer desde las cuatro á las siete de 
la tarde, con asistencia del ministro. 

E l exámen que se hizo del proyecto fué 
muy minucioso y detenido, exponiendo los 
individuos de la comisión al general Cassola 
las observaciones que habían hecho en las 
audiencias de la semana pasada el general 
Dabán, el brigadier Ochando y demás in­
dividuos que tuvieron por conveniente in­
formar. 

Con una completa unanimidad entre la 
comisión y el ministro, y un espíritu de con­
cordia, se aceptaron algunas enmiendas, ya 
en la redacción, ya en el desarrollo de al­
gunos puntos consignados en los artículos, 
y que no habían entendido bien cuando so­
bre ellos se había reclamado. 

Observó el ministro que una buena parte 
de las reclamaciones hechas por los infor­
mantes correspondían á los reglamentos 
más bien que á la ley, por lo cual no había 
incluido en el proyecto algo que aquellos 
señores echaban de ménos, como por ejem 
pío, las condiciones para el ingreso en la 
Guardia Civil, 

Se llegó hasta el exámen del artículo 35, 
y esta tarde continuará dicho estudio con 
asistencia del ministro. 

Entre los puntos principales en que la 
comisión más se fijó, figura el de buscar todo 
género de garantías que eviten el abuso de 
los reconocimientos facultativos para las 
exenciones, en lo cual, como es sabido, el 
favor y otros argumentos de más peso vienen 
perjudicando á los más infortunados. 

El reconocimiento decisivo se hará por 
los médicos militares, y aún se buscarán 
otros medios que hagan imposible el abuso 

También se trató, aunque sin resolverse 
todavía, de armonizar con las exigencias 
del servicio la terminación de las carreras. 
Además, en lo relativo á la presentación del 
equipo para el voluntariado de un año, se 
consignó que respecto á uniforme y arma­
mento se entendía el ingresar su importe, 
para evitar diferencias en los cuerpos, pero 
que los que tengan que presentar caballo, 
podrían servirse de uno de su propiedad. 

En el referido voluntariado de un año, al 
justificar que se tienen medios de propia 
subsistencia, no es preciso acreditar renta 
personal, sino que basta con que la familia 
pueda mantener al voluntario ó una persona 
garante se obligue á ello. 

—Hoy terminará en el Congreso la inter­
pelación sobre los asuntos de Cuba, contes 
tando á los que han intervenido en ella el 
Sr. Moret. 

—Discútese entre las personas influyen 
tes de la situación, si tendrán prioridad en 
el debate los proyectos militares ó el del 
Código penal, cuyo dictámen leyó ayer tar 
de el Sr. Montejo, de la comisión. 

El ministro de Gracia y Justicia y el de 
la Guerra tienen por igual empeño en que 
sus respectivos proyectos se discutan cuan 
to ántes. E l presidente de la Cámara no 
quiere resolver esto sino de acuerdo con el 
gobierno; así es que este asunto se decidirá 
en el próximo Consejo de ministros. 

Las razones que se alegan en favor de que 
sean discutidos ántes la ley constitutiva de 
Guerra y el Banco militar, se fundan en que 
el Código penal ha sido discutido ya en el 
Senado, miéntras que aquellos otros pro 
yectos tienen que pasar, después de discu 
tirios en el Congreso, á la Cámara alta, y 
por lo tanto, si se dejaran para después, 
sería imposible que fueran ley en esta legis­
latura. 

Además, si después del Jurado empiezan 
en el Congreso á discutir el Código, y el Ju­
rado al mismo tiempo es puesto á la órden 
del dia para los senadores, resultarán si­
multáneos en las Cámaras dos debates á los 
que debe asistir el ministro de Gracia y 
Justicia. 

No apuntarémos argumento alguno de 
índole política; pero sí nos parece que las 
insinuaciones de varios periódicos á la su­
posición de que el ministro de la Guerra 
busca en los proyectos un pretexto para sa­
lir á otro cargo, sería un estímulo más que 
impulsara á activar los debates si el hecho 
de presentarlos no significara desde luego 
la decisión de cumplirlos. 

—Mañana se celebrará una velada polí­
tica en el Círculo reformista, en la que ha­
blarán los señores López Domínguez, Ro­
mero Robledo, Linares Rivas y y algún 
otro. 

Los reformistas esperan demostrar con 
los discursos que se pronuncien, la per­
fecta unanimidad de miras que reina en el 
partido, 

—Desde primera hora estuvo ayer en el 
Congreso el Sr. Romero Robledo conver­
sando largo rato con el general López Do­
mínguez, y expresando sus impresiones so­
bre los asuntos políticos de actualidad. 

E l exministro de la Gobernación se mos­
tró altamente satisfecho de las demostra­
ciones que ha recibido de sus correligiona­
rios de Andalucía y de la organización de 
las fuerzas del partido en aquella región. 

Aludiendo á la separación de algunos de 
sus amigos, y á otras que se anuncian, dijo 
el Sr. Romero que cuantos se sientan pesa­
rosos de haberle seguido en su última evo­
lución, pueden volverse atrás, pero que lé­
jos de hacerle esto vacilar, le dará nuevos 
alientos para seguir en el camino que se ha 
trazado, pues cada dia recibe el partido re­
formista nuevas y valiosas adhesiones, 

Al tratarse de los proyectos militares, el 
general López Domínguez manifestó que si 
bien estaba conforme en los principios ge­
nerales que los informan, creía que había 
una gran confusión en su desarrollo, y que 
mucho de lo que contenía el proyecto de ley 
f nnstitutiva ha podido y debido plantearse 

luí general indicó que se propone ínter-

féñlr en el debate que ha de plantearse con 
motivo de la discusión de las reformas mi­
litares, que cree perjudiciales porque pue­
den crear dentro del ejército antagonismos 
que deben evitarse. 

El Sr. Romero Robledo, por su parte, es­
tá resuelto á batallar sin descanso, y hoy 
mismo, si se presenta oportunidad, inter­
vendrá en la interpelación sobre Cuba, 

Además, el Sr. Romero está decidido á 
combatir los presupuestos y el proyecto de 
Código penal. 

Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 64 20 al contado y 64,15 fin de 
mes. 

Del 11. 
Anteayer, en el expreso, salieron de Pa­

rís para Munich SS. A A. los infantes don 
Antonio y doña Eulalia. Allí permanece­
rán hasta el dia 13, en que saldrán para 
Viena. 

En Munich dejarán al infantito don Al­
fonso en compañía de S, A la infanta doña 
Paz. 

En Viena se alojarán los infantes en el 
palacio da los archiduques Raniero. 

El 21 regresarán á Fíypbemburg, resi 
dencia habitual de SS. AA. D* Paz y don 
Luis Fernando de Baviera. 

— L a conversación política de ayer tarde 
ha versado sobre la discusión de los pro­
yectos pendientes, recordando que una vez 
aprobada la ley del Jurado, quedarían por 
discutir los presupuestos gónerale? del Es­
tado, los de Cuba y Purto-Rico, las refor­
mas militares y el Código panal. 

Antes de dar cuenta de todo lo dicho, 
declaramos, con los mejores informes, que 
nada ha resuelto sobre este asunto el Con­
sejo de ministros, y que forzosamente hade 
ocuparse en ello, de acuerdo con él presi­
dente del Congreso, Sr, Mártos. 

En primer lugar, la ley del Jurado no 
quedará aprobada hasta el día 20 del mes 
actual, en que ya estará sobre la mesa el 
dictámen sobré los presupuestos genera­
les. 

Como no se puede prescindir dé su apro­
bación, habrá que discutirlos, y se inverti­
rán en el debate por lo ménos veinte sesio­
nes, que son las que habrá en el mes de ju­
nio, del cual hay que descontar siete días 
de fiesta. 

La totalidad de los presupuestos será un 
debate amplísimo, porque el Sr. Cánovas 
del Castillo ha dado instrucciones á sus co­
rreligionarios para que los examinen deta­
lladamente. 

La minoría reformista y la minoría re­
publicana harán también campaña ex­
tensa. 

Será, por lo mismo, necesario que haya 
sesiones dobles para los presupuestos de 
Ultramar. 

En cuanto á la discusión de las reformas 
del Código penal y de la ley constitutiva 
del ejército, el partido liberal y su jefe que­
rrían que todas se discutieran. 

Pero dicen los prácticos en el Parlamen­
to que, ante la oposición izquierdista, las 
reformas militares necesitan para su discu­
sión 30 sesiones, y más número cuanta ma­
yor es su importancia. Fundado en ella, 
el Sr, Cánovas ha telegrafiado al Sr. Sán­
chez Bedoya para que esté pronto en Ma­
drid con objeto de combatirlas. 

Y respecto de las bases del código tam­
bién serían precisas otras tantas sesiones 
y que se prolongase hasta el mes de setiem­
bre la legislatura actual, porque el partido 
republicano quiere gran discusión en este 
proyecto. 

Por último, las oposiciones, que acudie­
ron á las sesiones de seis horas, difícilmen­
te accederán á que hubiese sesiones dobles 
más que para los presupuestos de Ultramar, 
y llegados los últimos dias de junio harán 
lo que siempre, oposición cuasi obstruccio­
nista á todas las leyes que no sean los pre-
sapuestos. 

Esta es la costumbre y esta ha sido siem­
pre la política de las minorías. 

Pero, repetimos, para concluir de contar­
lo todo, que el gobierno nada ha resuelto y 
que seguramente se ocupará de este asunto 
en uno de los primeros consejos de minis­
tros que se celebren. 

— L a Gaceta de hoy contiene las siguien­
tes disposiciones: 

ULTRAMAR.—Reales órdenes haciendo 
extensivo á las islas de Cuba, Puerto Rico y 
Filipinas, los efectos de los convenios de 
propiedad literaria, científica y artística 
celebrados entre España y otras naciones, 

—Dictando disposiciones para introducir 
en las provincias"de Ultramar las obras im­
presas que se impriman en idioma español 
en el extranjero, 

—Hoy publicará la Gaceta dos reales or­
deños expedidas por el ministerio de Ul­
tramar, en virtud de las cuales so estable­
cen reglas para la introducción en las pro­
vincias de Cuba, Puerto-Rico y Filipinas, 
de obras impresas en idioma español en el 
extranjero, y se hacen extensivos á las mis­
mas los efectos de los convenios de propie­
dad literaria celebrados con Italia, Reino 
Unido déla Gran-BretañaéIrlanda, Bélgi­
ca, Portugal y las repúblicas del Salvador 
y de los Estados-Unidos de Colombia, 

—Parece que todos los diputados que se 
dedican al estudio de la política de Ultra­
mar, harán una campaña pidiendo econo­
mías al discutirse los presupuestos. 

—Es un hecho oficial la disidencia ocu­
rrida entre el marqués de Valdespina y don 
Francisco Cavero, jefes del carlismo. 

L a causa de la disidencia es la desautori­
zación lanzada por el Sr. Cavero contra un 
periódico tradicionalista, por haber inserta­
do un documento del marqués de Valdespi­
na en defensa del barón de Sangarren. 

—Algunas personas han comentado lige­
ramente el nombramiento por real decreto 
del Sr. Figuerola, para presidente de la co­
misión de códigos de Ultramar. 

Lo ocurrido no tiene novedad ni punb i do 
censura para nadie. El Sr, Figuerola pe: te 
nece á esta comisión desde que se fundo, es 
abogado antiguo de ella, y ha sido n( a 
brado presidente en la forma única qu lo 
podía ser. 

Además, estos trabajos de las comiaioues 
de codificación son puramente científicas y 
con hombres de todas las ideas y de todos 
los partidos avanzados: con el Sr, Figuero 
la y el Sr. Rodríguez (D. Gabriel) se hizo el 
Código de comercio y sus nombramientos se 
hicieron en la misma forma. 

Es, pues, una ligereza, por lo ménos, dar 
carácter político á lo que no puede te­
nerlo, 

—Entre los individuos de la comisión que 
entiende en el proyecto sobre lo contencio­
so, parece que se discuten estos criterio:: 

1? Que pase lo contencioso-administra-
tivo á la sala cuarta del Tribunal Supremo. 

2* L a creación para lo mismo de un tri­
bunal especial. 

Y 3? Que se conserve esta jurisdicción 
con el carácter de delegada, en el Consejo 
de Estado, según el proyecto formado por 
los notables de los partidos políticos mili­
tantes. 

Dícese que los conservadores combatirán 
los dos primeros y aceptarán el tercero co­
mo la única forma de concordia. 

—Desde las cuatro hasta las ocho estuvo 
ayer reunida con el ministro de la Guerra la 
comisión que ha de dar dictámen sobro el 
proyecto de ley constitutiva del ejército. E l 
exámen de las reformas y el estudio de las 
observaciones hechas en las audiencias son 
tan minuciosos, que sólo se llegó desde el 
art. 35 al 52. 

E l general Cassola, perseverando en su 
espíritu de concordia y refractario á toda 
idea de exclusivismo y de amor propio, fa­
cilitó mucho el trabajo de la comisión, ya 
con declaraciones que desvanecen algunos 
reparos hechos, ya con alguna que otra im­
portante adición en quo tomó la iniciativa. 
Quedaron subsanadas algunas dificultades 
que servían de base á objeciones formuladas 
ya por la prensa, ya por personas que se 
han dirigido amistosamente á la comisión ó 
al ministro. 

Entre los puntos más importantes que 
quedaron perfectamente esclarecidos se ha­
lla el referente al estado mayor (artículo 
37). Según la futura ley, el actual cuerpo de 
estado mayor queda con su organización 
presente, respetado en todos sus derechos y 
atribuciones hasta que por amortización de 
las vacantes que vayan resultando del na­
tural movimiento de las escalas por pase 
voluntario á otras armas, no queden indivi­
duos del cuerpo tal como se halla organiza­
do hasta el presente. 

Para el ingreso en el nuevo servicio de 
estado mayor se requiere título ó diploma 
adquirido en la Academia de Estado Mayor, 
y el cual pueden obtener prévio exámen y 
las pruebas necesarias todos los oficiales de 
estado mayor, infantería, caballería, arti­
llería é ingenieros. 

La palabra libremente relacionada con la 
obtención del título, se especificará dicien­
do que los estudios de dichos oficiales pue­
den ser libres ó privados, pues la Academia 
sólo admitirá como alumnos á oficiales su­
balternos y capitanes que no excedan de 32 
años. 

Los individuos del cuerpo de estado ma­
yor podrán si lo desean pasar á las armas 
generales, pero siempre para cubrir vacan­
te análoga de oficiales ó jefes que mediante 
el título 6 diploma referido pasen á estado 
mayor, porque de otra suerte perjudicarán 
la escala de las armas generales. 

En lo relativo á la prohibición impuesta 
á los individuos del ejército para asistir á 
manifestaciones 6 reuniones políticas, sub­
siste en todo su rigor para jefes y oficiales 

en toaaá las situaciones, y á los soldados eú 
activo, pero no comprende á los de las re­
servas mas que cuando estén sobre las ar­
mas. 

Para el juicio de los tribunales de honor 
se requiere el voto desfavorable de las tres 
cuartas partes de los compañeros del indi­
viduo juzgado. 

Se trató también de los terceros batallo­
nes, que lograrán descargar las escalas de 
reserva y conseguirán mantener el espíritu 
militar, pues los jefes y oficiales de éstos 
prestarán servicio en activo. 

Se dejó, por último, para fin del proyecto, 
un artículo transitorio según el cual se fa­
ciliten medios para dar solución á los varios 
casos particulares, difíciles y complicados, 
que siempre suelen ocurrir en el período de 
transición de un sistema á otro, 

El general Cassola hizo presente que es­
tando como se halla dispuesto á sostener 
como necesarias y justas sus reformas, na­
die puede atribuirle el propósito de dar á 
ninguna carácter retroactivo, lesionando 
derechos legítimos y respetados, y que por 
lo tanto, no lastimen otros derechos por 
Igual legítimos. 

Esta tardo volverán el ministro y la co­
misión á reunirse á las tres, ocupándose 
desde luego en los ascensos y recompensaa 
en tiempo de paz y guerra y demás puntos 
subsiguientes, 

—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpetuo á 64,40 al contado y 64,35 fin de 
mes. 

RIFA BENÉFICA.—Según nos comunica ) 
el Sr. D. Pablo Betancourt Ronquillo, De­
positario de los objetos que constituíanla 
rifa efectuada el 30 de abril próximo pasa­
do á favor de los hospitales de Puerto-
Príncipe, el primer lote, premiado con el 
número 11,349, ha tocado á la Asociación 
de Hermanas Hospitalarias establecida en 
dicha ciudad, por contenerse el expresado 
número entre las papeletas sobrantes. 

También nos comunica dicho señor Be­
tancourt haber entregado el lote correspon­
diente al cuarto premio, al Sr, D, Gumer­
sindo F . Escolano, encargado de la Sra. D* 
Josefa Agrámente de Morató, que poseíala 
papeleta número 11,029, agraciada con el 
referido lote. 

COMPAÑÍA LÍRICA ITALIANA,—El cono­
cido y acreditado empresario Sr. Napoleón 
Sieni ha escrito desde Milán al Sr. Marty y 
Gutiérrez, director del teatro de Tacón, 
manifestándole que ya tiene casi completo 
el elenco de la compañía lírica italiana que 
debe funcionar en dich'> gran coliseo desde 
fineo de diciembre próximo hasta mediados 
de febrero de 1888, 

Añade que ya tiene contratados á los si­
guientes notables artistas: 

Soprano ligera, Mlle. F , Prevost. 
Contralto, Sra, Pía Rollutí, 
Tenores, Sres, Gianini y Lombardi. 
Barítonos, Sres, Sivori y Aragó. 
Bajos, Sres, Tanzíni y Fabro. 
Con los mencionados artistas, una soprano 

dramática deprimo cartello y la Sra. Matil­
de Rodríguez, tan conocida y aplaudida 
entre nosotros, se constituirá, pues, una de 
las mejores compañías de ópera italiana 
que ee hayan formado de algunos años acá 
para trabajar en Méjico y la Habana, La 
Prevot y Gianini son dos artistas de fama 
universal. 

También dice el Sr. Sieni que durante 
esa temporada estrenará aquí el Mefistóje-
les de Boito; el Otello de Verdi y E l Pesca­
dor de Perlas. 

Nuestros filarmónicos están de enhora­
buena. 

FALLECIMIENTO,—Victimado la enfer­
medad endémica dejó de existir ayer el ofi­
cial cuarto de la aduana de este puerto D. 
Eugenio Debato. ¡Dios haya acogido su 
alma en su santa gloria! 

TEATRO DE TACÓN.—Por indisposición 
de uno de los artistas de la compañía que 
dirige el primer actor D. Leopoldo Buron, 
fué suspendida anoche la anunciada segtin-
da representación del drama Dos fanatis­
mos, que tanto agradó la noche de BU es­
treno en el gran coliseo de la araña monu­
mental. 

La misma compañía dispone para maña­
na, juéves, la representación de L a trata 
de blancos, con el siguiente reparto: 

Luisa, Srita. Abril. 
L a Baronesa, Srita, Reina-
Tula, Srita, García. 
Juan de Dios, Sr, Buron. 
César de Madrid, Sr. Alonso» 
Don Modesto, Sr. Trillas. 
Tónico, Sr. Barceló, 
Patricio, Sr, Otero (J.) 
E l Juez, Sr, Otero (N.) 
John, Sr, Cortés, 
Serafín, Sr, Franco, 
Terminará el espectáculo con la pieza 

denominada Hija única. 
Se hacen grandes preparativos para po­

ner en escena con todo el aparato y el lujo 
que requiere la comedia de magia titulada 
Los Polvos de la Madre Celestina 

VACUNA,—Se administrará mañana, jnc-
ves, en la sacristía de la iglesia del Santo 
Cristo, de doce á una, por D, Cándido Ho­
yos. 

TEATRO DE IRIJOA.— L a compañía de 
bufos de Salas anuncia para mañana, jué­
ves, á las ocho y las nueve, la segunda re­
presentación de la comedia fantástitica y de 
magia titulada E l Sueño de Perico. A las 
diez se pondrá en escena ¡Lechen! Al final 
de cada acto se cantarán guarachas, 

"APÓYA IE EN MI BEAZO."—Así se titula 
una hermosa polka, que impresa con todo 
lujo, acaba de regalar á sus suaoritoresia 
Moda Elegante Ilustrada, revista madrile­
ña dedicada á las familias y cuyo agente en 
esta ciudad es D, Miguel Villa, calle del 0-
bispo núaiero 60, 

En la misma casa se han recibido nuevos 
ejemplares de L a Ilustración Española^ 
Americana con profusión de grabados de 
actualidad y retratos de las notabilidades 
en política, en literatura, en artes y cien- / 
cías. En el texto de ese periódico se léen' 
las firmas de los más famosos publicistafl, 
tanto españoles como centro y sur ameri­
canos. 

BAILE DE LAS FLORES,—El celebrado el 
domingo último en el Centro Catalán ha 
sido uno do los más brillantes de la tempo­
rada. L a concurrencia de bellas, tan se­
lecta como numerosa, daba irresistible en­
canto al bien decorado local. 

E l adorno era sencillo á la par que ele­
gante. La escalera toda lucía bordada por 
artísticas macetas coronadas de plantas y 
flores odorantes. Las lámparas del salón, 
orladas de rosas y ramaje verde, llamaban 
la atención por su novedad. 

Era tal la aglomeración de adeptos de 
Terpsícore, que fué necesario bailar en los 
corredores adjuntos al salón referido. 

¡Bien por el Centro Catalán! 
LICEO DE REGLA.—El día28 del corrien­

te mes tendrá efecto en los elegantes salo­
nes de dicha sociedad el gran baile tradi-
cionalmente conocido por baile de las fio-
res. 

La Sección de Recreo y Adorno se pro­
pone adornar los salones de manera que 
parezcan un encantado edén. 

La orquesta de Claudio Martínez, com­
puesta de veinte profesores, es la encarga­
da de hacer las delicias de los bailadores, 
pues tiene preparado un arsenal de dan­
zones nuevos y de valses, polkas y lance­
ros. 

COLEGIO DE NINAS POBRES DE SAN VI­
CENTE DE PAUL.—El Sr. D. Marcelino 
Hernández Verada, hacendado de Güira de 
Melena, ha remitido á la Sra. D* Dolores 
Roldan de Domínguez, un saco con ocho 
arrobas de almidón para el citado colegio. 
Damos las gracias al Sr. Hernández en 
nombre de la citada Sra. de Domínguez y 
de las niñas acogidas en ese plantel de edu­
cación y caridad. 

PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—Hemos reci­
bido el número quinto del año actual de la 
Crónica Médico-Quirúrgica que dirige el 
Sr, Dr, D, Juan Santos Fernández, con­
tiene las materias siguientes: 

Laboratorio bacteriológico. La Redac­
ción. 

Pediarria.—Contribución al estudio del 
paludismo en el feto, por el Dr. D, R. Gar­
cía Rijo. 

Patología Quirúrgica.—Lipoma enorme 
de la reglón lateral superior del cuello.— 
Escisión.—Dos láminas, por el Dr, D. Ig­
nacio Plasencia, 

Patología Intertropical,—Fiebre conti­
nua ó fiebre tifoidea de los trópicos ó fiebre 
térmica continuada,—Lección clínica dada 
en el Hospital de Filadclfia por el Dr. D. 
Juan Guiteras,—Traducido por el Dr, D. 
J , J , D. Delaney. 

Patología Médica.—Tratamiento de las 
enfermedades del pulmón y de la sangre, 
según el método del Dr. Bergeon, dos lá­
minas, por el Dr. D. F . I . de Vildósola. 

Química,—Exámen crítico de la teoría de 
William Crookes sobre el origen de los ele­
mentos, por el Dr. D. G. Alonso Cuadrado. 

Patología Mental.—Nota sobre la fre­
cuencia y naturaleza del Othematoma en 
las enfermedades mentales, por el Dr. D. 
Gustavo López. 

Demografía.—Estado de los nacimientoí 
y defunciones habidas en Marianao, duran­
te el segundo semestre de 1886, por ei Dr. 
D, E . Morado. 

Bibliografía.—Por el Dr. D. Julio Sa; 
Martin, 

Revista de la prensa nacional y ©xtraiy 



j e r a . — E s p a ñ o l a , por el Dr . T . Enrique A-
costa. 

PraooeBa, por el Dr. D . J o a q u í n L . Due-
ñan. 

Revista de las Sociedades 'cientiflcas. 
Real Academia de Ciencias Módicas, F í s i ­
cas y Naturales de la Habana.—Junta Pro­
vincial de Sanidad de la Habana.—Socie­
dad Antropológica, por el Dr. D . Enrique 
Acosta. 

Variedades. 
Obituarios. 
L a Pancreatina en la ictericia y las eva­

cuación» s grasosas. 
ENTRB MU.TERES.—Diálogo cogido al 

vuelo: 
^ j C ó m o te atreves á p intar te , estando 

•tan orgullosa de tu belleza natural1? 
—Tengo una razón especial para bacer 

uso de toda clase de materias colorantes. 
— i D e veras? 
—Sí; mi marido me ba probibido termi-

uantemente que me pinte. 
FIESTA RELIOÍOSA.—El d ía 31 del co­

rriente se ce l eb ra r án on la iglesia de las Ur-
«alinas solemnes cultos en honor de Santa 
Angela de Mer ic i . Véase el anuncio que 
acerca del mismo asunto aparece en la sec­
ción correspondiente. 

FcriíciON ÚNICA.—De paso en esta c iu-
c l prest idigi tador Aranzola, se propone dar 
«1 domingo próximo una función única , en 
el teatro-circo de Janó , donde e j e c u t a r á las 
m i s sorprendentes suertes do su variado 
repertorio. 

COMO SE PIDE.—Complacemos al señor 
D. Francisco Marty y Gut ió r rec publicando 
la siguiente carta: 

"Sr. Director del DIARIO DK LA MARI­
NA.—Muy señor mío y amigo: En el n ú m e r o 
del Radical del 21 y del A s í m i l i s t a del 23 
del corriente, se me ataca en forma descor­
tés como director del teatro de Tacón por 
mi comportamiento con la prensa al negar 
entrada y asiento á algunos redactores de 
los per iódicos que so publican en esta ciu­
dad. 

Y como quiera que ose ataque os injusto, 
espero merecer de su bondad inserte en su 
periódico esta carta para que el públ ico se­
pa cuá l es el proceder de esta sociedad con 
la prensa y cuá les las aspiraciones do algu­
nos redactores. 

"Dice el Radical que uno do sus redacto-
roa se dirigió el miércoles pasado en uso de 
u n perfecto derecho á, una de las funciones 
que da la c o m p a ñ í a del Sr. Buron y el Sr. 
Mar ty le nogó la entrada." 

Es cierto que le negué la entrada, porque 
ese individuo no tiene ta l derecho. 

JLa sociedad tiene asignadas á los Direc­
tores y Gacetilleros de los periódicos dia­
rios un n ú m e r o considerable de entradas y 
asientos, tan considerable que supera á to­
do lo que se s eña l a en otros pa íses á los re­
presentantes do la prensa. 

Pero esa concesión que la sociedad, no 
las empresas que a c t ú a n , hace á los Direc­
tores y Gacetilleros do los per iódicos dia­
rios, no es posible, n i es decoroso que se so­
l ic i te para todos los redactores, reportors, 
correctores de pruebas y otros empleados 
de sus oficinas. 

E l Radical tiene asignadas dos entradas 
y una luneta, y E l A s i m ü i s t a dos entradas 
lo que les parece poco: juzgue el p ú b l i c o y 
V d . el derecho con que se quejan y la for­
ma en que lo hacen. 

Do V , atento afl'mo. amigo—Francisco 
M a r t í / y O u t i é r r e z . " 

Por lo que á nosotros toca, debemos ma 
nifestar que siempre hemos sido atendidos 
y considevados perfectamente por el señor 
d i rector del teatro de T a c ó n . 

TEATRO DE ALIIISU. - La c o m p a ñ í a l ír i­
ca e spaño la quo dirige el Sr. Robil lot a-
nuncia para m a ñ a n a , j uóves , las siguientes 
funciones de tanda: 

A las ocho.—Estreno de Los Molineros. 
A las nueve.—Primera r e p r e s e n t a c i ó n de 

E l sombrero de m i mujer. 
A las diez. L a Oolegiala. 
Se e s t á ensayando L a g r a n v ía , reforma­

da por sus autores. 
LA MASCOTA.—Con esto t í tu lo so a b r i r á 

al públ ico dentro de breves dias, en la calle 
de San Rafael n ú m e r o 28, entro A g u i l a y 
Amistad, una s a s t r e r í a y camise r ía sur t ida 
de novedades que han de llamar la aten­
ción de los elegantes. Sus dueños , los se­
ñores Valor y Rodr íguez se proponen ser­
v i r con p ron t i tud , esmero y economía á to­
dos sus parroquianos. Véase el anuncio. 

DONATIVOS.—Una señora , con objeto do 
c u m p l i r una promesa, nos ha remitido tres 
pesos en billetes, para la Real Casa de Be­
neficencia y Mate rn idad . 

POLICÍA.—Extracto de las novedades o-
currldas durante el d ía de ayer: 

P r i m e r d í í í r i í o . - C a p t u r a de un conüna-
do, que se hallaba prófugo. 

¡Segundo dis t r i to . Detenido un moreno, 
por robo de varias piezas de g é n e r o en un 
establecimiento. 

Tercer distrito.—Robo frustrado en una 
casa, por dos individuos que lograron fu­
garse. 

Cuarto d i s í n í o . —Her ida leve, inferida 
on una mano, por el proyect i l de un arma 
de fuego á un individuo blanco, al transi­
tar por la calle de San Rafael. 

Cuarto dis t r i to . — Detenida una mujer 
que se hal laba circulada. 

Itegla. U n pardo fué herido gravemente 
por o t ro que logró fugarse. 

M m l e i i p i r s o i l 
A L A S M O V I A S . 

Elesfontes rostidos se confoccionan on L A F A 8 H I O -
N A B L E . Esta casa tieno siempre el m^jor surtido do 
toda oíase do camisones, ropones, sayas, matinées, pa­
ñ u e l o s , etc. Estos artículos son fabricados en Par í sex-
presamonte para L A F A S H I O N A B L E con bordados 
á l a mano y finos encajes. 

Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 

Siempre noredades en 

L A F A S H I O N A B L E , 92—Otospo—92 
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J U N T A D E L A D E U D A 
Necesitando una fuerte cantidad en 

títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 

y Residuos 
en todas cantidades. 

Así mismo compro abonaras de 
Comisión Acliva y Cuadro 

de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

JOSÉ LACRET MORLOT, 
HABANA 95. 

Apartado 173. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
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Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
i l u y Sr. mió y de mi consideración: en 

justo t r ibuto al dolor do una familia ape 
nada, de una madre y esposa ofendidas por 
el m á s inaudito atontado, rogamos á V d . , 
que mientras los tribunales de just ic ia es­
clarecen la verdad do ios hechos, so digno 
insertar las siguientes l íneas . 

Toda la prensa ha publicado ayer el su 
puesto atentado de secuestro cometido por 
los Sros. Fuentes contra el Sr. Carrion. L a 
verdad del hecho, so reduce sencillamente 
á que el Sr. Carrion es deudor á D . Pedro 
Fuentes de 8 000 ó m á s pesos en oro, y sin 
duda para librarse de ese pago, ha lanzado 
á la honradez do los Sres. Fuentes, el ho­
rroroso d i c t á d o do secuestradores. Perso­
nas dist inguidas de la Habana, tales como 
D . GoDaro de la Vega, D. Pedro Anton io 
Estanil lu, D. Nicolás Mar í a Serrano y otros, 
conocen la acrisolada honradez de los Sres. 
Fuentes. 

Eucre tanto que los Tribunales esclarecen 
el hecho, rogamos á V d . la inserc ión de es­
tas l íneas á fin de quo la opinión p ú b l i c a es 
pore el fallo, quo no s e r á otro que el do la 
r e p a r a c i ó n del honor de los Sres. Fuentes, 
intentado manchar por el Sr. Carrion. 

Ant ic ipa á V d . las gracias su afect ís imo 
Q. B. S. M.—Por su s e ñ o r a madre. F loren 
cía Mart incc . 
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A V I S O 
á los viajeros para el extranjero 
que pueden encontrar un surtido 
en telas inglesas especiales pro­
pias de viaje. 

Los precios reducidos no se 
alteran por más que se efectúan 
las entregas de trajes á las 48 
lloras á las personas que lo de-
eean. 

S. ADLER Y CA 

E . P . D . 

D O N G I L G E L P I T F E R R O 
Ex-Dírector de LA PRENSA y Redactor del DIARIO DE LA MARINA, 

IÍA F A L L E C I D O . 

Dispuesto Sü entierro para las cuatro y media de la tarde del d ía de m a ñ a n a , 
juóves 26 de mayo, su esposa, hermano, sobrino y d e m á s parientes y amigos, rue­
gan á las personas de su amistad encomienden á Dios su alma y se sirvan acom­
p a ñ a r su c a d á v e r desde la casa mortuoria, calle del Consulado n ú m e r o 07, esquina 
a Colon, hasta el Cementerio General; favor que a g r a d e c e r á n eternamente. 

Habana, 25 de mayo de 1887. 

D o l o r e s C u r ó s de G e l p l . 
F r a n c i s c o O e l p t , 
A r t u r o L a f o n t y O e l p í . 
J o s é JPujals. 
J u a n M o r é . 
A n t o n i o M o r é , 
J o s é B a t l s t a p a n * 
( ' onda d i - G a l á r z a . 
L u c i a n o P é r e z de A c e v e d ó , 
Rosen do M a r i s t a /< >/. 
f e n t u r a T r o t c h a , 

P r u d e n d o H a b e d , 
dase Gener , 

M a n u e l C a l v o . 
F r a n c i s c o T o r r e s . 
J o s é B a l c e l l s . 
N a r c i s o Gelafs . 
Celes t ino B l a n c h , 
d a a n P e d r o , 
F r a n c i s c o de JP. A r a z o z a , 
J o s é C u r h e l o , 
V i c t o r i a n o Otero . 
J o s é E . T r i a y . 
E n r i q u e D a ' r d e t . 
A n t o n i o G U I . 
l y r , J o s é R a f a e l M o n t d l v o , 

N o s é r e p a r t e n e s q u e l a s d e i n v i t a c i ó n . 

Rougli on ( o n i s . (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Corns." Cura rápida, 

completa, petaiaueuto para los callos duros y blandos 
yjuanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Habana, único aReniS para la Isla de Tuba. 3 

Peleter/a LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 

M O D A I N G L E S * 
CALZADOS 

O L . A D S T O N E S T P A R N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re­

formados en nuestra acreditada F A B R I C A D K C I U -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa­
terías de esta C A P I T A L . 

J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grátis al calzado comprado á eata casa. 

N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A . 
P I R I S , C A R D O N A Y CR. 

Cn 680 P 90-8 Myo 

OKONÍCA H E L I O I O S A . 
D I A 2»> D E M A Y O . 

Santos Felipa Neri, confesor y fundador, y Cuádra­
lo, mártir. 

De la Castidad de María Santísima. 
Después de la caida do Adán, habiéndose rebelado 

los sentidos contra la razón, la virtud de la castidad 
es la más dificultosa que encuentran los hombres en 
la práctica. Entre todos los combates, los más acerbos 
son los de la castidad, en que la pelea es de todos los 
días, y rara la victoria. Sea siempre por lo tanto ala­
bado el SeCor, que nos ha dado cn María un grande 
ejemplar de esta virtud. Con razón se llama María de 
las vírgenes, porque ofreciendo ella la primera sin 
consejo ni ejemplo de otras su virginidad á Dios, lo 
ha dado después todas las vírgeaes que la han imitado, 
como ya lo profetizó David. "Serán presentadas al 
Rey las vírgenes que han de formar el séquito de 
ella Al templo o palacio del Rey serán llevadas." 
Sin consejo, sin ejemplo, »f¡ porque, como dice san 
Bernardo: "Oh Virgen ¿quién te enseñó á agradar á 
Dios con la virginidad, á vivir en la tierra vida de án-
geles'í" A este fin, eligió Dios por Madre suya á esta 
purísima Virgen, para que fuese ejemplo de castidad 
para todos. Y por eso san Ambrosio llama á María 
Porta-estandarte de la virginidad. Y lo confirma santo 
Tomás con estas palabras: L a belleza de la bienaven­
turada Virgen inspiraba castidad en los que la mi­
raban. 

María es pura y amante de la pureza, por lo cual 
desecha á los deshonestos. Pero el que á ella acude, 
ciertamente so librará de este vicio con sólo invocar 
con confianza su nombre. Y decía el venerable Juan 
de Avita que muchos que experimpntan tentaciones 
contra la castidad, sólo oon uní aspiración á María 
iamaculada vencieron. ¡Oh María, oh purísiaia paloma, 
haced que en las tentaciones siempre acudamos á vos 
é invoquemos con el dulcísimo nombre de Purísima 
María, ayudadnos. 

F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Mita» Solemne».—En la Catedral, la de Tercia, á 

la» 8} y en las demás ieleslas. las de costumbre. 

Iglesia de Jesús María y José. 
Solemnes cultos que on esta parroquia celebran en los 

dias 2H, 27 y 23 á las seis de la tarde del presente mes 
las Hijas de María cn honor de su patrona la Purísima 
Concepción. E l domingo 29 á las ocho, habrá fiesta 
con sermón á car^o del R. P. Guezuraga y comunión 
general. Se suplica á las asociadas sn puntual asis­
tencia.—La Presidenta, Merced Coles. 

6547 4-26 

V . O. T . 
DE SAN FRANCISCO. 

E l jubileo circular que debía entrar en esta iglesia 
el lúnes 30 del presente mes, pasará por traslación á 
la iglesia parroquial del Santo Angel, por acuerdo y 
disposición superior: lo que se anuncia á los fieles. 

Habana mayo 25 do 1887. 6567 4-26 

J n s 
I G L E S I A D E U R S U L I N A S 

M A Y O 31 

S A G R A D O S C U L T O S . 
Las reverendas madres Ursulinas celebrarán el día 

31 de mayo la gran fiesta á su Santa Madre Angela de 
Merici, fundadora de la Orden do Ursulinas dedicada 
por Santo voto á la euseftanza de niñas, y la función 
principiará á las ocho de la mañana, oficiando on la 
Santa Misa el limo. Sr. Vicario Capitular de la D i ó ­
cesis de la Habana Dr. D . Manuel Espinosa é Inés, 
Canónigo Penitenciario de la Santa Iglesia Catedral 
y el sermón panegírico de la Santa está á cargo del 
muy elocuente orador sagrado Rdo. P. Antonio Hie­
ra, catedrático del Real Seminario. 

Sepan los fieles que en dicho día pueden ganar in­
dulgencia plenaria mediante la cofesion, comunión y 
visita en dicho dia do la sagrada imágen. 

L a respetable Comunidad y su Capellán esperan la 
puntual asistencia de todos los fieles, pero con parti-
cu'aridad la do todas nuestras antiguas edneandas. co­
mo también la de los padres de familia que actualmen-
to tienen á sus hijan on este santo plantel de enseñanza. 

E l Capellán, Juan Alvares y Fernández. 
6491 5-25 

E . G r . E . 

LUIS I G L E S I A R K N D U E L E S 

HA F A L L E C I D O : 

Y dispuesto BU entierro para el dia 
2fi, á las ocho do la m a ñ a n a , los que 
suscriben, padro, abuelo y parientes 
del finado, suplican á las personas de 
su amistad so sirvan concurrir á la ca­
sa mortuoria, Rayo 63, para desde allí 
a c o m p a ñ a r el c a d á v e r al cementerio de 
Colon, donde so despide el duelo, en lo 
que rec ib i ráo especial favor y consuelo. 

Habana, 25 de mayo de 1887. 

Luis Iglesia. 
Rosendo RcndiiflcK. 
José Ronducles. 
Emilio Iglesia. 
Emilio García. 
Félix R. García. 
Andrés Bada. 

Teodoro Díaz. 
Juan Vega. 
ICnrique Ramos. 
Joaquin Pinera 

Dr. Domingo P, Cubas 
Rosendo Fernández 
Julián Menéudez. 

Juan Rcuduelcs. 

6580 al-25 l-2t>(l 

K. I . P. 
El viernes 27 del corriente, á las 8 

de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n honras 
fúnebres en la iglesia parroquial del 
Santo Cristo por el eterno descanso 
del alma del 

Sr. D, José Menéndez y Salas. 
Los que suscriben, esposa, bijas y 

parientes, i nv i t an á sus amistades se 
sirvan concurrir á t an religioso acto, 
favor que a g r a d e c e r á n eternamente. 

Habana, mayo 25 de 1887. 
Luisa González de Menéndez—María Me­

néndez y Gonzálea—Manuela Menéndez y Gon­
zález—José Menéndez de 1?, Vega—Mateo 
Gonzáleí—Efr.irap FffB^tóMj 

f,B.Ml 2-25 

t 

1 

E . P. D. 
DON PABLO EDLER, 

H A F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para m a ñ a ­
na j u é v e s 26 á las cuatro de la tarde, 
los que suscriben, personas de su 
amistad, suplican á sus amigos enco­
mienden su alma á Dios y se s i rvan 
a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde la casa 
mortuoria , San Ignacio 54, a l Cemen­
terio de Colon, favor que a g r a d e c e r á n 
sinceramente. 

Habana, 25 de mayo de 1887. 

Falk, Rohlsen y C'.1—Rabone, Hermanos 
y C?—Alberto Boese—Enrique Heübut—Juan 
B. Gastón—Enrique Fischer. 

E l duelo se despide cn el cementerio. 

1-26 

L a familia que posee el Jabón de Azufre de Glenn 
no tiene motivo para temer, siempre que lo usen fre­
cuentemente, el reumatismo de sal, la tifia, el sarpu­
llido, la sarna ni ninguna otra de aquellas erupciones 
tan penosas y desflguradoras, que los chicos tan fre­
cuentemente contraen en la escuela. 

Se producen un color perfecto negro ó moreno por 
medio del Tinte de Pelo de HUI. 33 

A L P U B L I C O . 
E l incendio ocurrido recientemente en E l 

Fén ix , nos obliga á cerrar las puertas por 
breves días , para reparar algunos desper­
fectos ocasionados en la sección de Joye r í a , 
respetada por las llamas. 

Terminada la r epa rac ión , que lo e s t a r á 
en cort ís imo plazo, volverémos á abrir nues­
t ra casa. Nuestras p é r d i d a s han sido de 
consideración, por no alcanzar el seguro que 
tenemos á cubrir n i con mucho el importe 
de lo destruido; pero no nos amedrantan, 
contando, como creémos contar, con el favor 
del públ ico , á juzgar por las manifestacio­
nes de s i m p a t í a y los testimonios de sincero 
aprecio, de que hemos sido objeto en nues­
t r a desgracia por parte de todas las clases 
sociales. 

Nunca podrémos manifestar como lo sen­
timos, lo profundo de nuestro reconocimien­
to al comercio, á familias particulares y á 
nuestros amigos, que han tomado como suya 
la p é r d i d a por nosotros sufrida, y nos han 
animado y nos alientan: los unos, con sus 
protestas de afecto, con valiosos ofrecimien­
tos los otros. 

No sabemos cómo corresponder á pruebas 
tales de benevolencia y de calurosa simpa­
t í a , sino con una g ra t i tud i l imi tada y un 
reconocimiento sincero. 

Nuestro trabajo honrado es el que nos ha 
hecho ganar tantas y tan buenas voluntades, 
que conservarémos , continuando en él como 
hasta aqu í . 

En cor t ís imo plazo, dentro de escasos 
días . E l F é n i x vo lverá á ser lo que era hace 
año y medio, cuando le adicionamos la sec­
ción de Quincalla y Juguetes. 

En plazo algo m á s largo, pero t a m b i é n 
relativamente corto, tan pronto como se 
reedifique la casa destruida por el incendio, 
r epond rémos esta sección. 

A l objeto, y en el primer vapor, sale para 
los centros fabriles é industriales del ex­
tranjero y se ofrece para cualquier encargo 
á nuestras amistades, el empleado de la 
casa que estaba encargado de este ramo, á 
efectuar las compras. 

Por lamentable que haya sido el desastre, 
no hemos perdido, afortunadamente, sino 
una parte de nuestro capital. Con el resto y 
con el i l imitado favor del públ ico que los 
ú l t imos dolorosos sucesos nos han puesto 
de relieve, con nuestro trabajo y sólido y 
bien sentado créd i to en esta plaza y en 
las extranjeras, g i ra rómos á la misma a l tu ­
ra y en el mismo nivel en que nos encon­
t r á b a m o s . 

Tenemos la firmísima canviccion de que 
en nada ha de decaer un establecimiento, 
que nos complacemos en creér que h a c í a 
honor á esta culta ciudad y cuya desapari­
ción ver ía con pena l a mayor parte de sus 
habitantes. 

H ie r ro y Comp* 

C n D2-26 -A2-26 

D E N T R O C A T A L A N . 
Habiendo terminado el contrato de la 

cantina y billares de este Centro, se avisa á 
los Sres. que deseen hacer proposiciones, 
pasen á esta Sec re t a r í a á enterarse de las 
condiciones que se requieren. 

Habana y mayo 23 de 1887.—El Secreta­
rio General, J . S. Fe l iu . 

Cn 759 5-25 

C O T Y T R E S S E R R A . 
E l calzado de este famoso fa­

bricante se acaba de r e c i b i r en 

E L PALACIO DE CRISTAL 
Gal iano esquina á S a n Miguel 

6571 2-36a 2-26d 

ASOCIACION CANARIA 
de Beneficencia y Proteoo'on Agrícola. 

L a Junta Directiva ha acordado que el domingo 29 
del corriente mes, á las doce del dia, en la casa calle 
de Bernaza n 11, se celebre Junta general extraordi­
naria de Srea. sócios y comptovincianos, con objeto 
do acordar en definitiva las bases para establecer un 
Centro de Instrucción y Recreo en esta capital. 

Se suplica á los Sres. asociados y comprovincianos 
la más puntual asistencia. E l Secretario, Luis Febles. 

6418 l-23a 6-24d 

AVISO ÁL PUBLICO. 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que el 

chocolate marca La Española del que somos únicos 
receptores, se ofrece por alguna casa de esta plaza á 
ménos precio del que nosotros podemos vender, dado 
que lo hacemos al de fábrica, y como no es probable 
que nadie consienta en perjudicarse, creemos que el 
chocolate que se ofrece es falsificado, y en manera a l ­
guna de la legitima marea La Española, de los sefio-
res Rubipeé hijos, que nadie mas qüe nosotros recibe 
en esta Isla. 

Nos apresuramos á comunicarlo al público para que 
no sea sorprendido, miéntras obtenidos los datos nece­
sarios llevamos á los tribunales á los culpables, por el 
delito de falsificación. 

Habana, mayo 18 de 1887.—Marcos y Comp. 
6243 15-19 

L A M P A R A S 
P A R A G A S 

de arco ÍIT andescente. 
L u z c l a r a y p u r a como l a 

e l é c t r i c a . Verdadero a l u m b r a ­
do p a r a establecimiento. 

Depósito, Habana 9 5 . 
333it 

JOSE L A C R E T MORLOT. 

Se vende en graades y pequeñas partidas 
en casa de 

Feder i co Baur iede l y C a . 
AMARGURA 7, HABANA. 

6V!()2 ' 29 28Ab 

ANUNCIOS. 
P H O F E S I O S S 

J . M i g u e l C r a r c í a L ó p e z 
A B O G A D O 

ha trasladado su bufi-te á la calle de San Ignacio n. 1, 
Real Colegio Seminario. Consultas de doce á tres. 

6558 4-26 

M I G U E L A L V A R A D O , 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio á la calle de San Igna­
cio 14, esquina á Empedrado. Domicilio Prado 81. 

6161 15-24My 

DR. V I C E N T E B. VALDÉS 
MÉDICO-CIKUJANO, 

Industria 100. 
6469 26-24 My 

J O S E S . B A R R E R A 
N O T A R I O 

Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n. 60. 6418 30-24My 

A r t u r o K o s a y P a s q u a l 
A B O G A D O . 

Consultas de 12 á 2, Empedrado 14. 
6391 6-23 

D R . R O J A S 
Director del colegio de Cirujanos-Dentistas de la H a ­
bana, se ha trasladado á Lamparilla 74, altos. 

6318 26-21My 

J o a q u í n M " M u z q u i z , 
A B O G A D O . 

H a trasladado domicilio y estudio á Empedrado 6. 
De 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4. 

6342 15-21 My 

D R . L O P E Z 
S O L 74. 

6201 
O C U L I S T A . De 12 á 2. 

íl7-18My 

CURA DE U S 

Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mis curati­
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte­
nido su cura radical. 

J . G r o s . - S o l 83. 
6103 16-17My 

E m U M E D A D E S P M O M i l B S . 
Diariamente y bajo la d i recc ión de don 

Federico Galvez, Meneses y Cisneros, se 
practican inyecciones rectales gaseosas en 
Escobar n. 115, de 8 á 10, y en Virtudes 80, 
de 11 á 3 del dia. 6243 8-19 

Fe l ipe A rango L á m a r , 
M E D I C O - C I l l U J A N O . 

Consultas de 7 á 9 de la mañana.—Consulado 126, 
morada del Dr. Lebredo. 5220 22-16My 

I N S T I T U T O 
D E 

VACUNACION A N I M A L . 
De la^ Islas de Cuba v Puerto-Rico. 

F U N D A D O 
por el Doctor don Vicente Luis Ferrer. 

Dirigido por los Doctores A N T O N I O D I A Z A L -
B E R T I N I y E N R I Q U E M. P O E T O . 

vacuna todos los Ai:ia de 1 á 2y se venden pús­
tulas. 

C—178 
O b r a p í a 5 1 . 

33-3Ab 

D R . E S P A D A . 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 

afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 641 1-My 

A n d r é s T r u i i l l o y A r m a s 
Amargura 21. 

5320 

ABOGADO. 
De 12 á 4. 

27-30 Ab 

D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 

L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á l . E s ­
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 

Cn 640 1-My 

D R . E R A S T U S W E L S O N . 
D E N T I S T A . 

Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono­
rarios graduados á la época y á las fortunas de loi 
clientes. 

NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre­
guntas, estabaántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, en cual fecha liquidó su 
casa por volver á su país dejando vacío aquel local. 
Está de vuelta en la Habana desde 1881 y para señas 
más completas es el único dentista de este apellido que 
ha habido en la Habana. 

Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran­
cés ó alemán. 

C 638 27-lMy 

D r . Ga lvez G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme­

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Ea 
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 5342 31-lMv 

D R . A . J O V E R , 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 

Especialista en enfermedades de señoras . 
Consaltas y operaciones en su casa. 

Amargura 74. De 12 á 2. 
5539 31-4My 

D R . N U S E Z 
CIRUJANO-DENTISTA 

C O N 1 5 A f í O S D E P R A C T I C A , 

ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepülos, polvos y elixir. 

G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 

t i 

o g 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 

Sillones, maquinillaf dentales y últimas novedades 
recibidas ¿e los Estados Unidos de la casa de los se­
ñores S S. White Mfa. y Comp., quienes me han con­
cedido U)< mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
tfsfinU'HTido mis constaates favorecedores. 

HO í! A B A Ñ A 110. 
Cu 615 1-My 

f TNA SEÑORA I N G L E S A Q Ü E H A S I D O D I -
l t e i t m a de colegio, SR ofrece á dar lecciones á d o -

rnicilio en la Habana y sus alrededores, en instruc­
ción gen< r,.l i n castellano y en su idioma, que enseña 
con rápida z v perfección: también da clases en su casa 
San N ico lá s? ! . 6575 12-26 

PR O F E S O R : Ü N O D E P R I M E R A E N S E Ñ A N -
za ofrece sus servicios para dar clases á domicilio 

ó para pasar á cualquier punto del campo; tiene bue­
nas referencias. Gervasio 74 impondrán. 

6529 4-25 

C O L E G I O " V I L M E R S " 
1)E PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 

Escobar número 81, (altos) 
D I R I G I D O P O K 

D O N M A R C O A N T O N I O D E V I L L I E R S 
Trasladado este colegio de San Nicolás 11, donde 

estuvo anteriormente, se ofrece de nuevo á los señores 
padres de familia que deseen depositar en él sn con­
fianza. 

Se admiten pupilos, medio pupilos j externos para 
la 1? y 2? enseñanza. 6503 4-25 
T T N A F A M I L I A Q U E R E S I D E E N G U A N A -
\ J bacoa solicita una profesora con título, que sepa 

con perfección la enseñanza primaria, toda clase do 
labores y piano: informarán en el despacho de anun­
cios de este periódico, 6421 4-24 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E 
algunas horas desocupadas, desea emplearlas en 

una familia en la Habana como institutriz o dar clases 
en cambio de casa y manutención, enseña música, 
idiomas instrucción y labores, referencias: dejar las 
señas Obispo 81. 6367 4-22 

El Recreo de los Niños 
Escuela de p á r v u l o s bajo u n p l a n moderno. 

Pensiones: un escudo en oro y un doblón en ídem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inaugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca­

lle de la Merced número 20. 
Referencia en el bufete del Ldo. D . Enrique Junio, 

de una á tres. Habana 55. 6407 26-22M 

ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S 
con título, da clases á domicilio en y cerca de la 

Habana, á precios módicos, de idiomas que enseña & 
hablar en poco tiempo, música, solfeo, instrucción en 
español y bordados: dirigirse á Obispo 84. 

6366 4-22 

Grandes almacenes de Joyería, Muebles, Pianos y Fornituras para relojeros y plateros. 
54̂  56 y 60, Compostela 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparílía. 

TODO BUENO. TODO DE GRAN NOVEDAD. TODO BARATO. 
A l h a j a s de oro y de p l a t a c o n p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s . B r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s , e s m e r a l d a s y r u b í e s 

a l p e s o . G r a n s u r t i d o d e o b j e t o s p r o p i o s p a r a r e g a l o s . P R E C I O S B a R A T I S I M O S . 
E l m a y o r s u r t i d o e n m u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s q u e n o a d m i t e n c o m p e t e n c i a . 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de P l e y e l y o t r o s f a b r i c a n t e s de g r a n r e p u t a c i ó n , a l a l c a n c e de t o d a s l a » f o r t u n a s . 

Compramos oro, plata, brillantes y otras piedras finas, muebles y pianos en todas cantidades. 
T E L E F O N O 2 9 8 . ALQUILAMOS PIANOS. A P A R T A D O 4 5 7 . 

SE S O L I C I T A P A R A E L C A M P O Ü N A P R O -
fesora con titulo de instrucción en español y ense­

ñe toda clase de labores, debiendo traer referencias. 
Oficios 92. 6108 8-17 

LIBROS E m w m . 
MU S I C A P A R A P I A N O Y D E M A S I N S T R U -

mentos, se realizan 50 tomos de óperas á $1 y $2 
uno. Métodos do música desde un peso unn; 2,000 pie­
zas sueltas á 20 y ?0 cts. una. Lihferfa L a Univcrsidjid 
O-Kcilly (51. cercc» (le Aguacate. 

6577 t -W 

D E S M E N I J Z A D O R A D E CAÑA. 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A Y S U S P O S E S I O N E S . 

Aparato sin r i va l , entre los conocidos hasta hoy, para preparar la c a ñ a de modo que al pasar por el trapiche ésto la osprime con 
la mayor facilidad, hac i éndo la producir casi la to ta l idad del jugo que contieno. 

E l que ya ha llegado á esta Isla se halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora de Carinólo," on la Macagua. A l l í extrajo en 
los primeros dias 74 p § de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo raáa del S8 p g . Hoy rinde 754 p § . Con 
buena ' üáqu lna ¡ie moler v c a ñ a corriente, no es exagerado decir que r e n d i r á 80 p § do jugo. Eate aparato trabaja on combinac ión 
con la m á q u i n a de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, á m b a s m á 
quinas trabajan con mónos pres ión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia do la cana la pres ión «lo las 
mazas se hace m á s fác i lmente , y de ah í que se economice vap:)r. E l bagazo queda tan soco que puede ser quemado enfioguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 

Vista hace fé. Véanlo y e n c o n t r a r á n que es el aparato m á s sencillo, m á s económico, muy barato, y quo m á s ventajas ha de repor­
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen loa resultadOB 
apetecidos. Se e n v i a r á n circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos v e r á n demostrado m a t e m á t i c a m e n t e que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando oonsiderablemente l a pto-
duccion de a z ú c a r sin costo perceptible; pues al terminar la primera zafra su valor e s t a r á reintegrado con creces. 

Para su venta y m á s pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ú n i c a m e n t e á JOSE A N T O N I O PESANT, Obrap ía n. ó l . — H a b a n a . 
Cn 757 -24 M 

DON Q U I J O T E 
de la Mancha 11. $1. Obras de Jovel'anos, 8 ts. $S. 
Geogaafla universal por Malte-Brun, 7 ts. con lámi­
nas y mapas, costaron $10, se dan en $20. Voltalre, 
ceuvres complétes 58 ts. (le faltan dos tomos) $25, cos­
ió el triple. Dictionnaire universel de la langue fran-
gaiso, par Bescherelle, 2 ts. fólio $13. Geografía com­
pleta de Cuba, por Pichardo, 1 t. $8. Caminos de 
Cuba, por idem, 3 ts. $6. Obras de Bretón de los He­
rreros, 2 ts. $4. Españoles célebres, por Quintann, 1 
tomo $3. Cuarenta libretos de ópera en castellano y 
extranjero á escoger á 30 cts. uno. 2C0 novelas á es­
cogí r á 30 cts. una. Precios en billetes. Librería L a 
Universidad, O-Reilly 61, eerca de Aguacate. 

6576 4-26 

A LOS P A D E E S D E F A M I L I A 

y aficionados al arte. 
Piezas de mósica á 50 cts. billetes una. 
Operas completas de 1 peso á 3 billetes. 
Gonnod, piano y canto, y cantos de Italia, á20 cen­

tavos una. 
E n el gran almacén de música E l Olimpo, Cuba 47. 

6533 4-25 

A D V E R T E N C I A . 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestros 

suscritores que muy pronto quedará terminado el tí­
rate del cromo: Los Amantes de Teruel, que reparti­
remos grátis, juntamente con la copia de los dos cua­
dros de Lengo que ofrecimos como regalo-prima del 
presente año, suplicando al público que nos favorece, 
que no confunda con la nuestra otra copia del citado 
cuadro que se ba puesto á la venta en las principales 
poblaciones de España. Cuando nuestros suscritores 
reciban el citado regalo, cuya entrega se ha retardado 
contra nuestra voluntad é intereses, se convencerán de 
que nuestra casa no mistifica sus ofrecimientos y de 
qno los obsequios con que corresponde á sus favore­
cedores se ejecutan con todo el esmero que permiten 
los últimos adelantos.—Los Editores. 

C 687 15-8My 

E L M U S E O 
DE 

VALLE Y ARRIBAS 
P a p e l e r í a , L i b r e r í a 

y E f e c t o s de E s c r i t o r i o . 
Pla/a del Vapor n . 33, por Galiano. 

Los dueños de ests nuevo establecimiento tienen el 
gusto de participar á sus numerosos amigos y al p ú ­
blico en general, que en él encontrarán todo lo que 
deseen, perteneciente al ramo, y otras muchas curio­
sidades. 

PLAZA DEL VAPOR N. 33, 
P O R GALIANO. 

6275 11-20a 10-19d 

ABTES Y OFICIO 
MO D I S T A . — P R E C I O S O S Y E L E G A N T E S 

son los trajes que se confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trajes para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viaje á precios muy baratos: calle Bernaza 29. 

6520 26-25My 

BA R R I L E S D E C E D R O P A R A C I G A R R O S . 
Se bucen de todos tamaños á precios reducidos en 

el taller de Balbi, Marqués González, (Cárlo» I I I . ) 
5863 Ifi- l lMy 

D O R A D O R B R O N C I S T A 
recien llegado de Barcelona: se dan lecciones á domi­
cilio: se dora y platea; se encobriza y so latona á' la 
pila toda clase de metales. Para más detalles calle del 
Obispo número 40, sastrería y camisería. 

6489 4-25 

COLA MAGICA 
garantizada clase superior para pegar con 
la mayor solidez toda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, conchas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 

GALLE D E L OBISPO N. 101, 
entre Aguacate y Villegas, 

F á b r i c a de cuadros, espejos y a r t í cu los para 
los artistas dibujantes y pintores, de 

Quintín Valdés y Castillo, 
OBISPO N. 101. 

Cn 760 15-25My 

BI E N H E C H O S , B O N I T O S Y B A R A T O S S E 
hacen toda clase de vestidos de señora, bonitos 

camisones, matinées, corsés por medida por media 
onza oro, se corta y entalla por un peso y se respon­
de de bien entallado. San Miguel 80 (casa decente) 
entre San Nicolás y Manrique. 6166 4-24 

Juan Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 

número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
6162 4-21 

A l f Z H A S M.GONZi 

73 MURALLA 7 3 6375 
H A B A N A 

4 2 '2 

T I J E R A MECANICA 
para cortar el pelo y la barba con 

prontitud, perfección y economía 

Esta es bajo todos conceptos la mejor que se cono­
ce, única que hace pelados de diferentes dimensio­
nes que cualquier persona puede manejar con una 
sola mano, indispensable en las familias, á los barbe­
ros y personas do gusto. También las hay para tusar 
animales. 

Navajas para afeitarse sin riesgo de cortarse. 
Galiano 130, frente á la plaza del Vapor, casa Ribis. 

E n la misma se vende un torno pequeño de mecá­
nica y un taladro grande. 

6316 15-21My 

C. O. Champagne, 
Afinador de Pianos.—O-Reilly 68, antigua casa Luis 
Petit, y Habana esquina á Cuarteles. 

6311 15-21My 

A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
K T O I T P L T J S X J X J T H Ü . 

CENTRAL 
S A N L I N O . 

G I E N F U E 6 0 S . 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 

mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ou esmerada elaboración, á la 

altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 

ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 

E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 

Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 

A. MimiATEGUI . 
5550 

B A R A T I L L O N. 5. 
79-3My 

M O D I S T A 
rreciosos y elegantes son los trajes que se confec 

cianan en el gran taUer de modas de J . Mosquera, 
y con especialidad las habilitaciones de novia, trajes 
para teatro, soirée ó visita, reuniendo todos á las per­
fección del trabajo, el buen corte que esta casa tiene 
acreditado: todo á precios sumamente módicos: ele­
gantes trajes de viaje se hacen en 24 horas: también 
acabamos do recibir un surtido completo en sombre­
ros que vendemos á precios baratísimos. S O L 64. 

6248 15-19My 

C e r v e z a 

F A T E N 
L a mejor de las cervezas 

R ECOMKNDADA P O R L.OS 
M E D I t O b M & h EMINENTES* 

De venta en los 

HEJOBES CAFES Y IIESTAUilM'TS 
DEPOSITO: 

S C H W A B & T I L L M A N N . 

A M A R G U R A 18. 
5724 12—8 

El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de lolrinas, pozos y sumideros' 

bace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Bgiilo, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
linr.o, bodega esquina de Tejas y su dueño Arambum 
7 San Joíé . 6471 5-24 

MIES. 
S O L I C I T A . 

Un individuo de mediana edad solicita colocación 
de portero, sereno particular ó criado de mano, dando 
buenas garantías. Informarán en la fonda L a Paloma, 
Muralla 111. f560 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -
'j&dora de niños con los que es muy cariñosa, de 

mediana edad y de buenas costumbres: tiene persenas 
que respondan de su conducta: calle de Egido 9, dan 
razón. 6592 4-26 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora de color, que tenga 
persouafi que respondan de su conducta. Sol 58. 

639D 4-26 

DE S E A C O L O C A U S E D E C O C I N E R O Ü N O 
de color, muy aseado y de moralidad, bien sea en 

casa particular ó ebtablecimteDto, teniendo personas 
ue garanticen su conducta: calle de San Miguel 96, 
arán razón. 6553 4-26 

FE L I C I A V A L U E S , L A V A N D E R A , D E S E A 
encontrar acomodo en casa particular sin dormir 

en el acomodo. Consulado nómero 142. 
e^iñ 4-26 

UNA S E Ñ O R A P E N 1 N L U L A R D E A L G U N A 
edad desea colocarse en casa particular, de criada 

de mauo ó manejadora de niños ó acompañar á alguna 
señora, también entiende de costura y tiene quien res­
ponda por su conducta y moralidad. Informarán 
Aguila 123, esquina á Estrella. 6548 4-26 

SE S O L I C I T A 
una criada peninsular para servir á la mano ú una 
corta familia y hacer algún mandado. Calzada de J e ­
sús d^l Monte 409. 6549 4-26 

SE S O L I C I T A 
una criada y criado de mano. 

6552 
Industria número 70. 

4 26 

DE S E A C O L O C A R S E UNA I S L E Ñ A , B U E N A 
criada de mano, acostumbrada á ese servicio, pe­

ro no para la costura, tiene personas que respondan de 
su conducta: calle de Egido a l , esquina á Jesús Marta, 
darán razón. 6588 4-26 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar colocación en casa decente para criada 

de mano, entiende algo de costura, tiene personas 
ue respondan de su moralidad y conducta: calle de la 
loledad 2. e579 4-26 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, 
altos. 6578 

Habana n. 85, 
4-26 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar de portero ó criado de mano, tiene personas 

que respondan por su conducta, edad 25 años: darán 
m Paula 79. 6572 4-26 

UN J O V E N D E 23 A Ñ O S , R E C I E N L L E G A -
do de la Península, desea encontrar una coloca­

ción en una oficina, escritorio ó cosa análoga. Luz 86, 
entre Egido y Curazao. Cn 761 4-26 

Se desea tomar en arrendamiento 
una estancia próxima á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 

6566 8-26 

SE S O L I C I T A 
un criado de mano jéven, con buenas referencias. Ga­
liano 43 impondrán. 6564 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , C O N B U E N A S 
referencias, desea colocarse de criada de mano 

en casa particular: tieno quien responda por su con­
ducta: callejón de Holguin, plazuela de San Nicolás, 
accesoria B , 0591 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E P A R A C O C I N A R A una 
corta familia un pardo de 16 á 18 años de edad: 

tiene personas que respondan por su conducta, 
nandina ü. 53, Habana. 658t 

Per-
4-26 

TTTN M O R E N I T O D E 18 A Ñ O S D E S E A E N -
\ J contrar colocación de criado de mano, teniendo 

quien abone de su moralidad y buena conducta. Nep-
tuno 42, altos. 6582 4-26 

APRENDICES 
Se solicitan cn la talabartería L a Catalana, Tenien­

te Uev 26. 6570 4-26 

TA S A B E R D E D. M A N U E F , A B E -
Mariño, d é l a proviocia de la ('oruña, su 

hermano José Abelleyra. Zulueta núms. 11 y 12, 
fonda y posada E l Bazar. 6527 4-25 

SO L I C I ' J 
üeyra y 

SE D USEA C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -
sular para criandera á leche entera: calzada del 

Prln-.-ipr Alfo'vn n. 47 darán razón. 
6j36 4-25 

CíKMXKKO V A L E N C I A N O S O L I C I T A 
ocacion en un establecimiento ó casa particu­

lar: tiene referencias. Tejadillo 46. 
6511 4-25 

rTN, 
\ J co c 

Hipoteca de 3 6,0,000$ oro. 
Se imponen sobre una ó dos casas, primera hipote­

ca, á un módico interés. Lamparilla 22 entresuelos á 
la derecha, dirigirse al Ldo. G. García, de 1 á 4 de la 
tarde. 6513 4-25 

L A PROTECTORA 
Necesito 2 criadas blancas, 2 de color, una cocinera 

y un cocinero blanco y uno chino, y los dueños de ca­
sas pidan los criados que necesiten. Amargura 54. 

6537 4-25 

ÜNA S E Ñ O R A D E 28 A Ñ O S D E E D A D S O L I -
cita colocación de criada de mano ó manejadora 

en una casa particular de corta familia y que sea res­
petable: tiene quien abone por su buena conducta: im-
pondrán Sol 78. 6538 

E S E A COLÓCARSE U N E X C E L E N T E C O -
cinero, asiático, aseado v de buena conducta, ya 

sea en casa particular ó establecimiento, cn esta ó fue-D 
ra de la Habana: callejón del Suspiro núm. 16, entre 
Monte y Aguila. 6490 4-25 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A 
corta familia, aseada, de buena conducta y que "se-
su oficio; de no ser así que no se presente. Marqués 

González 52, esquina á Carlos I I I . 
6528 4-25 

¡ J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E B U E N O S 
¡^antecedentes para una corta familia; y que duer­
ma en el acomodo. Escobar 19. 6f>24 4-25 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO B L A N 
co que sepa su obligación y 

cion en San Miguel 62. 
rósente recomenda-
525 4r-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
blanca de unos 20 años, para manejadora; tiene 

S C O T T 
de Aceite Puro de 

HIGADO de B A C A L A O 
CON 

Hipofosfitos de Cal y de Sosa/ 
Es tan agradable al paladar como la leche., 

Tieno combinndna en s u nana completa 
íoffíM Ins virtudos da estos doa valiosos 
modicalneTitos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad quo el aceite crudo y es especial-
monto de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y persoaft» de es tómagos delicados 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D o b i l i d a d G e n e r a r . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . m 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en oíecto , para todas las enfermedades en 
quo Luy iullamncion de la Garganta y los 
Pulmones, Docaimiauto Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en e l mundo puede compar­
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 

Veanso íi c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, do e n t r ó l o s muebos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión . 
R * . DR. D. AMIIROSIO Onu.LO, SantlaRo <to Cuba. 
Sn. DSi D . MANUKL H. CABTKLIIANOH, l iabami. 
Bu. Dn. Ddit KHXESTO IIICCIKWIKUH, Director dol Hos­

pital C iv i l , "Can Sebastian," Vera Cruz, Moxico. 
Sn. Dn. DON Dionoi;o C«KTOi¡nAB, Tlaootaliium, Mo­

xico. 
SB. Dn. D . JACINTO N'URKZ, LOOÍÍ, Xlcaragna. ^ 
Sn. Dn. D . VICENTIÍ I'CIIKZ Humo. ííORota. 4 
Sn. D « . D . JÜAM 8. OAUTELUOND >, Cnríwgeu» 
Sn. Du. D . JKKÜS fl ANDABA, Mnsdalonii. ! 
éil. Dn . D . S. COLOM, Valencia, Vonozuela, 
SB. D n . D . THANOISCO » B A. MPJIA, L a Guaira . 

Do vonta en las prlnclpalns droguer ías y boüca» . 

8COTT & BCnVNE. W u e v a Y o r U . 

A T R A C T I V O SIN P R E C B D E N T B , 
ñ DISTRIBUCION DK MAS DE ÜN MILLOS. 
F K E I v n O MAYOK, $ 300,000 

A C E I T E V A R A A L U M B R A D O 

Ul D I A M A N T 
DK L A F A B R I C A 

L0NGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - Y o r k . 

Libre de explosión, liumo y mal olor 
170 GKADOS DE FARENUE1T. 

Este aceito está fabricado por una redestilaciou espe­
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par­
ticularmente donde hay nifios. E s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 

E s t a n c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la­
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en nso en la actualidad sirven pa­
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo meclias 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 

También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 

D É V E N T A 

E . j f L G - I J I L E R - A . y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 

S O L NUMERO 4 . 
Cn. 134 BO-27E 

ANUNCIOS DB LOS ESTADOS UNIDOS, 

REMEDIO de la NATURALEZA! 

APERITIVO de SELTZER 
D e T A R R A N T . 

C U R A L A 

Disíepsia, 
Mores de C a t o , 
Estreñímleiito, 
AtapsBíl iosos , 

Y todos las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado u mala dijestion. Agradable ni paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudicn do ser tomado por un mfio, la 
mismo, que por una persona mayor. I'or mas de cuarenta 
años, na sido, y es, el Aperitivo que (fencralmenLe recomí» 
enda y receta la facultad medica de los ICstados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y C A . , d e N u e v e Y o r k . 

De venta en las priuclpalvft drsguerlas. 

Lotería del Estado de Lonisíana. 
Incorporada on 1868. por la Leglslatnra para loa 

objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 

hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptado en 1879. 

LOS SORTROB T I E N E N LUOAtt TODOS LOS M F S K S , 
SIENDO E X T R A O R D I N A R I O S LOS DB JDNIO T D I C I E M ­
B R E . 

Certificamos: los abijo flmiantes, que bajo nuestret 
supervisión y dirección, se hacen loaos los prepara­
tivos para lo» Sorteo» mengúales y scmi-anuales de la. 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persoga 
prescnciainos la celebración de dichos sorteos y que io­
do» »e. efectúan con honrade», equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uto de este cer­
tificado con nuestra* firma* en facsímile, «* todos 
tu* anuncio». 

Comisarlos* 
Lo* que suscriben, Banquero» de Nueva Orleant» 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
déla Lotería del Estado de Louisiana que nos te&n 
presentados, 

J . H . O G L E S B Y , P E E S . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 

P 1 E K R E L A N A Ü X , P U E S . S T A T E N A T . 
B A N K . 

A. B A L D W I N , P E E S . N E W O E L E A N S N A T . 
B A N K . 

C A E L K O H N , P E E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 

Gran Sorteo semi-anual extraordinario 
en la Academia do Música, Nueva Orleans, 

el mártes 14 de junio de 1887. 

100,000 billetes & $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.--

vigés imos $ 1 . 

L I S T A D B L O S P R E M I O S . 

1 P E E M I O D E $ 300.000 $ 800.000 
1 P R E M I O D E 100.000 100.000 

mm 

1 PUEMIO DE. 
1 PKKMIO DE. 
2 PKKMIOS DE. 
6 l'KKMIOSDE. 

25 PEEMIOS DE. 
100 PKKMIOS DE. 
200 PREMIOS DE. 
500 PEEMIOS DE. 

50.000. 
25.000. 
10.000. 
5.000. 
1.000. 

500. 
300. 
200. 

50.000 
25.000 
10.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.000 

A P E O X I M A C I O N E S . 

Curn 

.loa mbnc 
RTATI. < it.i- ir al Co. 

uclniiati 

OnfttomadoIade1nnterH 
en !as ventas de esta closo 
do remedios, daiulo r<<-
sultados unlversalmonlo 
satlsfac torios. 
MUaPUY liuort., Purii, Ta-

O h a obtenido el favoi 
del p ú b l i c o y hoy ocu)ia 
nn lugar prominente 
entre l a medicinas de su 
clase. 

A, L . 8MITH, BraAford. JTu 
O» T*nU en 1M DrogueiMB 

BETUN DE BIXBY. 
K n cajas <t«> lata, 

Sara oí calzado 
e caballeros. Ka 

| notable por el 
B R I L L O D K I J 
P U L I M E N T O 
N K O R O que 
produce. Bri l la 

Ítronto, retiene el 
n Ntro y os el fínico 

que combina el 
pnltmonto negro y l a preservación de l a 
piel. Lo asan los l impia botas Intell» 
gentes. 

" L U S T R E R E A L " 

DE BIXBY. 

100 premios do $500, aproximación al de 
$300,000, son $ 50.000 

100 premios do $300, aproximación al de 
$100.000, son 30.000 

100 premios do $200, aproximación al do 
$50,000, son 30.000 

1000 premios do $100, decididos por el de 
$300,000, son $ 100.000 

1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 

3136 Premios, ascendentes á $1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 

otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe­
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha do servir para la respuesta. 

Los G I E O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinario!. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse ú 

M. A. D A U P H I N . 
New Orleans^ L a . ! 

l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s e d i r i g i r á n á 
N E W O E L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . 
tH¡,f'TT"C,TíTVIÍ,G'I¡, qae á presencia de los Sres. 
JX&l jV&lXUJÍ iaLi Generales Beauregard y E a r -
ly oe hacen los preparativos y se celebran todos loa 

i Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fó; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien­
tes semejantes, lo hará para engafiar y defraudar al 
que no esté prevenido. 

que los bancos nacionales 
garantizan el pago de los pre­

mios, y que los billetes están firmados por el presi­
dente de la Empresa, cuya franquicia es reconocida 
por los juzgados supremos de justicia; por consiguien­
te, cuidado con las imitaciones y empresas anónimas. 

RECUÉRDESE 

K« nn betún líquido delga-
[o y elástico 

el color y el 
do y elástico para restablecer 

1 lirlllo ' 
efectos de piel negra. 

1 y el l>riiio £ tedos loa 
de piel negra, s in 

neceNldud de cepillo. 
Todo CALZABO D B SK-

NORA, que se baya vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel­
vo á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancba l a ropa, ni destruye 
la piel. Para durabilidad ael 
lustre y suavidad que da a l 
material, no lo iguala nln-
trun otro on su clase. 

" E L L U S T R E R E A L " en 
botellas do patente de Blxby 
con corebo también do pa­
tente, es tan á propósito, que 
su conveniencia y aseo so 
harán aparentes a l consumidor, 
recelónos para usarlo, en el cartón en quo 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora dobe estar sin el " L U S T R E R E A L " 
B E BIXUY. 

U n i c o s F a b r i c a n t e s : 

S;M.BIXBY&CO,í[iieTaYorí,E.Uli 
Wm 

Murray 8 Lanman. 

EL MAS EXQUISITO 
DIt LOS 

Perfumes de Tocador. 

Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Mente 

E N E L BAÑO. 

Superior al AGUA DE CO-
tONlA por la delicadeza de 
su aroma y la durabilidad 
de su perfume 

EN E L PAÑUELO. 

J A B O N D E A Z U F R E W . A . S . 

personas qne respondan por ella; darón razón, Amar-
gura54, altos. 6526 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A 
para desempeñar una corta limpte za y coser; tie­

ne personas que respondan de su conducta; Obispo 38 
informarán. 6499 4-25 

SE S O L I C I T A U N M O R E N O O M O R E N A P A -
ra el servicio de mano de una corta familia. E g i ­

do 99. 6188 4-25 

Se dan 30 pesos 
Se solicita nn jóven para vendedor en la calle, con 

recomendación; para más pormenores impondrán 
Salud n. 23, librería. 6530 

SÉ SOLICITA UNA JOVEN BLANCA , DE 
buena conducta para los quehaceres de la casa de 

corta familia y cuidar una niña, se prefiere huérfana, 
se le dará buen trato. Aguila 12. 

6535 * 2^ 

SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O C I N E R A 
para una corta fnnllia, en la misma le desea una 

Ante? Ae Uearb Doípaea 4e Usarlo 
D E 

G L E N N . 
C i ' r u r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones d é l a 

p i e l , h e r m o s e a e l c u t i s , i m p i d e y 
u e d i a el r e u m a t i s m o y l a g o t a , 

¡ r i z a /as d a (fas y r o s a d a ros de l a 
e p i d e r m i s d i sue lve l a c a s p a y es u n 
,/ • •ent i ro c o n t r a el c o n t a g i o , 

tr.-,. v,,, , .Tt.'-ri" t«'. pf icaz pars las 

.::;ipciiuu--.. isiií-rts .i crtHleii de la pl«] no tar 

L A S * \ \ N< n.\ - D E E CUTÍS 
origimid» | i i -s.- isi •i-z.iia locales de la sangre 
y n ubsi p.iocion 'ic )'>s poro;-» ; sino que también 
Cla'hqaftH I» piel J quita las pecas. 

Le d a á l a p i e l T B A N S n i i i ü N C l A Y S U A V 1 
D A D A S Ó M B R Ó S A , y como quiera que es UE 
bermoseador saludable, aventaja a cuulquiei 
cosmét ico . 

L í o s m é d i c o s l o p o m l e r s t n m u o h o . 

El Tinte Maneo para ei Peí a \ la Barba de HUÍ 

l ü a i g o n i ü a g (Jardlfll. 
i O V/- • ^ á í t f c m m rV',-''. *.v-

In |i HIT ijg/hjh ijit t"\«taAhW° na. I 
•*«itp«< Owi Mirilla» 

S21 
myt*ra*sS 

criadita de mano de 13 á 14 afios, se le vestirá y cal 
zará y se le dará un módico sueWo; infoamarán An 

G . N . C B I T T B N T O N , P r o p i e t a r i o , 

J f U J E r A Y O S S : , E . V de A . 
DA v en ta a l por mayor, en las Drogneriat 

p r i n c i p a l e s » y (il gxnsqdeo, í h í ItabiSM t i 

Nono genaine wlthont the fac simile iicrnatnr» or: 
CDOLPBO WoLra on Red Label and oí ioií B, Wolí» I 
SU the Blue Sido LabeU „ J 

K í - m a s e read the CAÜTTOX Label i >!s» thcl 
mxt t9 ApoUiscarit l and Oroeers. on U n botüv. .J 

UNICOS AGBNTES PARA LA ISLA DE CUBA, 

ATSHDK. P O H L M A X N & COf 
Q r d l o d e C u b a 21. 



SE ' S O L I C I T A Ü N A M U C H A C H A D E C O L O R , 
de 10 A 12 años , para a c o m p a ñ a r á una soñera , se le 

v íate y calza j se le e n s e ñ a . Compostela 16. 
6500 4-25 

O; U N A B U E N A C O S T U -
Frera de camisas y calzocci l los, que sea buena o j a ­

ladora y que qoiera trabajar de seis á seis para coser 
en m á q u i n a de Singer. Virtudes 47. 

6192 4-25 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de mano en una buena casa p a r ­

ticular: sabe coser á mano y en m á q u i n a y tiene perso­
nas de respeto que responda por f«u conducta; si no 
es buena casa que no se molesten en venir, Ten iente -
R e y 74. E n la misma se solicita una cocinera, aseada 
y formal, pre f i r i éndose pcninsnlar. 

6187 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de mediana edad para cr iada de mano 6 m a ­

nejar n i ñ o s . E s t á acostumbrada á las dos cosas, sale 
á mandados t a m b i é n : da buenos informes: calle de 
Aguacate n. 100, 6389 4-22 

E S O L I C I T A E N J E S U S D E L M O N T E 240, 
antes de l a esquina de T o y o , una cr iada j ó v e n de 

mano y u n muebacbo de 14 á. 16 a ñ o s y una costurera 
que sepa cortar, b lanca, para una señora sola y hacer ­
le algunos servicios. 6182 4-25 

AVISO 
Varios cocineros desean colocarse, blancos, de color 

y as iá t icos , todos saben su o b l i g a c i ó n y de muy bueua 
conducta: i m p o n d r á n Sol 61. 6515 4-25 

SL A K E Z 8 3 . — S E S O L I C I T A N D O S C R I A D O S 
de mano de 14 á 16 años , blancos, y una n iña blan 

c a ó de color para que ayude los queboceres de una 
casa, v i s t i é n d o l a y c a l z á n d o l a . 

6508 4-25 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A A Y U D A R 
á l a l impieza de l a casa y a l g ú n mandado: se le da 

cuarto y comida: sueldo $10 billetes B . Tejadillo 19. 
6394 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora de n iños : 

sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n y tiene personas que 
l a garanticen. Mercado de Colon, tienda de ropas L a 
Complaciente n. 2, interior. 6385 4-22 

UN A M A N E J A D O R A Q U E E S T E D I S P U E S -
ta á ir a l Vedado, se solicita en l a calle de Cuba 

n. 122: h a de traer r e c o m e n d a c i ó n . 
6383 4-22 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E 
color, que sea j ó v e n . Gal iano n ú m e r o 89. 

63<í5 4-22 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse para establecimiento ó casa particular: 

tiene buenas recomendaciones. Re ina 80 informarán. 
6372 4-22 

S í Iblanca, de 11 á 13 años , dándole sueldo. Informa­
rán Mercaderes 2 altos. 6373 4-22 

O ^ O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E M A N O 
O m u y inteligente en su oficio, con recomendaciones 
de casas muy respetables. P a u l a 100 darán razón. 

«193 4-25 

UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A U N A 
familia que vaya á los Estados-Unidos para acom-

fsanarla ó cuidar n i ñ o s , tiene personas respetables que 
a recomienden: calle de Compostela 10. 

6501 4-25 

Se so l ic i ta 
un sacerdote para c a p e l l á n del vapor H e r n á n Cortés . 
Informari ín C h a c ó n n. 1. 

6518 l - 2 4 a 2-25d 

J O S E N E I R A M A G I D E S , D E L A P R O V I N C I A 
de L u g o , inút i l de una pierna, desea colocarse de 

portero por un reducido sueldo, tiene personas respe­
tables que respondan de su conducta. L a persona que 
me necesite puedo dirigirse calzada de Concba n. 3. 

6327 4-21 

N A R E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caciou para acompañar- una señora, costurera ó 

educar unos n iños: en la misma se alquila un cuarto. 
Aga l la 180. 6336 4-21 

m i m o . 
Se arrienda l a espaciosa casa "Hotel L a L i s a , " se 

venden ó entran en alquiler todos sus enseres, como 
asi los de bodega y panader ía ó t a m b i é n se admiten 
uno ó m á s socios para su gerencia por poco capital 
que tengan. Informarán R e a l 182. 6565 4-26 

Se alquila con muebles 6 sin ellos la bonita y fresca 
casa Amargura 53; es espaciosa y ventilada, con 

todas las comodidades apetecibles para las personas de 
gusto: en l a misma informarán de 6 á 8 de la mañana . 

6559 4-26 

Para potrero. Se arriendan como unas 24 cabal ler ías 
de tierra situadas en el t é r m i n o municipal de C o -

rralillo y pertenecientes á la hacienda "Rodrigo A l -
varez," en P a l m a Sola. P a r a m á s pormenores y t r a ­
tar pe su ajuste Compostela 112 en esta ciudad 6 en 
Itabo D . Martin Sarasa. 6531 8 -25 

ABRIENDO D E UN POTRERO 
Se arrienda uno de 11 cabal ler ías como á seis leguas 

de esta capita1; es tá cercado de piedra y tiene agua 
corriente todo el año , así como muy buena casa v i ­
vienda. Se presta para la cria de reses, pero part icu­
larmente para cochinos, por tener inmenso palmar y 
guayabal. Se dará barato en renta, pero se exige lo 
m é n o s l a mitad adelantada. P a r a m á s informes D . J o a ­
quín Sanjuan, calle del Baratillo n. 9, altos, cuarto n ú ­
mero 1. 6532 4-25 

HABANA 85 
Se alquila un local de veinte y siete varas de fondo 

ü 

CR I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E -
gada de l a P e n í n s u l a , sana y robusta y de un mes 

de partda, de muy buena y abundante leche, desea co­
locarse á leche entera en casa de los padres, tiene 
quien responda por su conducta: calzada dol Monte 39 
informarán. 6329 4-21 

y sois de ancho, para depósito ó a lmacén 
6483 

A V I S O I N T E E S 
p a r a l a s f a m i l i a s í j u e n e c e s i t e n c a l z a r s e b i e n 

y c o n e c o n o m í a . 
L a Peletería J E Z , J P ^ Z ^ I C I O J O J E C R I S T A L , , Galiano esquina San Miguel, 

acaba de recibir uno de los más grandes surtidos en calzado y demás; todo procedente 
de su fábrica, con una rebaja considerable por ser de primera mano. 

TENEMOS calzado de todas clases, para caballeros. 
TENEMOS calzado de todas clases, para Sras. y Srtas. 
TENEMOS calzado de todas clases, para niños y niñas. 
Y por ultimo TENEMOS colchonetas, baúles, maletas, sacos, esteras, plumeros, si­

llones para viaje, vaquetas cameras y en fin, de todo, y sobre todo barato. 
6650 2-26a 2-26d 

6-25 

E n $38 B i B 
dos habitaciones altas.—Animas 40, á tres cuadra s 
del Prado. Tienen escusado independiente. Se piden 
y dan referencias. 6521 4-25 

D ral cocinero. I n f o r m a r á n Eg ido n ú m e r o 37. 
6 U 9 4-21 

8" E S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A , 
blanca, que quiera ir a l campo, h a de traer buenaa 

recomendaciones. I n f o r m a r á n E s t r e l l a 24. 
. 6447 4-24 

INDUSTRIA 119 
Se s o l i c ü a un criado de mano que traiga precedente. 

b'453 4-21 

SE S O L I C I T A U N J O V E N D E 18 A 20 AÑ< 
peninsular para criado de mano, trayendo reco­

m e n d a c i ó n de donde estuvo sirviendo. Industria 62, 
altos. 6464 4-21 

EBANISTA E N PIANOS 
Se solicita un oficial que haya trabajado en pianos 

l l agándo le arreflflfldo^um^rahaio. S i no h a trabajado 
«iKíl iano* (JUfl uo sé presente, • ^ ^ a n. 2 m u e b l e r í a . 

ÜN A S I A T I C O 
sea colocarse bien para establecimiento 

6463 4-21 

G E N E R A L C O C I N E R O D E 
ó casa 

particular: impondrán Fac tor ía número 39( 
P325 4-21 

• O T I C A . — U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 
^solicita regentar una á sueldo ó á partido, tiene 

práct ica de esta Is la , lo mismo de ciudad que de cam­
po: informarán en la conocida botica E l Amparo. E m ­
p e d r a d o ^ 6319 4-21 

N J O V E N C A S T E L L A N O C O N L A S R E C O -
mendaciones que so 1c exijan, ofrece sus servicios 

para viajar con alguna familia ó caballero solo á cual ­
quier punto que sea; también para cobrador de alguna 
casa de comercio ó particular ó criado de mano de 
una corta y decente familia: en la bodega d é l a calle 
Cuba esquina á J e s ú s María recibirán órdenes . 

6315 4-21 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -
no que sepa su obl igac ión y que entienda de cos­

tura, sobre todo que traiga quien responda de su con­
ducta. Sol 78. 6355 _4:21 -

En los Quemados de Marianao, calle D o m í n g u e z , 
se alquila la casa n. 19, es muy bonita, con mag­

nífico poso y comodidades para una familia, la llave 
en la calzada Rea l , panadería del Roble. Imponen 
Habana calle del Empedrado 50. 6514 4-25 

Se alquila la casa calle de Bernaza 42, de alto y bajo 
la llave en la misma. Impondrán Amistad 98. 

6519 8-25 

Se alquila la hermosa y fresca casa calle de L u z 4, 
en módico precio, con buenas garantías , tiene nue­

vo cuartos altos y bajos, sala, saleta, comedor y de­
más comodidades. Informarán en la calle de Cuba 69 
do 11 á 4. f509 4-25 

L A U N I C A V E R D A D E R A | 

L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A I 

¡ O J O ! 
Pr ínc ipe Alfonso 2 F.—Se alquila una oocina y un 

cuarto propio para tren de cantinas, con agua y patio: 
en la misma'informarán. 6542 4-25 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A , D E 
treinta á cuarenta a ñ o s , para corto, f^sailia, q v c 

sepa coser y que traiga referencias. Aguiar 102. 
6413 4-24 

T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A e n -
\ J coutrar otra s e ñ o r a para a o o m p a ñ a r l a en los 

quehaceres de l a casa, sin m á s r e m u n e r a c i ó n que 
casa, comida y ropa l impia, tiene persona que res ­
ponda de su conducta. Trocadero 113. 

6454 4-24 

BARBEROS 
Se solicita un buen oficial p a g á n d o l o buen sueldo. 

A g u i a r 57. 6465 4-21 
E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
para criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 

con su o b l i g a c i ó n y tiene buenos informes, sueldo 
en adelante; desea familia honrada. Calzada del C e -
rro 510. 6449 4-21 

UN A S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R , R E -
cien llegada de l a P e n í n s u l a desea colocarse de 

cr iada de mano ó manejadora de n i ñ o s . In formarán 
hotel L a N a v a r r a , S a n Ignacio n ú m e r o 74. 

6433 4-24 
J O . S E S O L I C I T A U N A Y U D A N T E D E 
oocina y un repartidor para unas cuantas can­

tinas. Sol 48 in formarán . 6432 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, sabiendo algo de repos ter ía , en estuble-

cimicnto ó casa particular, teniendo personas que 
respondan por su conducta. I m p o n d r á n Galiano es­
quina á S a n L á z a r o , bodega. 6426 4-21 

E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
s e ñ o r a peninsular. I n f o r m a r á n Oficios 8, altos. 

6424 4-24 

T T N A S E Ñ O R A B L A N C A D E S E A C O L O C A R -
VJ so pura criada de mano, sabo cumplir con bu obli­

gac ión y tiene recomondaciones que la Kaianticen: 
calle de loa Oficios 82, darán razón. 6348 4-21 

B A R B E R O S 
Se solicita un buen oficial, calle de Villegas, casi 

esquina á Obispo, barbería. 6310 4-21 

SI 
lar de 16 á 18 años para criado de mano, que trai­

ga referencias, darán razón Aguila 116, cuarto nú­
mero 78, de once de la m a ñ a n a en adelante. 

6321 8-21 

BA R B E R O S . S E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z 
aventajado ó medio oficial que baga las mocinicas 

de la casa: impondrán calle de la Habana número 125 
entre Tnniente-Rey y Muralla, barbería. 

6322 4-21 

UN A M O R E N A L A V A N D E R A , D E M O R A L I -
dad y exacta en su trabíyo, desea hallar ropa para 

lavarla en su casa: promete puntualidad en el servicio 
y perfecc ión en el trabajo: tiene quien responda por 
ella. Egido n. 75 dan razón. 6349 4-21 

Sino tenga buenas referencias, dándole ¿e sueldo 
$25 B [ B ; informarán, calle de la Habana 173. 

6389 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N C A N A R I O 
recién llagado para criado de mano. Villegas 78. 

P338 4-21 

D 

Utf M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , S I N H i ­
jos, solicita co locac ión , él do portero, cobrador ú 

otra cosa análoga, y la seDora para criada ó para ama 
de llaves ó para acompañar á una señora; juntos ó se­
parados: tienen quien responda. Reina i 12, bodega 
darán razón. 6333 4-21 

E l S r . M a r q u é s D . U b r i c h V o n D a v i s 
que vivo en el hotel San Cár los , ruega al 
ñ o r Otónsul de los E s t a d o s - U n i d o s de A m é r i c a y al do 
Alemania , le informen del domicilio de l a señora doña 
M a r í a K r a u s a y Z i m c r m a n n , gratificando con 1,000 
pesos oro al que le de r a z ó n cierta de su paradero. 

6282 6-24 

ÜN A F A M I L I A D E C E N T E S O L I C I T A U N A 
muchacha do 11 á 13 años para ayudar á los que­

haceres de casa; se compromete á vestirla, calzarla y 
educarla: debo tener quien responda por su conducta: 
de las diez do la mañana cu adelante Acosta 88. 

6328 4-21 

criado de 
SE SOLICITA 

u n j ó v e n peninsular de 14 á 15 a ñ o s para 
mano, D a m a s 51 i n f o r m a r á n . 

6417 4_24 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 D I A S D E 
parida desea encontrar una casa para criar á \Q-

che entera. Sitios n . 9. 6427 4-24 

Se so l ic i ta 
una costurera que corte por figurín y sopa coser á már-
quina. C a l z a d a do S a n L á z a r o n. 364. 

6444 4-21 

SE SOLICITA 
un muchacho para vender por la callo y que tenga 
quien responda do su conducta. Refugio 20. 

6477 4-24 

I n s u l a r de 19 á 20 años de portero ó criado do mano, 
pues sabe bien su obl igación y es muy formal, para 
mucho en los acomodos, como lo acreditará enlaa ca­
sas donde ha estado: calle de O'lloilly núm. 31, en la 
frutería. 6352 1-21 

k E S E Á E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A 
'buena lavandera de señora y caballero: tiene quien 

responda por ella. Refugio 5. 
6326 4-21 

SE S O L I C I T A U N A C K I A N D E R A A L E C H E 
entera, de buena y abundante leche, que sea sana y 

que tenga personas que acrediten su formalidad, en In 
calle do la Maloja n. 86. 6330 4-21 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
extranjero, do bastante inteligencia y sabe bien su 

obl igación que ha ocupado las principales casas de 
osla capital, tiene quien responda de su inmejorable 
recomendac ión , conducta y moralidad. Obrapía 100 

6811 4 31 

El T L A C A L L E D E L S O L N . 9) S E S O L I C I T A 
una criadn de mano que sepa su ob l igac ión y sepa 

ooser y tenga quien responda de su conducta. 
6176 1-21 
SOLICITA UNA CRIADA BLANCA PARA 

O m a n e j a r n i ñ o s y un criado de mano, de corta edad: 
á m b o s que tengan buenas referencias: callo do la 
Amistad 301- 6416 4-24 

ITSOLTÜITA PARA "UNTIATRÍMONIO SIN 
hijos una criada, para lavar, planchar y avadar á 

mm 
S E C O M P R A 

toda clase do muebles y pianos, como también espejos 
aunque c-Méa manchados y prendas tíc oro y bril lan­
tes y se pagan mejor que nadie. Re ina 2, fí ente á la 
Audiencia. 6590 . 4-26 la l impieza de casa: ha de tenor quien responda de su 

buena conducta y moralidad. Acosta 33, entre C o m -
poatela y Habana . 6446 4-24 

UN A P A R D I T A G E N E R A L C O S T U R E R A , de-
sea colocarse en casa particular; corta y entalla 

con l a mayor p e r f e c c i ó n : informarán Habana 87. 
6442 4-24 

T - T T J A gTr1&m?A OTTvTT^QTTr A p « i O E D E S E A N C O M P R A R D O S C A S A S E N J E 
^ T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O - i ^ 8 U S d e l Monte, qtw el valor de las dos no paso de 4 

O B R A P I A 5 3 . 
So compran muebles y prendas en todas esntidades 

6683 8-26 

\ J locarse de criandera á leche entera: calle R« si nú 
mero I , C a s a Blanca- 6456 4-24 

SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O S T U R E R A 
que entalle por figurín: informarán de las once de 

la m a ñ a n a en adelante en la botica de Santa A n a , M u -
ra l la 68. 6478 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
criandera á leche entera: tiene 7 meses de parida 

y con buena y abundante leche, y personas que res­
pondan de su moralidad. Compostela WU, ciudadela 
nolar do Santa Teresa , preguntar por D'.1 Angela C a -
brora. • 6468 

SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A LECHÉ 
ent-era, de uno 6 dos meses de parida, y que tenga 

personas que respondan de su conducta. San N i c o l á s 
n ú m e r o 24. 6472 4-24 

SE S O L I C I T A N U N A G E N E R A L C O C I N E R A 
y una criada de mano, que sepan su oficio y presen-

Ion buenas referencias. Galiano 69, entre Ñ e p t u n o y 
San Miguel. 6174 4 24 

SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O A L A E S P A -
ño la , que sepa su obl igac ión y aseado, con referen­

cias. Infanta n. 102, esquina á San Rafael: en la mis­
m a se vende una Celestina, una linterna de doble vis­
ta, palomas finas y correos; todo barato. 

6159 4-21 

PA R A U N M A T R I M O N I O S O L O S E S O L I C I -
ta una cocinera peninsular, de mediana edad; una 

cr iada do mano que lave y planche: si no trae buenas 
reoomendacionos que no se presenten. Acosta 71, altos 
in formarán . 6460 4-24 

SE S O L I C I T A U N A Y U D A N T E D E C Ó C I N A 
que tenga buenas referencias, blanco, y sino que no 

ee presente: fonda y posada E l B a z a r , Zulueta 11 y 
12, entre Dragones y Monte. 

6436 4-24 

: á $5,000 B j B y quo una do ellas tenga algún solar 
anexo y árboles; también se permuta una finca con 
una famosa casa por casas, más pormonorcj Dragones 
n. 1 hotel Aurora, el dueño. 6452 4-24 
C I E D E S E A C O M P R A R U N O S M U E B L E S bue-
jonos , prefiriéndolos de liyo, y uu pianino para estu 
dios; se quieren defamilia particular, pagando su ja s 
to precio; también algunas lámparas de cristal y ba-
jilla; impondrán Consulado 120. 

6151 4-24 

O J O , 
, Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 

Pen ínsu la y P a n a m á , so compran toda clase de pren­
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
qne oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. So pasa á hacer las compras a 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel ft2, esquina á Manrique, á toda^-fi^í^g 

¿ M i 27-1 

Paula 43, esquina á Habana, con tres cuartos bajos 
y uno alto, agua de Vento, fresca, limpia y en pre­

cio de siete centenes oro: informarán Cárdenas 33. 
6516 4 25 

Unas habitaciones altas, espaciosas y bien ventila­
das se alquilan, con buena mesa y toda asistencia 

á matrimonios solos. Concordia 24. 
6506 4-25 

Se alquüa en tres onzas y media oro del cufio espa­
ñol la casa Trocadero 63, de sala, saleta, seis cuar­

tos bajos, cocina, cuarto de baño , saleta de comer, 
dos cuartos altos con su escusado y cooina, en Perse­
verancia 27, de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 de la 
tarde, la llave en el 65. 6 4-24 

del d ía .—Franc i sco Silva. 

081 

Ul i A J O V E N F R A N C E S A D E S E A C O L O -
cárse en una casa decente de manejadora y ayudar 

en los quehaceres y hablarles el idioma: para m á s por-
menoree O b r a p í a 67 i n f o r m a r á n y en el hotel de L a -
bart. 6428 4-24 

APRENDIZ 
So solicita uno en Animas frentítT 

Ion, armería , § # 5 
mercado de Co 

4-24 

HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -
quina á Zulueta, situado en lo más céntrico de la 

ciudad, dando todas sus Imbitacionos á la callo, en­
contrarán familias y cabilteros habitaciones bien 
puestas, precios muy módicos . 6479 4-25 

H O T E L V E N D O M E . 
BKOADWAV i" C A L L E 41? 

N U E V A YOHK. 
P L A N A M E R I C A N O . 

Es te Hote l - e s tá situado en parte céntrica, y tiene 
iodos las comodidades y mejoras modernas. L a oocina 

î f el servicio son inmejorables. 
' Sala, alcoba y baño $4 diarlos. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 

78-13Ab I . S T E I N T E L D , Administrador. 

UN A ' r a O W i í d A í i l Ü E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar c o l o c a c i ó n en casa particular para ma­

nejar un n i ñ o 6 bien para a c o m p a ñ a r una señora, tieiie 

Jnlen responda por ella: plaza del vapor 45, peletería 
Cl F é n i x . 6422 4-24 

Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
( iORamon L ó p e z , natural del F e r r o l carpintero y qro 
el a ñ o do 1880 estaba empleado en la Aduana do esta 
capital para entregarle unos documentos de imper-
tanoia. Dirigirse á l a callo de los Desamparados 42 

6359 4-22 
O N E M I L I O I G L E S I A S M O U R É . C O N HE^-
sidoncia en el ingenio San Isidro, del tórmino de 

las Cruces , provincia de Santa C l a r a , desea eeicr el 
paradero de ea hermano llamado D . Manuel, para un 
asunto de familia. 636(7 '1-22 

I E D E S E A U N A G E Ñ E R A L ^ C O C I N E R A Y 
epostera peninsular, que duerma en el acomodo, 

con buenas referencias, se da buen sueldo. Oficios 29. 
6897 4-22 

Para los quehaceres de una casa 
de corta familia 80 solicita una mujer de mediana edad 
B a n Mignel 15. 6103 4-22 

DE S E A C Ó L O C A R S E U N A B U E N A Ó t í l A b A 
de mano de mediana edad y moralidad para servir 

á una corta familia 6 el manejo de un n iño do cortos 
meses, ttane personas que acrediten su comportamien­
to de las mismas casas donde ha servido: calle de los 
Sitios 1, carnicería , dan razón . 

6392 4-22 

SOL 65 
Se Boliclta un criado de mano de 14 á 16 años . 

6362 4-22 

CI B I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E Ü N A 
/ s e ñ o r a peninsular como de un mes de parida para 

cr iar á leche entera, es j ó v e n , robusta y de abundante 
leche, tiene quien responda de su conducta: informa­
rán R e i n a 155. 6374 5-22 

COCINERA 
Se solicita una que duerma en el acomodo: calle de 

l a Salud 113. 6377 6-22 

)su ob l igac ión y que tenga personas que lo garanti-
« c n . Eg ido n ú m e r o 7 impondrán. 

6378 4-22 

ÜN A S E S Í O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de cocinera: i m p o n d r á n San Mignel 214, 

d todas horas. 6376 4-22 

SE P A G A E L 2 P O R 1 0 0 . — S E T O M A N $4,000 
billetes con hipoteca ó venta en pacto; de una gran 

casa en Marianao, de mampos ter ía , inmediata al p a ­
radero, cos tó $14,000. Leal tad 31. 

6371 4-22 

DE $2,000 A $8,000 A M O D I C O I N T E R E S , S E 
quiere asegurar con hipoteca de casas. Dragones 

entre Galiano y R a y o , abaniquer ía . 
6370 4-22 

1 9 000 p f i S O S P 0 R I ^ A R G O T I E M P O O C O R -
J - i j U l / l / t o s e g ú n le convenga al tomador ó partidas de 
32,000 se imponen con hipoteca. Villegas 87, fonda, 
i n f o r m a r á el d u e ñ o . 6368 4-22 

BAÑOS T E R M A L E S 
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I S L A D E P I N O S . 

Hotel S Ü M C A H L O S 
D E 1? C L A S E . 

M é d i c o y propietario: D r . P . Garmendia y Arango. 
Referencias: en la Habana, Sol n. 1 2 . — E n C á r d e ­

nas, R e a l 93. 6036 '^O-llMv 

LA P E R S O N A Q U E H A Y A R E C O G I D O Ü N A 
cadenita de oro con una medalla, que cayó de un 

ba lcón de la calle de Tejadillo entro Aguacate y V i ­
llegas, se le ruega lo entregue en el 6S, altos de la re ­
ferida callo, donde será gratilicada. 

6181 1-25 

Sí E H A E X T R A V I A D O U N S O B R E D I R I G I D O 
á Federico G . Mora y conteniendo dos pól izas do 

seguros y otros docamentos de importancia solo para 
el d u e ñ o , se gratificará á la persona que lo entregue 
Tejadillo 48, altos. 6402 4-22 

PERDIDA. 
E l dia 18 del corriente se cayó de un cocho de plaza 

en el trayecto del Louvre , San Rafael y dos ó tres 
cuadras do la calle de Amistad, un paquete cont enien­
do periódicos , un tornillo de ferrocarril, un librito do 
a p ú n t e s e t e , etc., de n ingún interés para el que lo 
haya encontrado. Su devoluc ión y entrega en el con­
sulado de Rusia, Mercaderes n. 3. Se gratificará. 

6384 4-22 

P É R D I D A . 
E l domingo 15 so ha extraviado un perrito P O G , 

amarillo, con la cara negra, se suplica á quien lo h a ­
ya encontrado lo deviu'lva á Industria 52 ú O'Reil ly 
47, donde será bien gratificado. 6121 8-17 

m i s . 
Se alquila en m ó d i c o precio la parte de la esquina de 

la casa calle do San Ignacio 67, propia para esta­
blecimiento ó lo que quieran aplicar; tiene abundante 
agua de Vento y demás comodidades: impondrán B a ­
yona 22, de 7 á 10 y de 3 á 6. 

6585 4-26 

Se alquilan las casas Espada 35, San Miguel 256 y 
260, las 3 iguales, de sala, saleta, piso do mármol , 

4 cuartos bajos, salón alto, agua, nuevas, azotea co­
rrida, á $30 oro: se ven todo el dia: impondrán San 
Ignacio 10. 6569 4-26 

E n Gnanabacoa 
se alquila la fresca y hermosa casa-quinta San J u a n 
n. 22 acabada de reconstruir. Informarán en esta San 
Pedro 28. 6594 4-26 

Se alquilan tres habitaciones altas, frescas y con 
agua en la casa, próxima á los baños de mar, á $12 

billetes cada una. San N i c o l á s 24. 
6473 4-24 

B A R A T I L L O 
Se alquila uno sin existencias, Portales de L u z , 

fronte á la peleter ía L a Marina. 
6441 4-21 

ara una señora de edad ó un caballero, se alquila 
una hermosa y frpsca habitación y puede comer 

eon los dueños do la misma, quo es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado n. 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios: es nna casa bonita. 

0109 8-21 

Se alquila la gran casa Mercaderes 31, con espacio­
sos almacenes en la parte baja y dos pisos altos 

Galiano 18 ó San Miguel 202 impondrán. 
6155 4-24 

Se alquilan una sala y dos cuartos juntos ó separa 
dos con muebles, luz y asistencia ó sin ella. Tenien­

te-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inmediato á 
teatros y parques. 6414 4 -24 

r T n a s habitaciones espaciosas y bien ventiladas se 
\ J alquilan con buena comida á matrimonios ó c a ­

balleros solos precios módicos . San Nico lás 71. 
6398 4-22 

[abitaciones amuebladas —Se alquilan altas y ba­
jas muy ventiladas á caballeros ó matrimonios sin 

niños . Bernaza número 60. entre Teniente-Rey 
Muralla. 6379 4-22 

Calzada del Cerro n. 521 y 526, se alquilan, con nu 
morosas comodidades, agua en ámbas . buen baño 

en la últ ima, salones altos en las dos, habitaciones 
para numerosa familia, acabadas do recorrer y de asear 
por completo: en la misma calzada n. 795 so ajustan: 
la llave en la bodega inmediata. 

6356 6-22 

Se alquilan dos hermosas accesorias, juntait ó sepa 
radas, propias para establecimiento, depósito ó vi 

rienda: calle do L u z entre Inquisidor y Oficios, casa 
dobañosf. , «396 4-22 

Inmediato á la calzada del Monte y en casa de una 
familia corta, de moralidad, se alquila una habita 

cion en módico precio: impondrán A n t ó n Recio n. 44 
6386 4-22 

Ge A N G A . Se alquila en tres doblones oro una 
casa con sala, comedor, aposento y dos cuartos; 

agua abundante: callo de Espada 36, entre San J o s é 
y Zanja, su dueño Villegas 58. 6382 4-22 

Rln el punto más saludable del Cerro so alquila en 
J$30 billetes la casa calle Moreno esquina á San 

Cárlos, con 4 cuartos, cocina, comedor, agua y portal, 
toda de mampostería y do construcción moderna, al 
lado está la llav e y Santa Teresa 11 su dueño. 

6313 4-21 

CUBA 66. 
Se alquilan dos habitaciones muv frescas y con vis 

ta á la callo, con asistencia ó sin ella en precio módico 
6350 4-21 

SE A L Q U I L A N 
los altos de la camisería L a Princesa, O'Reilly núme­
ros 1 y 3: en la nmma informarán. 6345 8-21 

Gnú úmeros 12 y 14, ámbas con buena sala y dos ven 
tanas al fronto y el comedor con persiana, 4 cuartos, 
buen pozo y á una cuadra de todos los baños: tratarán 
de su precio en la calle de J e s ú s María 55, entro D a ­
mas y Habana; 6335 4-21 

So alquila la espaciosa casa-quinta Buenos Aires nú­
meros 3 y 5, á una cuadra de la calzada del Cerro, 

posesiones bajas y altas, jardines, árboles frutales dé 
todas clases, baño , &., propia para dos familias, r.o da 
en mucha proporción: impondrán en la misma y Obis 
po 87. 6314 4-21 

Se alquila en dos onzas y media la casa Lagunas 
número 64. L a llave en la carnicería, para su con 

trato Compostela 44, altos. 6310 4-21 

R E I N A 149.—Se alquilan habitaciones altas y ha 
jas coa balcón á la calle, compuestas las altas de 

sala, comedor, tros cuarto?, cecina, agua, efo y sala 
y cuarto las bajas: los altos 55 pesos y los bajos 40 
pesos. 6321 4 J Ú - . 

A l v a r e z y H i n s c 

D O S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 

D E 

E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser 
son dos perfecciones. 

Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á, cnal más ligeras. 
Son á cua l mas si lenciosas. 
Son á cnal más perfectas y cada una es un modelo 

en su mecanismo. 
L a s vendemos muy baratas. 

- U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o 
312-8in 

3 

L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis­
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S 1 A D E L D R . G A N D U L , que 
no contieno ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece cl bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparac ión anterior para empezar á usarla. E s la única pre­
parac ión do su género que tiene privilegio. 

Do venta en las Farmác ias , Quinca l ler ías , Per fumer ías , Sederías , etc. 
Agente único , Alfredo P é r e z Carri l lo . Salud 36. Neptuno 233. 

C n 631 3 - f t íy 
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R E L 
D E 

P A U L A 78.—¡Se alquila esta casa, cons 
mol, cuatro cuartoi b a j o ^ ^ ^ o C a g u a de V e n ­

to y demás comodidii<lftí«-fnfrtvniarán Empedrado 28, 
b o t i c a j j ^ l ^ v ^ - f ^ á Bayona 21. 

-""6354 10-21My 

Sol 81, altos, entrada por Aguacate, se alquila ima 
bonita y fresca habitación con balcón á la calle y 

suelo de mármol, á un caballero solo ó matrimonió 
sin hijos, con toda asistencia: es casa de familia: entra­
da á todas horas. 6331 4r-21 
/^Vbispo 23, esquina á Mereaderes, se alquila parte 
V / d e la planta baja para escritorio y a l m a c é n , junto 
ó separado. E s un local fresco, aseado y alegre. 

6347 4-2! 

Marianao.—Se alquila por temporada 6 por afio la 
hermosa casa, calle de San J o s é n. 4, esquina á 

la de Santa Luc ía , cerca del paradero y de la nueva 
iglesia con un buen pozo de agua potable y grandes 
comodidades: en el 8 está la llave é informarán en J e ­
sús Maria 91. 6268 10-19 

Se arriendan dos solares, uno de 27 posesiones y el 
otro de 10: también se alquila un precioso local 

propio para una industria por ser de alto y bajo, se 
presta para una fábrica de cigarros, cajonería, a lam-
bique.jabonería, etc., etc. D e m á s pormenores impon­
drán Sol 65. bajos. 62ñ4 15-19My 

o alquilan dos habitaciones altas con comedor, co-
K J c i n a y letrina, independiontes, propias para una 
corta familia. Obispo 86. 6249 10-19 

Se alquila la hermosís ima y tan conocida casa-quin­
ta, calle Vieja número 31, do Pedemonte; tiene como­
didades suficientes para la m á s lata familia y situada 
en condiciones de ser una do las más saludables de la 
localidad. D e m á s informes impondrán R e a l 58, donde 
está la llave. 6141 8-17 

Habitaciones frescas y ventiladas, se alquilan con 
toda asistencia en casa de familia de moralidad, á 

hombres solos y matrimonio sin niños; punto céntr ico 
y alegre. Galiano n. 124. 6128 8-17 

SE ALQUILA 
la casa Mcireles 5, una de las mejores del Calabazar, 
situada á media cuadra del paradero. Informarán C u ­
ba 122, de 12 á 3. 6163 8-17 

Marianao. Angeles n. 15. 
Se alquila esta bonita y hermosa casa. Informarán 

en la misma y cn la Habana Campanario 70. 
6055 16-15M 

Se alquilan dos hermosos cuartos unidos con ba lcón 
á la calle, son muy espaciosos, otro grande muy 

fresco, hay cuatro cuartos para hombros solos muy 
fresóos, entrada á todas horas. Compostela 18. 

6032 15-14 

AV I S O I M P O R T A N T E , 
s 

P O R A U S E N T A R S E 
su dueño se cede el local y armatoste de un esta­

blecimiento acreditado de muchos años , situado en 
uno do los mejores puntos de la Habana, propio para 
cualquier artículo y principalmente para sedería. 
Centro de Negocios Aguiar 75. 655̂ 5 4-26 

E N $ 3 , 
para el veudador la casa calle de Lampari l la 102, aca­
bada de componer y pintar de nuevo: tiene siete cuar­
tos, mucho fondo, buen pozo, siempre ganó 3 onzas 
oro. B u la carpintería de al lado es tá la llave y A g u a ­
cate 69 tratarán. E s completa ganga. No tiene n i n g ú n 
gravámon 6562 4-26 

AT E N C I O N ! ! ¡ ¡ S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S 
de casas!! ¡Ojo, aquí! Se vende una preciosa casa 

en el mejor pnnto de la calzada de San Lázaro , tiene 
sala, saleta, seis cuartos bajos, dos altos, cuarto de 
baño, jardín, inodoro, mirador, varias plumas de agua 
etc., sin corredores. Impondrán San J o s é 48. 

6345 8-26 

SE 
y t 

V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
teja, con pluma de agua redimida y en buen p u n ­

to de esta ciudad, que es calle de San Rafael n. 57, 
cuadras entre Manrique y Campanario: por su ajuste 
y demás pormenores informarán Galiano 96, panade­
ría. 6551 6-26 

SE 
rías de tierra superior en la carretera de San J o s é 

de las Lajas y una casa de tabla en al casería del C o ­
torro: impondrá D . J o s é L ó p e z en dicho casorio. 

6557 4-26 

6 4 O b i s p o , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , 6 4 . 
Recomendamos á todas las personas que emprenden viaje 

para E u r o p a el gran surtido de J O Y E R I A del mejor gusto que 
contieile esta casa, propio para hacer bonitos presentes, como 
igualmente el surtido de relojes de bolsillo para viaje por su 
gran seguridad y buena marcha , reuniendo l a buena c ircuns ­
tancia de venderse todo á precios sumamente m ó d i c o s . 

Cn 577 15 22 

« 
Llamamos la a tenc ión sobre los resultados extraordinarios que está dando el VINO DE PAPATINA 

CON GLICEKINA DEL DR. GANDUL en los n iños 

D U R A N T E I Í A . L A C T A N C I A , 
sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos 6 tres cucharaditas de las de café 
durante el dia, después de tomar el pecho ó cualquier otro al'mento, los mantiene fuertes y robustos, 
facilitando su digest ión y ev i tándoles los v ó m i t o s , tan frecuentes en su edad, lo mismo quo los dolores 
de vientre, hac i éndo le s arrojar las lombrices, causa muy frecuento de muchos padecimientos, y tam- K 
bien es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y 1 N A (pepsina vegetal) ha. e,\Ao K 
adoptada por el Gobierno en los hospitales de n iños en París , con un resultado satisfactorio. L A P A - S 
P A Y I N A peptoniza de 1 á 2.000 voces su peso de fibrina húmeda , mientras que la pepsina animal ffi 
solo lo hace de 1 á 40. Por lo tanto es el MKJOR DIGESTIVO CONOCIDO. S 

E m p l é a s e en las dispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos de embarazo, diarreas, raquitismo, H 
¡ etc., etc. D e venta en todas las farmacias,—Agente único: L d o . Alfredo P é r e z Carri l lo—Salud n. 36 re 
i y Neptuno 233 C n 648 1-My g 
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Estaj es sin disputa la mejor bebidapara esto clima, la más estomacal, aromática, bonito color, agradable 
al paladar, refrescante y económica . C H A M P A Ñ A D E S 1 D K A marca A G U I L A . 

Reciben vinos de Jerez, de A . R . Valdospino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos de Papel, 
J a r c i a Sisal, L u z Diamante, ote , etc. 

Cu 1S5 50.27E Sol i — E . Aguilera y Ca.—Apartado 3ÍM5. 

AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
bodegas; vista hace fé: So vende un a bo lega que 

tiene20 año3 de abiorta, uo tiene rival y estd en la 
mejor calle de la Habana; solo se vende por e t̂ ir su 
dueño enfermo; se dará en la mitad de su valor: tam­
bién se venden 18 casas. San J o s é 48. 6198 4-25 

s E V E N D E U N A M A G N I F I C A F I N C A D E 
ciento y pico de caballerías do tierra, diez y siete 

leguas de esta capital, aguadas fértiles: tiene uu reco­
nocimiento, el que quedará en la finca al 8 p § : se da 
en mucha proporción por arregla*- un asunto: informa­
rán Reina 92. 6191 8-25 

SE V E N D E N V A R I A S C A S A S E N L O S P R E -
cios siguientes: $45,000—17,000-19,000—12,000— 

10,000—28,000—34,000—9,000—7,000— 5,000—18,000 
—4,000—3,500—8,000—2,500—6,000 v 11,000, oro: es­
tán en Reina, Paseo del Prado, San Miguel. Neptuno, 
Consulado, San Ignacio, Belascoain, Vedado, Manri ­
que, Campanario. Dragones, Amistad, San Lázaro, 
Corrales de $1,;"!00 oro y $1,100 oro Marianao: 1 casa 
que cos ió $20,000 se da en $1,000 oro. Aguiar. 1 casa 
que costó $70,000 se da en 34.000: también se venden 
12 ca'as de esquina con establecimiento, (;anan buen 
alquiler y no tienen gravámen; mas 2 casas en G a l i a ­
no, 1 en el Cerro: sin corredor. Escobar 39. 

¿ i a ? - ^ — 4-25 

GAÍféMkf-^ 
Por acciones, valores ó S.ÜOüpSgtfs-iJreS^ 

tivo se cambian ó venden 5 casas de mam -
postería y tejas al lado do la calzada del 
Monte, que rentan 180 pesos mensuales ó 
sea más del 2 p § del capital invertido. Ofi­
cios 10, altos, esquina á Obrapía. 

_j6485 l -24a 3-25d 

SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E C o ­
rredor, una elegante casa de alto con balcón á la 

calle, muy íresca y montada con todas comodidades, 
tanto para establecimiento como pariieular, próxima á 
todos los teatros y paseos: informarán Obispo 125, sas-
troría V i l l a de París . 6507 4-25 

AL O S S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E C A -
tas une tengan dinero y gusto. Se venden 5 pre­

ciosas casas con sus suelos de mármol, cuartos de 
mosáicos , mamparas, persianas, puntos, cancelas, 
pajarera, pecera en el patio, cuarto de baño con du­
cha, mirador, inodoro, despensa, techos, losa por t a -
bla, etc. Campanario 128. 6497 4-25 

SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E Co­
rredor, tres solares en el punto más céntrico del 

Vedado, entre la calzada y la l ínea; un solar en la c a ­
lle Ancha del Norte entre las de Galiano y San Nico­
lás y otro solar en la calle de Egido esquina á la de 
Acosta, también se vonde ^tn colmenar á la americana 
con todos los úti les necesarios como centrífuga, pren­
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á l todos las dias de trabajo. 

6480 26-25 My 

BUEN NEGOCIO. 
Y a bochas las importantes reformas que necesitaba 

el pintoresco y g-.ut potrero de San Vicente, véndete 
ó arriéndase: está si uado <mire el pueblo de Batabanó 
y su S 'reidero; tiene 50 cabatlerias de tif-rra y reúne 
grandes condiciom-B, por lo que siendo largo de enu 
merar sa gran importancia, déjase para ve; balm«-nte 
dar detallas: ferre¡erí i L a Llave , Galiano 121 

Ca750 15-2hMv 

AV I S O — S E V E N D E P O R T E N E R Q U E A U 
sentarse BU dueño para la Península , <d oitableei-

miento de ropa, sombrerería y peletería, situado cn la 
calzada Real de Puentes Grandes número 65, 

6281 8-20 

SE 
de 

Y E N D E U N S O L A R C O N D O S C U A R T O S 
Ide madera cn 250 pesos oro, situado en el barrio 

del Carmelo: info maráu en la panadería calle 9 oŝ  
quina á 12. 6221 8 -18 

EN C A Y O H U E S O . S E V E N D E U N A A G R E 
ditada lechería, única en su clase, cuenta con 

magnífico carro y caballo para el servicio á domicilio 
y una máquina movida á mano ó v.,por pava hacer he 
lados, no se paga ninguna contribución. Informarán 
en la farmeoia L a Marina So) 12, Habana. 

6170 15-17My 

SE ' 
la 

V E N D E N L A S C A S A S C A L L E D E L A G U I -
174 con seis habitaciones en $7,000 billetes y So-

moruelos 60 con tres habitaciones en $4,000 billetes. 
Su dueña Suarez y Corrales, muebler ía , á todas horas 

6480 8 24 

SE V E N D E E N 4,500 P E S O S O R O U N A C A S A 
bien situada en l a calzada del Principo Alfonso, 

con su portal, sala, comedor, cuatro cuartos bajos, co­
cina corrida, y dos cuartos altos, toda de mamposte­
ría. Informes Aguacate 56 en los altos, de 11 a 4. 

6423 4-24 

SE V E N D E N 14 C A S A S D E 2 V E N T A N A S , hay 
de alto algunas, 18 de 1 ventana de $1,000 á 6,000 

y 15 de 6 á 12,000 y basta $10,000; hay casas que 
ganan 6, 10, 12, 16, 20 y 30 onzas oro, en casas yo 
tengo buenos negocios, 12 fincas de campo de todos 
precios, las casas están en Reina, Galiano, Salud, 
Prado, Ancha del Norte, Consulado, Muralla, Obi s ­
po, O-Re i l l y , T . Rey , Acosta, Oficios, Morcedoros y 
en todas las calles trasversales á estas y pidan por 
calles y barrios: doy con garantía hipotecaria de casas 
$12,000 oro en partidas. Agui la 205, entre Estre l la y 
Reina, sombrerería. 6411 4-24 

EN $2,000 ORO 
so venden dos casas en l a calzada de J e s ú s del Monte, 
producen las dos $70 billetes, libres de g r a v á m e n . — 
Centro do Negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 

6457 4-21 

SE V E N D E N V A R I A S C A S A S E N E L B A R R I O 
. _ d e Colon en precios módicos; una P e ñ a l v e r en 
$2,000 billetes; una Sitios en $1,500 billetes; varias en 
J e s ú s María desde $1,000 hasta $2,000 billetes y se da 
dinero en hipoteca; dan razón calle de P e ñ a l v e r 55. 

6438 4-24 

A . 
vende la parte de uno de los socios de una fonda, 

y esta es para llevar altas y bajas, por ser el otro lego 
y ser el cocinero: otros pormenores se darán en M u r a ­
lla y Bernaza, café. 6435 4-24 

SE V E N D E N 3 C A S A S , A U N A C U A D R A D E L 
Parque del Tul ipán y 1 de la calzada del Cerro con 

4 cuartos cada una, de mamposter ía y colgadizo con 
agua, una de ellas 2,000 y las dos á 1,600 cada una; 
otra calle Moreno, hace esquina, en 2,500 oro; otra en 
la calzada 6,000 oro; 10 casas en el barrio del P i lar , 
precio desde 1,200 á 5,000 oro; 7 en la calzada del 
Monte, 1 en la calzada de J e s ú s del Monte 2,500 oro: 
otra casa 7,000 oro con 1,700 metros cuadrados, 12 
m á s chiquitas en J e s ú s del Monte; 13 casitas varios 
sitios y baratas. Aguila 205, entre Estre l la y Reina, 
sombrerería. 6412 4-24 

SE V E N D E N 3 B O D E G A S D E E S Q U I N A , S I N 
competencia, hay cafetines con billar y sin billar, 

una casa Indio, entre Monte y Rayo , 9 varas frente, 
con 3 cuartos y un salón al frente, $3,200 oro. Aguila 
número 205, entre Re ina y Estre l la , sombrerería . 

6413 4-24 

SE V E N D E E N $12,000 U N A D E L A S M E J O -
res casillas del mercado de T a c ó n ; en $21,000 una 

gran casa en la calle de la Muralla; en $4,500 otra en 
la calle de la Muralla. Leal tad 31 informarán. 

6369 4-22 
E V E N D E U N S O L A R C O N T R E S C U A R T O S 
de mempoeter ía , situado en el banio del Carmelo: 

informarán en l a panader ía calle 9 esquina á 12. 
6223 8-18 

S E V E N D E N L A S C A S A S L A M P A R I L L A N U -
^ . inSCfi.» V Cuba 51 
núm«ro6!>. '•^Ji&íiá^.. 

Impondrán San Ignacio 
26-13My 

B U E N N E G O C Í f ) : - - — . 
Se vende una do las mejore* casas de baños y ^ W -

bería timada en el mejor punto de la chidad; los dos 
establecimientos bai-en buenas entradas de diario y 
ahora que estamos en t¡f rapo de calor, puedo re>-.m 
bolsarse el dinero con facilidad: las casas son las me 
joros montadas en inslabcion, bañadoras de mármol , 
todos como no hav mejoréa en su clase, buena m á q u i ­
na, mejor caldera calóvu-.a y tinque con abundanU-s 
y •-.ris'alinas aguas todo el üño, saiDque sea muebo lo 
que Hueva: darán pormenores é informarán á todas 
horas D. J u a n P u i g , P r k c i p e Alfonso 347, dulcería L a 
Tomasita, puente de Chavcz 5922 16 12My 

mm 
AT E N C I O N . U N A P R E C I O S A P A R E J A D E 

caballos dorados, de siete cuartas, castrados, c in 
co años , maestros, solos y en parejt, se venden juntos 
ó separados. Bernaza 46. 0563 4-26 

19 V A C A S 
nuevas, paridas y preñadas, todas juntas, te dan bara­
tas. Corrales 180, de 7 á 8 de la mañana . 

6596 8-26 

E V E N D E N E N P R O P O R C I O N D O S C H I -
ivas c.iinmigra*, un trio de C h a n g á i s , gallinas y 

pollones, cochinchinos, también una lampara de cris­
tal y alfombras de estrado. Calzada de l a R e i n a n. 92 

6495 4-25 

Se vende 
un magnífico caballo americano. Reina número 124. 

6510 4-25 

SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O 
un hermoso caballo andaluz, muy noble, de mueba 

escuela y maestro cn carruaje: también ro vende un 
faetón acabado de construir. Campanario y Rustro.-

6589 15-25 My 

CA L Z A D A D E L P R I N C I P E A L F O N S O n. 315 
dulcería L a Teresita. se vende una hermosa chiva 

i s l eña recien parida y muy abundante de leche. 
6410 4-24 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N 
dos caballos, uno criollo de silla, sano y buen an 

dador, y otro americano, propio para una persona de 
gusto por sus buenas cualidades y módico precio: pue 
den verse Galiano 24. 643!» 4-24 

SE VENDEN 
cuatro burras, de estas dos paridas y dos cargadas: 
informarán Compostela 113. 

6137 4-24 

SE V E N D E M U Y B A R A T O U N B U E N C A B A 
lio americano y un coupé casi nuevo. 

darán razón. 6320 
Bernaza 55 

4-21 

S E V E N D E 
una magnífica chiva criandera, recién parida. Aguiar 
número 37. 6408 4-24 

Se vende 
un magnífico caballo americano, color moro azul, nue­
vo y de inmejorables condiciones. San Ignacio 128. 

6140 4-24 

MU Y B A R A T O : S E V E N D E Ü N H E R M O S O 
caballo andaluz, educado á la alta escuela: infor­

marán á todas horas Aguiar 110. 
6040 15-14My 

D E G A B B Ü A J E S . 
SE V E N D E U N B O N I T O F A E T O N T I L B U R I 

de cuatro ruedas, fuerte, no ha rodado más que tres 
veces, costó seiscientos pesos y se da por lo que ofrez­
can con arreos, por ausentarse su dueño . San Miguel 
número 43. 6534 4-25 

G A N G A 
Se vende un hermoso milord con tres hermosos ca­

ballos: informarán Monserrato 75 y San Miguel 173. 
6505 4-25 

O 
J O . — E N 725 P E S O S B I L L E T E S S E V E N D E 
un milord con tres caballos y arreos, también se 

vende con dos, puede verse y tratar calle da la Z a n j a 
esquina á Escobar, al lado de l a fonda de 7 á 10 de la 
mañana . 6504 4-25 

EN M U C H A G A N G A . S E V E N D E N S E I S C O -
ebe?, entre ellos dos duquesas casi nuevas y diez 

y seis caballos, todos maestros y nuevos. Se vende 
todo junto ó separado por no poderlos atender su 
d u e ñ o , hay local para ello si le conviniera al compra­
dor. E n l a calle de la Z a n j a 63, informarán á todas 
horas. 6120 10-24 

SE V E N D E U N A M A G N I F I C A Y E L E G A N T E 
victoria duquesa de lo más ligero en su clase, de 

cuatro atientos y asiento para paje de quita y pon; 
vestida y forrada á todo costo en el principal taller 
de la Habana, garantizando ser inmejorables sus m a ­
deras y herrajes: impondrán en la carruageria de los 
Sros. Courtillier, calle de la Amistad esquina á B a r -
celona. 6431 6-24 

ÜR G E L A V E N T A . P O R A U S E N T A R S E 
su dueño muy brevemente, una preciosa duque-

sita sin estrenar, caballo americano y arreos, tam­
bién un coupé Cla ivnce de cuatro asientos. Manrique 
116 á todas horas. 6400 4-22 

CA L L E D E C U B A N . 66, S E V E N D E U N M A G -
níí ico carro de vender panales, un coche fúnebre 

y varios milores, todos muy baratos 
6351 4-21 

G A N G A S 
Se venden ó cambian por o t .o i carruajes para fac i ­

litar más l a operac ión , do i o '«gantes vis-a-vid r e ­
montados de nuevo, de doa fuel i os, una e l egant í s ima 
duquesa nueva, todos de la marca de E . Courti l l ier y 
un faetón de 4 asientos propio para una persona de 
negocios por lo fuerte y barato. Agui la n. 84, á todas 
horas. 6093 15-15My 

SE V E N D E U N T l L B U R Y - F A E T O N , E S M U Y 
c ó m o d o y bonito, propio para un jóven de gusto, 

puede verse Ancha del Norte 45. 6264 15-19My 

EN ESTA QUEMAZON 
queda un bonito juego de Viena pero fino y completo: 
otro á lo L u i s 15 y 14 baratos. E l mejor piano de P i e -
yol para conciertos ó sociedades como no hay me jor , 
un pianino de Gaveau P a r í s , ídem de E r a r á , ce res ­
ponde al comején por los tres: escaparates de una 
puorte de espsjos nuevos: espejos de todas formas: c a ­
nastilleros y peinador: bufetes ministro: un hermoso 
buró: mesas de café, una cama de bronce y varias do 
hierro y d e m á s muebles. E n Re ina n. 2 frente á la 
Audiencia. 6589 4 26 

ÜN P I A N O D E M A G N I F I C A S V O C E S , D E 
Pleyel, con eu certificado de fábrica, propio para 

un Casino ó una persona de gusto, se da por la tercera 
parte de su costo: un armonium para una capilla muy 

arato. Aguila 76, entre San Rafael y San Miguel. 
6561 4 26 

CAJAS DE HIERRO 
Se venden varias á prueba do fuego y también con 

tres llaves distintas propias para Ayuntamientos, muy 
bonitas, fuertes v baratas. Venduta, Obrapía frente 
a l n . 6. 6568 5 25 5 261 

PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven­
de muv barato un piano de Boisselot, de medio uso 

Habana 193. 6555 4-26 

GA N G A — U N P I A X I N O F R A N C E S , P L A N -
cha metál ica, el i v j ro oblicuo, de excelentes vo­

ces p'ir se- casi nuevo, se vende en proporción por 
ausentarse el duuio: impondrán San J o s é n. 60. 

F886 4-26 

Q E V E N D E U N A R M A T O S T E E N M A G N I F I -
i oco estado y propio para cu^l^uier clase de estable­
cimiento. Neptuno 109, entre Campanario y Lea l tad . 

6U4 4-24 

PIANOS 
E u el a lmacén Galiano 106 se hacen cargo de ven­

der tolos loa pianos que ee le confien, sin cobrar co ­
misión si no se venden y adelanta hasta las dos ter­
ceras partes de su valor. 106—Galiano—106. 

6'67 4-21 

A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . — S E V E N D E 
muy barato un magnífico espejo veneciano, cn la 

casa n. 146 de la caí le de Neptuno. 
6458 4- 24 

ÜN A F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A V E N D E 
todo el mobiliario, lámparas , loza y av íos do co­

cina y de batea y un magníf ico pianino de Pleyel , 
siendo todo nuevo y bueno. Se dan baratos. Consula­
do n. 110. 6 4 í 0 4 24 

P O R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A P A R A el 
campo se venden los muebles siguientes: un jurgo 

Luis X V completo $125; un escaparate de caoba de 
marca en $55; un aparador de 3 mármoles $30; uu to-
cadi-r lavabo $15; un jarrero con su mármol en $17; 
una mesa de comer de 3 tabl.is $25; una carpeta en 
$15; una sombrerera en $10: un velador en $5; todo en 
billetes, en Concordia n 5. 4-22 

Un elegante buró-cómoda, de caoba 
se vendo barato. Aguila número 11, de once á una. 

Cn 752 8- 22 

SE V E N D E U N E S C A P A R A T E D E P A L I S A N -
dro con luna y otros muebles más. Falgueras n. 25, 

Cerro. 6387 4-22 

I / K A N T O D O C O N D K T E N C I O N . 
Tenit ndo quo embarcarme para Méjico vendo bara­

to un juego de Viena tino, otro á lo L u i s X I V y X V , 
medios ídem, 2 pianines franceses casi nuevos y bara­
tos: 2 escaparates de «na puerta de espejos: comunes 
desde 20$ hasta 50: el mejor buró quo ha venido fino: 
una caja de cedro grande que cabe por 4 baúles: es­
critorios y bufí-tor: un mecedor cania de Viena, otro 
de extens ión , un mostrador con rujaf-: un escaparate 
do oficb'a y demás muebles en l í t i n a n. 2, fronte á la 
Audiencia. 6313 4-21 

»E VENDE 
un mafíi'.ítieo piano vt-rt:ca!, de Pleyel. Monte 83. 

6390 8-22 

G R A N B A Z A R D E B E L E N . — S U R T I D O D E 
'muebles baratís imos. Magníficos pianos. Se com­

ponen y afinan pianos á $4. L o s precios más ínfimos 
en billetes y tono garantizado. Acosta 7), entre C o m ­
postela y Picota. 6388 4-23 

M U E B L E S D E E S C U I T O I . ' J t ) . 
Ss vriiden un drioatmte do caoba y u n a i c j a de ma­

dera < n la calis do la Habana oiitner.o 55. 
6381 5 23 

OJ O S E V E N D E N : U N P I A N O , D O S C O X -
solax, un lavabo para bombi c, uu £Si rilorio muy 

eitgantc para s e ñ o n s , una cí-ji do hierro y algunos 
otros muebles. Impondrán calzada del Cerro 402. 

6363 4-22 

L a Perla, casa de pi estamos, compra, vende y em­
peña muebles y pianos, así como prendas, hay iin gran 
surtido en sohtaríos de briliantcs de 6 á 24 otazaíj, 
leontina* y demás prendas á peso de oro; gran surtido 
enTflojes. Se compran toda clase de muebles p a g i n -
d los más que nadie. 

C O M P O S T E L A 
de Santos López 

5 0 , 
C n 749 -21 

UN J U E G O L U I S V X C O M P U E S T O D E 12 
sillas, 4 sillones, un sofá y mesa consola mi buon 

estado $100, 2 estantes para libros, capacidad p ira 
l,r)00 vo lúmenes $25, una bañadora $6, varios pares 
toiimparas á $17 todo en billetes, Compostela 151. r - n -
t rc -^ysnft Ataría y Merced. 6353 4 i l 

j T Ñ A C A M A H I E R R O * K ) N B A R A N D A S P A -
V J ra niño $30 billetes; un bufete ministro $25; un 

aparador eaoba, moderno, 3 mármolo i $38; un fogpn 
moderno para 20 planchas $55; una cm billa gran dé 
para cortar cartulina $35; una carpeta americana $15; 
mnmparas $10. Aguacate 56 6337 4-21 

^AÑOSDEPLEYEr 
W O L F F Y OOMPAÑIA. 

Con cuerdas doradla y plateadas inoxidable, con su 
certificado autéuti o de fábrica é importadoa directa­
mente, á 19onzüs oro cada uno. Cuidado con los 
P I A N O S D E C í i A S S / M G N E F I L S . pues dichos ins­
trumentos son catalanes y no franceses, fabricados en 
Barcelona, calle Forlun n. 3. G r a n depósi to de m ú s i ­
ca é instrumentos. Métodos de Es lava á $t. Stamatty 
y Viguerie ú $3, Lecarpent iorá $4 rA. B , C . de P a n -
seron á $1 50 centavos. Guia manos á $6. M A S D E 
6,000 P I E Z A S D E M U S I C A A 30 C E N T A V O S nna: 
los preoios son en B i B Cornetines de Bei son á 31 pe­
sos oro. Clarinetes Lefebre á 25 idem. Gran .surtido 
de pianos de alquiler con y sin derecho á la propiedad. 

Se afinan y componen pianos. 

E l Ol impo. Cuba 47, entre Obispo y O b r a p í a . 
5086 ' 12-2fiAl 

E X , C A M B I O 
D E R O D R I G - U E Z Y C O M P A Ñ I A 

S a n M i g u e l 7 1 . 
Prendas, muebles, ropas y variadísimos objeloe, 

todo á precios reducidís imos como procedente* de 
préstamos. 

Deseando cambiar de local, nuestro objeta es n; ; i -
lizar la mayor parte de nuestras existencias á precios 
poco comunes. 

Surtido abundante de escaparates, lavabos, jtugos 
de sala de diversos modelos. E n ropas nueva- tenemos 
una provisión grande. Relojes de oro, de plata roskoff, 
y en fin, hay de todo para todos los gustos y lo que es 
meyor, para todos los bolídllos por ligeros que sean. 

V i s t a h a c e fe . 
6334 6-21 

P I A N O S 
de Pleyel, Boisselot, Gavean, E r a r d , á !', 10, 12, 14 y 
16 onzas, á pagar con $1 25 cada semana. 

La Maseolie, ópera cómica para piano, á $2-50 
billetes una. 

Valses de Waldteu/el, surtido completo, acabados 
de recibir, á $1 billetes. 

Camas de hierro elegantes para mairimonio y una 
sola persona, baratís imas al contado y á cómodos y 
largoSjplazos. 

Máquinas de coser de todos los fabricantes cono­
cidos, baratas al contado y á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. 106, Galiano 106. 

6311 4-21 

ATENCION. 
Se venden eu San Miguel 92 esquina á Manrique, 

una partida de camas de hierro á los precios que á 
cont inuación se expresan, 22, 25, 30, 40, 50 hasta $80 
billetes cada una; lo mismo que escaparates al alcance 
de todas las fortunas, desde $30 billetes á 140, hay 
surtido completo de lavabos, tocadores, peinadores, 
mesas de noche, mesas de corredera, lavamanos, per-
sisuas. juegos do cala de palisandro y caoba, gran sur­
tido de sillas y sillones gresianos y Viena, á precios 
muv baratos. Vista hace fe. 5371 27-1 

G A L I A N O n 63, esquina á Neptuno. Vendo muy 
barato. E l comprador tonga cuidado de no cerrar trato 
en otra parte - ántos do verse conmigo. So oambian 
nuevos, finos y comunes por usados y se compran p a ­
gándo los bien. 6284 6-20 

E s t a tinta roja al escribir, adquiere después un her­
moso color negro intenso que nunca palidece, sino 
que por el contrarío mejora con el tiempo. 

R e ú n o las tres cualidades esenciales de color, flui­
d a y d t i r a b i l i d a d . ^ J i e venta en las librerías 

64«4 4-í 25 

E M O Í I A M 
SE VENDE 

un magnífico Donke de vapor del n. 2^, casi nuevo, 
por no necesitarle: se puede ver Z a n j a 52. 

6587 4-26 

A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s , d u e ñ o s 
de a l a m b i q u e s y m e c á n i c o s . 

Por la mitad de su valor se vendo una bomba do 
vapor de doble acc ión del fabricante S é n e c a F a l l s 
N . Y . n. 6. The Qoulds M. F . G . nueva y muy poten­
te: es aplicable al bombeo ds guarapo, mosto, mieles 
ó agua. Puede verse y tratar de su precio en Z a n j a 
78, & todas horas. 0106 8-23 

COCOS SECOS DE BABACOA 
O B l l A P I A 1 5 . 

Apartado 157. A . B c d i a y Cobo. 

PÍTÜRÁ m 
y retocar toda clase de objetos de madera, 
cuero, mimbre, papel, yeso y cuadros 

Pintura de la misma clase para platear y 
para broncear, á $1 eu billetes el pomo. 

OBISPO 101 
entre Aguacate y Villegas, almacén de cua­
dros y artículos para dibujantes y pinto­
res, de 

Q i i i n t i n V a l d é s y Castillo, 
C 755 15-26 

63 5 4-22 

DO R A D I L L A D E C O S T A . — E S T E E F I C A Z 
remedio para el h ígado , se vende, siempre fresco. 

A n c h a del Norte 220: en la misma hay depós i to do se­
milla de tabaco. 6574 5-26 

P U R G A N T E f \ ? ° ¡ * m = 
las naturalezas, climas y estaciones del año , son las 
pildoras antibiliosas de Hernando?, por su especial 
compos i c ión hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado cl cerebro, las en­
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 

L a fama do estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos do verso 
curados do enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el t í tu lo de pildoras de la salud. 
Botica S A N T A A N A , R i e l a 68. 

C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor puri í icador y con el que se han obtenido 

mayores curaciones, os la sin rival Z A R Z A P A R R I ­
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de t^dos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. B o t i ­
ca S A N T A A N A , Mural la 68. 

G O N O R R E A — Y a sea catarral ó sifilítica, con 
pujos, ardor, difictdtad a l orinar, .flujo amaril lo ó 
blanco, en estos casos todo se cura usando la poción 
ó la pasta balsámica de Hernández . Bot ica S A N T A 
A N A , Mural la 68. 

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni mo 
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E Bot ica 
S A N T A A N A , Mural la 68. 6500 15-24M.V 

D E L O R . J . G A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y teñ ir el cabello de su 

color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmét i co inofensivo que ha merecido la u n á n i ­
me aprobación de cuantos lo han finpleado, porque no 
contieno N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S ü E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O . N I S E A L T E R A 
J A M A S . E v i t a la calvicie y devuelve al cabello su 
ex'iuisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el m á s hábil experimentador 
no conoce el artificio. 

Se vendo en las D r o g u e r í a s , Boticas y Perfumerías . 
Depós i to : Botica L a Estre l la , Industria 31. 

JAR \ HE VEJETÁL O E P Ü R A W O 
D E L D R . J . G A R D A N O . 

Proparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N ­
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me­
recido la u n á n i m e aprobación de! cuerpo M í d i c o p o r 
sus brülantes resultados eu cl tratamiento do las en­
fermedades que reconocen por causa un vicio 6 altern-
cion do Li sangro, ya afecto la forma S I B I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n U L C E ­
R A S . C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N K A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , C A S P A , 
T I N A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme­
dades originadas por malos humores adquiridos y be-
rediturio*. 

Do venta en todas las farmacias y drogueríi'.s. 
Depós i to : Hotica L a Estre l la , Industria 31. 

4774 e0-2Ü.Vl 
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H a c e que desaparezcan las P e q u i l l a s negras i 
la nariz, de la frente y de la barba. 

PASTA r:::; L O S P R E L A D O n 
Inventada por el monge Doa delCiürno.parael Papa leonl. 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 

sean Dkincus, Esvellas y Arislocralicas. 

ESE EHEL.OCOTÓN 
Polvo espeelal de arroz que da á la tez im» 

B l a n c u r a natnríil y safiiflnW»'. 
Dépósitario en la Habano-: JOSÉ SARRA. 

se receta contra los 
F l u j o s , la Cloró' 

s i s , la A n e u i i a , la D e b i l i d a d , la 
E n f c r t n c d a d e s del p e d i o y de los 
I n t e s t i n o s , los E s p u t o s d e Sangre , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á h sangre y entona todos los órganos. 

E l D o c t o r H E U R T E L O U P , Médico de M 
Ilospílales de Paiis, ha comprobado las propie" 
dades curativas del A.&XJA. de ^SCHSLXiB', 
en varios casoa de F l u j o s u t e r i n o » } 

H e n í o r r a f f i a s en las j H e í u o f f s i s t i « 6 e r e n t o s a » 
DEPÓSITO GEKKEAL : 

p i i ' i » G-. s S G V S j ü r , calle Saint-Honoré, 378, en BASlí 
En LA HABANA : J o s é S A R B A . 

E l m a s a g r a d a b l e y el mas eficáz • 
* T O M ! C © - f 3 E C O ^ S T S T U Y E N T E * 

} BH EL • 0 

á ia Aya-PaaasGoca3 Fosfatado f 
Rocomendado por ios mas eminentes Alédicos 

contri la .ñKTEilVTZÜ., 
el A C O T A I V E X S X f T O de las F U Z i S Z A a 

J las Z S N I ' E i K r a S S l X a . B E S del P E C H O . Y 
Empleado con buen é x i t o para los Convalecientes *í*. 

de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Niños A 
débiles y las personas de const i tuc ión delicada. w 

FARíS, Farmacia CHIR0N, I9,bonlevard MagonU V 
Uepóíila en la Ilutiana 

J O S I E i S -A- ZEi IR , .A, 

Reasdio espedíico contra las Fieiires 

con QUINA y CACAO 
| d e l 0 - 0 ^ - ^ i . 3 E ^ X > 
^ ííe la Faouítari da Medicina de Paría 
<« S u p e r i o r a tedas las preparaciones del mismo género,! 
t j Por cl Cccso, las-Gáscaras do Naranjas amargas, efe 

^ Qt/3 contiene, unidas ú la Quim 
M h NliTRÍTíVO. DIGESTIVO, ESTOMACAL, n i i? . lpm 
^ m!-KERVI030 é KliilÉHICO 

^ S u r a e a s (Franeti). J . L A R R O C U E . Uactsnr Msurs i 
a 117, calle Ho'ro-DarEe y calla 5aint-£.;|ir¡t, 37 
É Üejiositario cn la Habana : y o S K ;,• • . 

liospiialesde Par/a se, Ex-íniQrnv ¿te' 
• ' . k i.mi-.tt ÍÍ Hini-tü del {9° Dislm» 

S, ruíi de F lanúre 
afrr^s^L-! PARÍS hKlosssaSisi 

Dcpositai 

S A N D A L O DE G R I M A Ü L T Y G 
F a r m a c é u t i c o d o 1» G l a s é , o n P a r i a 

la 

Suprime'el Gopaiba, la Gubeba y las-- Inyecciones. Gura los flejes en 
48 horas. Muy eflcáz en las enfermedades de l a ve j iga , torna claros los orines 
máf. turbios. 

PARÍS, 8, Rué Viviscae, f ea las piinclpaies Fanaaclag. 

I R . I V I I L . I E : C K T - A J O ( 

O B L E A S 
L a c r e 

T I N T A S I Í E G R A S 
Y DE COLOHEO 

COLA L Í Q U I D A fritv,. 
Para que cualquio: a pérsoffa ¡iiiim eiiTOiw todos los medicamentos sft-
liilos j líquidos, tales ¡MICO ni Aceito M iugatío dol Bacalao.el Aceito 
do Ricino, el Bálsamo do Co¡!?JÍ!a, las Opiatas, el Alquitrán, tln.y 
T O D O S LOS ttÜEDSCAMEMTCS PSJLVSRÍXACJOS 

HÓSTIAS 
p a r a l a s Misas 

R Ó S T I A S 

para los Farmacéutico» 

H Ó S T I A S 

PAUA LOS CONFITEROS 
apio, 11° 54, P a r í s E n l a H a b a n a : J O S Í S S A S B A . 

> i & O - O O O O O O O O O O i 

Aceptado por los Hospitales de París 

m m m m m m í immm 
Farmacéutico do 1° Clase, Laureado (1EDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Esccela de Farmacia de Paris. 

E l A l g r o t l ó n i o d a d o es e l a^ouLe m a s favorable para conseguir la a b s o r c i ó n del yodo por la 
e indermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o revu l s ivo quo puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al P a p é l intyreynado de Mostaza , a l Ace i te de C r o t o n t i u l i i m . á la Thaps ía y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se ban obtenido los m a s bri l lantes é x i t o s en 
los Hospitales de París . E s , por lo lauto, la p r e p a r a c i ó n con que se cons iguen los mejores resulta­
dos para las curac iones de los R e s f r i a d o s , de l a B r o n q u é t i s , la T i s i s y los l i e m n a t i s m o s . 

Depósito oenerál, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — : 'opositarlo en l a W a h a n a : 3 o s é S A R B A . 

¿UGlTttWt 

D E ARROZ S B ñ f i © ^ «3 
J c U o o n C r o m o S i m ó n -S 
maravillosos para el rostro en la toilette, dan ^ssdi 
frescura,jxiventud, aterciopelado,protegen 
lacara,contra las influencias del sol, del Frió o e l 
aire del mar. — Desconfiese de ¡as falsificaciones. 

J . S I M O N , 36, Rué de Provence, P A R I S 
PRINCIPALES FARMACÉUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. 

A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , l a m á s r i c a e n h ie r ro y á c i d o ca r lón ico . 
l ista A.GrSJA* no tiene r iva l para las curac iones de las 

GASTRALGIAS - FIEBRES ~ CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades der ivadas de 

EL EDUFOBRECIMIENTO DE LA SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 1 3 1 , B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , e n P A R I S 

Depositarios en l a M a h a n a : J O S É 8 A B J & A ; Z O B É y C ; 

R E C O M P E N S A N A C I O N A L 

de 1 6 , 6 0 0 ir. 

G r a n d e M e d a l l a de O R O , e tc . 

Conteniendo t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s «i 

A P E R I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 

q u i n a s 

Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
DECAIMIENTO de las F U E R Z A S y la E N E R ­
GÍA, las A F E C C I O N E S del ESTOMAGO, 
F I E B R E S INVETERADAS, etc. 

El mismo 
Recomendado coniia el E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , CONSE-
CÜENGIAS D E L PARTO, etc. 

París, 22, me Dróuot, y %n las principales Farmacias del Mando. 

E L H I E 

B R A V A I 

las personas anémicas y tiePUitaüas por ei em-
poürecimiento de la sangre, á las que su médico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS de H I E R R O 
B R A V A B S con preferencia á todas ias tie­
rnas preparaGiones ferruginosas* 

no proauce caiampres, nifatlga del estó­
mago, ni diarrea ni estreñimiento de 
vientre. No tiene ningum sabor ni olor 
ni lo comunica al oino, al agua ni á cual­
quier otro líquido con el cual puede to-
i m r s f . J M A S t m Q R H E l o s O i m i S . 

H I E 

i R A V A I S 

Los Co lores p á l i d o s , afección tan gene­
ralizada entre las jóoenes en el período 
de SU formación; lU Anemia,/ff C l o r o s i s , 
precursoras del mayor número de afec­
ciones crónicas,se combaten eficazmente 
c o n e l e m p l e o r e g u l a r HIERRO BBáYAIS 

d e v u e l v e A l a s a n g r e el 
c o l o r p e r d i d o c o n l a e n f e r * 

n t e d a d . 

N U M E R O S A S iMITACIONEl 
Exigirla firma, fí. B R A V A I S 

I m p r e s a « n rojo 

HaUttiMteuiiritttoli&riBuM 


